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Síntese do BoI. GeOluct. A. Seixos Netto, válido' até

às 23,18 hs., do dia 2 el,lc�{Jil"br' de�196g
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\

Negativo; PRESS�O ATMOSFERJ
CA MEDIA: 1012,0.0 milibares; TEMPERATURA' JlAE
DIA 30,8° Centigrados; UMIDADE "RELATIVA "ME
DIA: 81,3%; PLUVIOSIDADE 25 rnms.: Negatfvo .:_'

12;5 mms.: lnstavel _ Curnulus '_ Strat'us ...:_ <Chuvas
passageiros _ Tempo mcdio: Estovel.

. Caso d•.,",�,_,,',','tli ler r••ol'I••
,
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Agucrda-se : a q�,*lqúel' momento a' libertoção dóS
82 tl'ipulante�, do. navio ':dé .observação norre-america
no "Pueblo"," apresada em jqllell'o último pela MarJ
nha de Guerra norte-coreana no Mar do Japão. O se'

cretario rlo'l\te-americano da' Defesa, Clark Cliffor�';
disse permte�: o Congréssó que se pode' esperar de

"

momento para outro' novidades a respeito do caso

"Pucblo".
'
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INQUÉRITO NO LõIDE I'
O presidente da Republica dCSig·1

nou nova comissão de inquerito
para apurar a responsabilidade ado

mínistrativa dos dirigentes e ser

vidores das antigas autarquias, de �
,

.

navegação maritima Léide Brasílei-
1'0, Comparíhia Nacional de tlave.,
gação Costeira, SNAPP . e do ex-:'

tinto Instituto de Aposentadoria .�_
Pensões dos 'Marítimos (IAPM). A

lnvestigação estender-se-á .tambem '.

às seguintes o.rganizações s!ndic�is ,: I_de grau superior: Federação Na-:
cional dos Trabalhadores em Trans.\,;, l'portes Maritimos e 'Fluviais, Fede·' :

ração Nacional dos Ofíeiais de Ma.: '

qui�as, M,Otoris,tas, Condutores, Fo:::
gúistas e Eletricistas em Transpor· ';jtes

.

Maritimos e Fluviais Fed�··,i

ração dos' Trabalhadores' e� ,'.[
Transportes Maritimos e Flu'"iai�;í I,
do Estado do Pará e Tertito,rio,.dr;t � te
Amapá, e Federação dos 'I'rabalha- � j
dores on Transpqrtes Fluviais do iJ '

Estado do Amazonas. A investigf\',;,
ção' prende-se a denunciai de':h";
regularidades que teriam sido pra)
ticadas .por antigos (lirige',ltes' des- ,

\.

I

.I;
Jlomens' no espàço

sas organizações.

AGENCIÁ NACIONAL "

.. \

Foi autorizada pelo presidente I
da Republica a abertura de crêditoj]

"

especial de 350 mil cruzeiros no-' ,[ i

ceita' assim

"I-IONÇi-KQNq" l'REOCÚPA

-' ,

"'Est,'a,'�crá a trajctól�'�,:a ser cunrpridq- péta cap!i�à especial
,',o

uma llróx�l1l� viagcur' do hcrnrm à

Iua
. I, " /

Magalhã_s, diz ,lira 'lavares:'
.

B;_pA adverté) Costa 1! 'Si'lva
que' mome,nto'" 'ressalta, a, "

.

para perigus dialoga com'-
é �decisivu

,.
democracia "',', ,dabumaaid.ade. ,área.' política

TOYOTA GANHA NA BIENAL

O-MiIiistro do Exército declarou '

ontem ,llue "as liberdades da, de-
'

mocraeia, destinadas a
,

assêgur;�r
aos QPosi�ionistas o direito rl�

'cclnbater o Govêrno, passaram a

ser�ir de cscudo para destrúir, o
próprio regime, a de�oeracJà e os

postulatlos da Revolução". Em eu

trevista concedida na sexta-feira,' (,
General Lyra TaH\reS afirmou qlW'

, I

a opiniãlJ pública tem testemull-

Ilhado l1êst�s úhimos tempos a

, , '

" :.. Elli.,.. su� mcnsag:�ll1 d,e (.. Nat·al,"

tl,"áns<tnitida- pela rádio 'do "Vatica.
Il�, ,fi :paiia Paulo VI declarou q�!e
"a' 'sociedade' l':l!)dcrna amcaça

- tra'nsformm' (I homem num mel'O,
. I

, ir.struIIÍ.ei'ito de uma civil�zação .ffi,'.

,'cãnicà,J ,que, a utilização do lJi'I'"

,d�r ,ivó pode traz�r, nã'o a, espe·

rança, ,mas as negras nuve,ns' di)

te:rror c d,\ loucura". Accl�tutm "

Súmó Í'ontíficc á necessidade .de

ttr�os' ?'que, confessar que nossos'
histól'ic.os valbres culturais e '1n9- '

ràis, ',validos e 'dlgnós, estão senrJIt

pcrtÜ'dOS-' 'para prejuizt:l 'da comuni·
d'iuié's Lla:s nações". Afirraou ainda

-,
o 'PáÍla' Paulo VI un sua" mCAS'!'·

g�m',' qlie o Jirogresso tecnológ'ict',
elt. vez 'd'e atendel' ,à esperança fÃa

h�lInailidade 'de �anar a's lacunas

'lla: 'fome" da 'miséria � da, ignorân.
cia trallslmmÓl'·tie ,1',',11 "nu�ells '

"

� � \... ........_

'ca'rreg'adas' d(� tl'rrol' e L"e 'lo'Ulm-

"và, a�rescel1tàndo:' "A' pàz dós, ,}lO'
, V03 oU, P�l'a' mdl101' ' dí�el', a: e;-.::i'::'·
têll'cia' dob h�ll;en§ aôbl'e 'u face' da-

,

"�tcp:a, e3tá Clll pel'Ígo".
___,....�1P.1 �.--

o' paulista '

Yutaka Toyota ga
nhou o grande premio de pintura t
ela II Bienal Nacional de Artes I'
Plastieas da Bahia, que está sendo
realízadu.cm Salvador.

,'. I�,. ,
,

I.
"

O Presidente da Re!)úblicit ,rec!!· ,/

'oerá hoje, tão logo \desembarque�
,

em Bra�ília, a liderança da Aren:\

mi Cfl' ..�r:� dos Deputados e ama

nhã nial1Lerá encontro com os

presidenLs da Câmara e ,do' Sena.
do, para um exame da· situaçãu
criada com a decretacão do recesso

do Congresso. Diver�os p3J·liimbn.
fares IIU� estavam co�n "hlgCli,l
lilurCiula para os Estados' canc!'!·
,Iaralll suas passagens, atc�ndeitdo a

!) "

l'l n allêlo do líd�r Gera.do Ji'l'eire,
(iue viajou lJara Uberaba �n!ls de·

verá estar de yolh a Brasílla a

terytpo para o 'encontro coni 'o Pl'C-

, :;,idente.
, De outra Ilade, ainda ('5ta !:iema·

na o lU ....ri:chal Costa c, Silva :,rece·
lJerá em àudiência ,o Governador

.
.

I\IJ1'CU Sodré, de São Paulo, a' quem
,

"entreg'ar(L úm' dOCllll\el;to de -

quase
.,'20 laudas. c(IlItendo as fU'O!)ostas de

'reforma de 'flue trataram no, 'últi

'l!:O t:lwuntl'o c considerada:; índi:;·

EMPRES,A EDITORA' '1
"O 'ESTADO" L'fDA.

I':al�i1(lo numa sol��idad� I

de ,for.-

'matul'lJ, rlD, Belo H!lriiqnte;' o,-dulIl"
celcr Magalhães Pinto '.'J:lisse que
"estamos em Um moméhto decisi-

,
'

,

vo para o País. O GÓVêl'llO' - }lros. ",

,segui� - ar�ou.se _dt;�l�o)leres es·

pcctais, ,de respo)lsa:bÚi'd�d'2s cx..

cepcionais, mas não pí'etende dis-
.' '. í- r! /tanciar·se do ]JOvo. O 'Prppósi�o do

Chefe lI'o Govêrno, Mareélial Costa
e, 'Silva, é uma' dem��dcia au\ên-,

, tic,a,�': respol1sá\'cl· e' :·c�nscient.õ",
Afirnt'ou o Ministro que, eabe "aos

jov�ns, mais do' que .:�� geraçõps
que os procederam, a tarefa gra,1'
diosil de Inodificar o �rasil.
De 'modernizar sua .estrutura SI).

cial, 'de renovar seu- pénsamentrJ
po)ítico e· econômico, ,de adaptar,
enfim: a sociedade brasileira aos

, rccláritos c exigências
'.

da ,época ,em

que "h'tmlós". Lembrou' ser obJe·
tivo fÍuHhlmental do povo brasilei·

1:0: a' construção de um� 'pã,tria f�o:'
te c sobel'ana com o lllel}O ,.de3cll·
volvilll'znto de tôdw u. nos;e;1 pote�l'
ci:l.lidndc.

'
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marcha aa subvcr�ão, as desordrns

de rua, ataques às autoridades le·

gais, danos à llropriedade priva· ,

'da, extorsão com ,'iolência ao bQ{
so do cidaüão, ihterrullção da; nor

malidade de tráfego, depredações
de casas comerciais, atos terroi'is·

tas, atentados contra, a ..ílOral � ()

lJUdor l)úblico. 'pregação do ódio
entre as elásses'; insultos �s' FÚ1';
ças Allnadas, degradação dos va;
101er; lllm\lis da sociedade' c Ilue,
contra. iudo' isso,' u. Nação vinha te·

'

damando CÚHI vcemêJicht. ,\,
�--j

, peasdvds tl, ':OI1lIllcmcnla;;Uo
l.\..ia ln&tiiudonnl n°, ri.

do

li

"

I
'I

"

� U81'• c 1f

;rr4ssegJ� sem �llolt1�à�ida:dc o

vôo 'espaciàl iniciada precisamente.
à� ',9":'51ni d� ontem .:..:. hora llç Br�·

sília: - pelos astronautas norte-
, an.i�I'lc�no;s'; Frank .8or111all, James.
io��li � William Andefs. ,\ nav'c de- I

,

ver,á 'aiin;k as: Únediações "da lua, I

J:a 3.0' ínil quilômetros, na véspera I

do.' N�t�l e 'eàtrarã em órbita. do
satilit� .trfre'stre. para I'ca!izar� dez 'IIIvoltas, Durante o ,trajeto os astro" I

n,a�tas 'çnviarão imagens do sol',

l!lna·r e de. co'no a lua é vista da

terra.
I,' 'i

"

"

"A·'.triQulação, usando a Lua co'

mi) .anteparo, tf;uá, para os astrô

nomes' -fotografil4os pcrmenorlzada«
'd'as .:explosões que oçorrei'n 'na su.
perfície -do .Sol. Im�gens. como

essas jam:Ús foram Hradas.

O-s' .geo.logos, esperam que .as f,O'
tos, color!das:e os.'Jitt'ros uJtrà\,j,,�
ietas, assiiíi. como' �s observ_açõ�s
pessoais' dós três cosmonautas,
'Ilies�'.dê:tn�,maior�s Indicações e in
Jo�íhacõés .acêrca do material que

, c: f.r'" r: t·"
,

"recobre li< 'Lua. As câmaras foto-

grá,ticas ';'dos cosmonautas 'Urarã.tl
r�t�:S1 < q\.�' a:brange�lio '�ll1la '.

área

,{te ! .qu,i.ôm�t'ros . .':, � �,
, .

,'Q ,s;ut�s'�o ,do, vÕ� éspaelál d",�

'\.pillo.8 est;V na, den�pdêncilli dO-'
corhportamento de uma, rê'de muno

dial' 'de', caIxas' n'egras', As>\caixas

sjo os eomputadorh ..qu'e canalí
Zám continm:mente as informações
transmiÜdas . da eSPllf;�nàve para
as estações ter�es,tres, transferindo·
ais :para o Centro de COllt.t;ôlê de

,,�'()O: sediado em: Houston; 110 Te-
I

'

!tas. "' '

, Durante uma dHerm�Iada 'ebpa
da' -viagem espacial '�s �stáções re·

�é�to�'as iúão de' �apt,ar sinais 1 de

uma: distância de 37� 'mil quilôme
tro�,: processá·Jos através dos com·

puta.dore�, traduz,Í.Jos para valol'1'3

numé,ricos e, proJetã.los ilOS n!()S·

tradores 'instaladós no Centro Es-
,

' ,

paclal de fÍouston.
�.C�.so' ,�-!n d�sse�, computadores
localize a.lgo de �rrado no vôo Ih

'c'ápsula es'pácial -;- pOl' excm["'J,
uni e,xces�o de temperatura. llO in·

ü,riOt <la Apolo·S - G:; mo::,trád.ol �s

clln.n'larão imeiliaialUcllic ti. ;lt!J.l1c,io
'lio ,jCól�v� \lI: tcn,� 1'ª1..ã, Q ��tl,}.·

�
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Foi o 10 de dezembro de

1943 - h�i vinte anos portento
- que a Assembléia Ger al da
Organizoção dos Nações Unidas"
em sua terceira sessão ordinária,
aprovou e promulgou o' sua histó

rico 'i'Declaracão Universal dos

Direitos cio Homem". Para come

morar o significativo aniversár!o,
aliás, toclo êste ano de J 968 foi

declarado o "Ano dos Direitos

do Homem". Assim, não será

inoportuno um comentário, .

por
breve que scia ao histórico docu

mento.

xx xx

Comnõe-se a Declaração re

lJl�la Preâmbulo - com selE Ia

lUO�OS "consideronoos" - e

trinta artigos. Não tive à mão

iníormacôes nara investizar os

origens, os autores intelectuais
ao expressivo . texto, nem seus

'/,8'aj'n:Js. nem as circunstâncios

do �:lrçv()ç50, nem quantos eram

os '"aís'?s membros da ONU há

vinte CDOS, nem q'�lem era o Pre-

5idente daqu�la 'Asseníbléia Ge

ral,nelll ouL:o'silll o Secretário.

Não i Jl1,;;orto. O foto é que, eles

de então. nossui a humanidade tô

elo uma' eS!lécie .ele Constitu'ção'
Univer,al. Liml ccmo "Lá dos

Doze Tábuas" dos antio:JS roma

nos; ou como a "Ma!?:na Chorta

Libertatum" dos prim'órelios dã
monarquia' constitucional irnglê-::a
ou com:'Í o "Declaração dos Di

reitos" da c]13!11a�!o revoludo "lo

riosa ele J 9fíR. tàmbém na' Ingla
teno; ou ccmo o "Declaracão dos
D.iJÍ·eitos" elas colônias ame'ric�nos
em vés:'erós ri,.., sua i'ldepend;n
cia, em FI;:;d�!fiJ 1774: oÜ. fi
nalmente. c��c a famoso e, pa

rece, decisi\!o "Declar:lcão elos
Direitos co H0rnem e �b; Cida
dão", em 27 ele 8"''\�to de 1 7R9,
um dos nr;meiro" dOCll!l1�ntos ·c�:.l
Rêvoiuçflo FI·anc::so.

.

I11t�ressollte é observaI' que,
a sucessiva 'a_llorição c'; novos do

cumenta0, novos "Déc!aráçéíc,",
est6 C0l110 que a ind'C'1r

. quã.ü
. -fl:?tg:il é Q. edifí€io' do-s :tbllp:çm�j
liberdades e humano$ dll'ei.tos,
constdntemente mínaclos pela, fôr
ça elos tirallias ati pi';cpotôncias,
lje]o desconhecimeilto ela�; reci-
rocas obrigoçôe::: ..

Não é "'Jr n 'Ida q ue a' "po
cem 'in Ter;is", elo imortal ,João

XXIn, descreve em três paúigra
fos (115. 28 a. 30) a erlação ne
cessária entre direitos e devêres'

na mesma !,essoo,' bem cqmo o

reciprocIdade elc direitos e deve-
..,_ \

.

'cs entre ressoas d [versas. E

r

conclui o n. 30 desta fOrl118: "To

do direito fundamental do ho

mem encontro sua força e auto

rielade no lei natural a qucl, ao

mesmo ternno que o confere, im

põe tal11béJl�·,iial�um dever corres

pendente, a ouol, ao' mesmo tem

po 'que o rei�indica:m' os próprios
dreitos, ma: se esquecem por i

tI maleto dos própcios ceveres
ou lhes dão menos atenção, asse

melharn-se o quem constrói um

edifício 'com uma dos mijos e,

com a outra, o destrói",

xx, xx

I O Preâmbulo referindo-se �I

Car'o do; Nacões Unidos - do

curnento básic�.ele 1945,o'l'CQn
Icrênclo de San Francisco da Cá

Jifórnta tido cerno ó berço da

atual ONU - corneca �or' afir

mar que "o reconhecimento ela

dignidade inerent.e a todos .. os

membros oa j"mília humaia e de
Seus direitos ír uals e violienáveis

é o fundamento ela liberdade 0<1

justiça e o :{oz no mundo". E

logo relembra que "o desorêzo e

desrespeito pelo direito i, cio' ho- ,
.

mem resultaram em a.tos barbaras

que ultrdjaram a consciêl�cio. ç!a
human;dao'e" ... e. que '\0 advento

de um 11111:1do em que os homens

rezem de libe':'elade de palavra, ....
ele CC11Ç:l, e da liberdl-ci'e de ·vi

vere:n a salvo elo temor e da ne

ce.:;;iclade, foi proclamado. como a
..

Q10 i's a-lto 'as!liroção elo homem

t�;JllUm".. Por is'o, e nor vários

O'Ttl'OS c�nsidero;lc1os,'a Asscm-'

b'é:a Genl proclamou a ceJebr.a- (

c'a D(�:I a raçao, est(1bel ecenel,ó' a
.

c.:'mo ·"0 ideal culllum o ser' atin
�ido 'lar todos U� !"ovos e no-

ç'1es ...-"

E cl ovigésimo terceiro:

Todo homem tem direito ao

trabalho, à livre' escolha elo em

prêgo, of i�1l81 remuneração por

igual trcbarho, a uma rernune 'a

ção justo e satistatoria., E cio

v gés.mo quinto: -- Todo homem

tem direito a um �"adrão ele vida

copcz ele assegurar o �i;e à sua

.f'arrulia bem-estar .. ,. E do vigési
n10 sexto: _:_ Todo homem tem

eI i reito' à instrução ... E cio vigési
mo nono: - Todo homem tem

.

deveres para com' a . comunidade.

E, no .exercício dos seus direitos
e liberdaríes ceda urn estará su

jeito apenas às limitações deter

rninodas pelo lei, exclusivcmen-

.fe cem o fim de assegurar o ele

,\ ido reconhecimento
-

e respeito
aos . direitos e l.berdades ele ou-

trem ...

.

E' uni documento magnífice.
O qual, sôbre o DODel, é reconhe

ciclo _:,ela' cento -e: -v::lte e tantos'

nações que fazem hcie parte'
di'! ONU. Mos que, nela jeito.
não �lass3 cinda daquilo que 'mui�
to s àbiarnente diz a proclamocão
inicial do Decl uacãos é um i.c1;al
o ".cleol cq,mum .·a

.

ser otingid;
por todos os' DaVaS" ...
.

Que êS,se
-

i-deal se' transfor
me, qU:Jnto antes, em realidade,

. cão os votos .Que fazemos. E é -o

.objetivo pelo -qual todos, todos

Íló:;, cidaelãos do mundo, temos

qU����_____ ..._
-

,_ ': 1 �)BOMBaS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficíêncio

'����-;:�-,'
�nJ\t10K§1@W�
�*�#@?(m'<�:; .-:'
DANCOR S.A. -Indústria Mecânica

ex. Postal 5090, End. leleg. OANCOR ,RIO

Representante em' Blumenau :
.

Ladislau 'Kuskhoswl-:i
Rua 15 dó Novembro n." 592

'�; ançfar: Caixa/Pos-fal.. /,(7 - S. C,

-t-----

Em for'ma 'de aerosol,
.

Iíquic;lo, pó e isca
.

_;' REGENTE '6'9
,"- ainda màis bonito

e luxuoso.
.

REVENDEDOR AUTORIZADO CHRYSLER
do BRASIL S.A.

MEYFJR - W�ICUtDS
Rua Felipe Schmidt, 38 � FLqRIANOpoLis

Rua Fulvio Â,(hl{'ci 197 - "Eslrc.ito - fOne. 6293

'1-,"

,.�
, I' I

1918',- 1968

Ideio mi:lihã9 de WlJis ,brlls:jlle.i'ros tCf!:Jifi;t·

1':1111 ;10 GI}GEx' <l SC'!:,'Ul"llJ"l\:ll C'C(f)'I'J(,,,,�ryiCll
..

ele sens flrt�l�e·I'I.Gll'nres. S'(:'l'I J�)i:g,nnnemto {i,é'
....

NCdl 6,CO ou NCr,$ J 1,CO por mês par:!
o GBOt-:x asscp;ur:1 ;'\Cr$ 10.000,00 Oll

NCr$ 20.00(),OÜ 'fios hendiciários. t (J

Pcet'dio. rntcgra II () GBO Ex pagou, de

agôsro de ]%5 a m.iio de 1968, NCI"$

23.292.380,46 em pecúlios c outros he
.r.Jel'.íci,Qs. Há ta.rililhl,c,I;J;J o "P.t\Cú.!Í() ;\'p.li-··
C:I d-�l

.,

. SC'1:I'S obene fi c'i �,r-ios p:G.(il,(',r,m,0'P,r li r
entre receber o pec�l!hi'o, '@'\'I dete,r,m1,i:n,llT

q.uc ,&Ie se;ia, In/'tt<lçl,o '0l'1 em parte, :.a,pli
ciclo pelo {�,ni(�iEx, :J11O mercado rina'I��
Cf: i ro, ,prochl'l,indo, lim.J reli;'l';I"-l'i"i;m'�tra,1

. íi:l,p;:J em dinhe.i;·o.' Ó
.

ca.pit,,�1 .c,�riti'!1t1.a
sendo de' seus I.) enefi,ci áii'i'0s, rl·�sp.OHívc].
a qualquer morneuro. O GHOI·:x ainda

llre ,dá m ais varítagens:' parcela acidente ,

.

auxílio família, auxílio invalidez, d'i;Írias

hospitalares, convênios médicos c co

merciais . .Entre ,para esta [amilia. E'

1)'(0r!na'neCJ _nela.
.

: í--------------·-----�,----�----·-;·I
:

I Para._. solicitar a presença' de um 'represen- I

: fillHe' do GBOEx; basta rreartar, prCl'IlChfr
.. ':

: e (!nviar êst<c CUj.)üjll J lI'lll dos C-.Ildere'��-,s ':
I COl1st:Jnte's no rodapé ?êsl<' :1I1t'llclO. I

/ I
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Noticias � Com;�;ltárit1s '>5l�-
gCiS{ões
TEIXEIRA DA ROSA - CAI

"
XA POStAL 304 Florialiópo!:is .

,/

.' ,..'
A""'f.lciação de . ifOl'mH"tasfi'atélti-
(' IS;

'Em J 955, a Tev.is�GJ "Sarta
.

Catarina Filatélico" de' Florianó

po.lis re)atava que o ci'bnista f1ja

té�l,ic.o Mo�r�es Garabowski, dUf:Jn'

te a Seman'a da- Pátria; "em S. Lou

renço }vl. :Ci., sUfe"ira se revnis�
sem os cronistas fil.ofélic<?s em

Congre: soo

Foi, sem dúvid1 a ver·ifi·co--

cão da necessidade de um melhor

�� Itrosamento para defeso dos jus 'r
tos' interesses -dos iormalistas f!la.':
téHc03 'que ditaram'. a referida Sll

Q"estão.
�

Somente em 11" de 'janeiro.
de 1964, entretánto, ci9ÓS vár'ia$
r'euniões.hóvida�'em 1963"é que.

a AssociGJção Brasileira de Jor.na

listas Filatélicos' foi fundada.
l, Entretanto, circunstâncias di

ve'rsa' fizeram com 'que o referi

elo (�ltielacle nã.o fllncionas�e.
Face 'ao imprevisto, o iorna

list1 Garabowski- (Fólha 'de S.

'paul'o) nroriôs, a 30 de março do

a:10' cürre�te, que se consideras

sem vogas todos os co rg03 da A.

B. Jornalis-ta Filotél icos. Pro'j3ôs.
também qlle' os jorn::d i'sto filaté

licos -ele-nesselil a Diretoria de u-�

nio n'0v� enti·clade, com rnandat o

ele um ano f' co� toelos os poclere,

paro decidir sobl:e o cons·titlliçâo
·cle'fi-nit'vo de Associação

'

Confessamos :10sc3 ignorân-.
cio quanto ao resultado prútico
colhido por essa proposta.

Com um Ano Novo à porta.
é de se esnerar uma decisão pro
veitos:! em- fà·vor. dó entidade em

referênc"ia, no caso de não haver

sido tomada.

Florianópoli;
Ruo .Deod'Qró, 19 .:_ 2° andar - ,conillnto 3.

(SC.

ORGANIZAÇÃG SUl GENERIS

Desejar el1trada numa enti

dade s'Ücial que não, cobre' Jóia
. nem mensal idades 'pode parecer'

piada.
Não o é. A agremiação e

xiste e presta 'bom ,serviço.

,'c c, _ ..." 'í#Jf ....�_taII"'��_':'j!''''-__�� ...... • • � ,

l' .'
.
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.
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';,
" ,�" 1.:��c .·t·,;;:·,.i.i"!·':"c-T"'<··':··5·'''�

··"�F.·1- 'a,·tS·"·,:fj;";s'MPl:4r>f.

' I· -' '." j'; ,'

.. ', u.·:·:,::'
.-

0 ;de�e\l.h�. do �§1; foi esco"

lhidü: ,ll1êc1,iante '-,'con�urso públ ico,
('là.c,(o��1-, ao ÇjuaJ affuiram 56 con

corré1�te;$, Tficail)do. a eSç'olha,'por
lÚi1<Ciiliml;(lade 'rib tmbalho apresen

.

t�do:i)éro �rta> Cecília ·'Maria, de

·M,é.1jo� Tàv1i�es professoro de Artes

Plás't,icM e"badiarel ein
.

jornal is
"liro', ,:qu� f�z. iÚ$ \ ào !)<fê'm ia de .-

um

. tÍ3ilhão ;-de cruzeiros velhos .

.� O �ato� realizado �lb Salão

Nobre {Ia 'R:edaCão do Correio do

Povh.� ,f(�:vestitFS� ék. mnito brilho

contan'e::.Q' cóni a; nresénca de altas
.

a ut.otid�des.·
-

"

,
'.

feio, [10,' 50, disti,:�to colega fi

l..."tél.iQ;Cl Amaro ·Junior fomos dis-'

t.ir.12ü':d·os cem Ó bfe[ec'�ento ele
I'ln ;".�·Y-e1ope ,,.d'o. "pt:imeiro Dia"

(FDc)f.� uni. '�Fcilhi'l1lia .' Filaté!i�
ca'.' '-E<;t.é] .. cOllstit{j:iu"nromocão' dá
".

> .'
,

. ". .-.; '., .',,' �
.. '.

Pag!!Já 'FJlatelib da Folli�a da Tare

de�' ::'
.. ".

,A;: c1ta�a� �eçh, âlém' de.

·trozei:ém· o carimbo referente' ao

pr·me.ir'à Dia: de' Cir�lIlacão,: a,�,l

da ost�ritavam -o c.a(.i�lb� especi
ii tarnbém' làncado pel-o nCT.
Nossas f�l icitaçÕes é- agradeci
mentos.

De, conform idoele ccm o _Ecli-
.

tal 131-68, de 4 de dezembro, da

Secção Filatélica (:0 DCT, foi pos
to à vendo no dia 13 0'0 referido

mês o sêlo postal c'omemorativo
do Centenário cio Jornalista Cal

das Júnior, subor.cl:n1do às se

!!u·intes caraCt'erÍsticas: Valor ] O

�e.htovo"S. Forn;ato reta':lg.L,ilar ver

tj_cÇlI, medindo 0,92) x 0039111,;
Câres vermelho. �ret<o e ro'o (tri-'

comia); Impressão em papel a

cetinal:o sem. fili'!rama, em 1'oJh'1s
de 55 selos, ;1um total de .

2,000.000, na Casa da Moeda.

Pagà'l'am os gaúchos uma elí

ida de g:ratidão o um sergipano
. nascido em Vila Velha (hoje Neó
I polis) que aoS dois anos de idade

veio com seu pai (nomeado Juiz

Municipal do Têrmo d eS. Antô

ni ado Patrulho -RS) ao� pagos

riogralle1(� lses, anele g:anhou que
rência e pernlaneceu, reali.zando
brilhante ,carreira jornalística.

\

C<cntenár;() de Caldas Jíulior.

Confürme estava programa

elo, por in'ic'ativa da Cio. Jorna

lística C11�os JÚ'.:lior, o DCT lan

çou em Pôrto A le�re. a 13 do

mês fll,lente, um sêlo p�ll:a 'cOme

mOiar o ce:1tenário d'e na::cimell�'

to elo Fra'ncisco Antônio Vieira

Caldas J (miar, fundador elo vete,
rano "Correio do Povo", iornal
que muito tem enaltecido 'a im

prebsa bl'asilei{a.

,

Cbamo'-se JUFIBRA (Juven-
-

túcle Filáté ica Brasileira), tem sua

sede em' São' Paulo, e atende a to-'
dos os jovens de ambos os sexos,

menores' cfe' 2 L aIlO::, ajudando-os
jla troe3 ele selos. fiâmulas!. postais
de.

Ter.emos Drozêr em fornecer

mais iofaí'màc6es a quem. as so

'Iicitar fazenél� cito-çã() deste. jor
nal.

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Temos receOldo corn regula-
i r'dade e agradecemos Folha do
'. Noyte (Colllllisto Alfredo Barbedo

t:e Marinoá, 'pR; Correio da La

voura (A�thUr Barroco) Nova 1-

2,U'assu: RJ; A Notícia (A. M. Bo

�az,zl) ·S. José do Rio P-reto; for-
. nól 'de Pirociéob:! (Leuro Natali)
de P:ratica!_)a, SI?; Diário. (A. Bro
ga) . -Batatais, .SP; Folho de Sciro-,

caba (j.F .. Sa�.ltos) de Sorocaba,
SP; Co rreio 'de Piraiui (Ámir Màg
gi),' Pirojtli, SP; Diá'rio do Grande

ABC (V. Petroli).

Temo§ os' melhores planos de financiamento para Você comprur seu

I·
carro da linha Chrysler -'69 sem sentir ...

I Siga a tendência.
Mude poro Chrysler.
Agor'o, a dife'renço ficou ainda maior ...
Venho dirigir os novos carros Chrysler '69
ln nossa laia.

Dos trinta OI'1"gos, aJg:u'n,
d?les com dois ou três pmúgra
fos, citaremos o conte"cldo : do

primeiro: - Tedos' os homen:;

nascem iivres e igu:1is em digni
dade e dirdos. E elo segundo:
- INão deve haver distincão de

raça, côr, sexo, / língua. 'r�ligiã�,
opinião !_)olítica' OÜ de oútra no- _..:c _

.tLli:2zo, OI'igem nàcional ou so- ..�",_""�....
-

.........�....,,.'OIZ
__""''''''__-

�jbl, riCjueza;" nasçi\lnenta .. ;. ",E_,\ eI.o/ .

"I .

�étimo:. - Todos s'ào ig:uoi's pe-' '"'1'

rante a lei' e -têm direito, sem
•

qualquer distinção, a igual prote

ção da lei. E do l ndécimo: _::_

Todo homem acusapo de urn_ ato
deijtuoso" tem "0 direito de ser

pl'e umido inocc1I1te alé .que a suo
-

culpabIlidade tenha sido. prova
dr" ele acôrdo com a lei ... E do

déc·imQ sexto, parágrafo terc�iro:
-,- família é o núcleo natúra'l "e
fundo'i11ental da soce'idaele e tem

direito ii !lroteç50' elo Estado.

TROCAS DE SELOS

\

Sem com!_Jfomisso ou r�spon
sabilidade !leia indicação, publico
mos nesta coldna endereços de

pessoas que desejam manter tro

cas de selos, moedas flâmulas, etc.
10) Dario Hoffmann (estu�

'ci'1nle) Rt/o Deodoro,' ] 06, Join

ville, SC., Deseia selos ,do Hl11;
gria: oferece AiemanhQ ocidebtal

Brasil.
] 1) Ivo Ritzm8nn (bancário)

Caixa �ostal 34, Joinville, SC;.
.

esc ja Cruz Vermelha. Goto:. Eu

repa: cferecé Universais, inclusi
V2 Bnsil.

.

12) Gunther Schiffner (estu
elante) Sa"lto Weisbach. Blumenou

Se. Deseja Universais;' oferece

Brasli.·

ALEGRIA EM ARRAIAL

FILATELICO.

Dezembro é mês de particu
lar aleg:ria 'Daro os membros da

A' sC'eiação Filatélica S. Catarina,
('� Floric�lópolis ..

E' qtie a 19, comemoi'a nata

lício uma das figuras expon€l1ci
a is elo seu arrai ai. Referimo-nos

ao elinâmico Presidente da Asso

ciJção, dr. Júlio Cordeiro.
Nossas felicitações c

.

a'bra-
.

t:os.
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GUSTAVO NEVES

j
Comer c, sem dúvida,

ato i)rosaic�. Denunciando
urna 'das vulnerabilidades
do homem, que aliás é cu

mum aos irracionais, tal ..

vez não viesse muita a pro

pósito numa reunião de in

t clectuals, sc êstes, aJl�'l1'r"
da presunção ,;rede .irfiortats,
não

'" estívessêm escraviza

dos, como tôda a gente, à

contingência de ,ar'l1entar·
se, quando não à gula. Os

mcmbros \ da Academia' Ca

tarínense de Letras são hu

manos, vivendo para o P'i.

pírito, mas também sujei
tos às exigências do corpo.
Vão êlcs, portanto, congre

;!';),f·sc. num dêsses, 'pr.óxÍ·
mos !lias que serão os últi

mos do ano, em tôrllo dum

cozido de �ãmarões, �1a L;t·
;roa 'da Concdção. E o farão,

CC�l1�. �jzia (' Camilo ,nos

!H'us:"j}IistéJios de Lisboa".
- ::'pm ··�ant;·, :harmonia

.

110

ágapé' de um .iantár" c co.

llto: ,'por sua vêz, acreseen·

t�ria I..atinl) Coclho. na "Ar·

h} c Natureza" - "CIn VP'l

do� �I;apes' fraternos d',

trl;lbalho.
,

.

Catarin ense

rIe" Lct�as•. apó�
�

o rC'1asto.
(le!;ca'!lsa-rá. Havcrá' férjas.
Rcconhecam·sc merccidas

c�li'as folgas. depois de U�l
a'í;lp" de atividades, a que�
di;-a:se r.á entre nós - não
est�và habituada. Antes! a

Auª!lemil;l, viv.a como um

sÍmbólo, P 11 ideal, personi·
ficil(l� 'no pensamento e �o

.

Jabp� literário dc seu Pré·
)ii�< I

$ideJ},te, o 'i�lcsquecivel Ot011
da Gama Lobo d'Eça. Creio
l1ue�; não será muito exa�o!:
di�er' ·que· ela vivi.a. l\lelho�':
ela pão mo,l'ria, porque" se.' r"

pci;sonificava no seu Presi·
deutc. Estou certo de qu<\
S�WO, -Íl'enerosQ'. c' nobre co.

ração de Oton d'Eea nãó,

1�,,4y�ssc parado. ; A�ad 2·
;, r'

IH;!: que êlc cuidava já de .

re�'taitral;, insuflando· lhe cn·

tusiasmo novo atr�vésL' d.e;'
i

'�'e-ttlnas inici�tiva� esplêl��'IH
'dídas, teI'ia revivi(io, esta.
I'ia, llOje. como está, em fa,

str,Ue bela c iluminada evo·

I do e produzido de maneir:l

,!l ,just.ificar o· repouso dês·
t�s mescs, ini<;iais dum \1(1'
"O' ano.

� "

.

Creio. que, rdornando às
,

a.fi.vÚla:lcs oCo�uns, a Aca·

ítem ia Catarincnse de L,,·

i;as. .já. ent�j'o sob a Pre"j·

â�ncia de AlInÍl'o Caldeira,
c!htrará., cin fase de intens<l

oÍJctositladc. Há muito nin·

dll' tlue fazer ',a fim 'de pro·

ilhar a cultura ca nrinensc
I' �ta além das fronleiras dI)
'�. ' /'
Estado. Duma coisa c5tm.l

'b,erstiadido: é de Que, da
r �ii.rt� dos âcadêmicos não

� f�ftarão. esforços e diligên
! ci�.·· Lícito é �sper'ar qU!�
� {lina i.nstituicáo qdc tantíl
I '��xaJna a llUjanca espiritual
i de: Salltll. Catarina, venha a
I

�;.;.; .. ," -1) "

"'e,tecerl dos �IUC velam w'·

Ia existêneia e exhansão das

ôi2'anizac;ões c"ltlU�ais t: ar·

�isticas que não a CSlJ.tII:

vm;n.
. Por agnf;\, firil de ""'l,

êhoca de Úrias ao ,eglJÍrü'j
gue se ala às, l'íl2"iões ela e5·

}'('rança de mclhorc1S lU""

cy; fu�utos, Iimiteino'l1os �\

ag'ual'rIal' () ato I rIe confL'a.

t(',:nizacã'o ,los acarlêmico:.,
pula cu;m!!ll �ath;fal:;lo àU!H
i:�!vt:raHvo que a tudOJ lH.. '·

,�,�; C;;�1;C�' plU';l vive.'.

Otimismo do Crédito'''';,
As últimos medidas: edotcdes pelo Conselho Monc-.

fário Naciçnal . causám �.xpéct'a"i'u quanto à' rcpercus
sã!) n.ue excrc'el'�1.> nà, }l�ática,: PQ!S' o· campo quc abrcn

ge é do.'I ma� c6ntrove�.!dd�..

·

Ape�ar da perpetuação
de prcrnessm flue se renovan! -eno após une, scmp:c
r�e clivem queixas inccntáveis (1'�� mej'os cmpresa-'a's
centra :l escassez ma.s acentuada' de crédito ·[nonceiro.
O atual. GOV�1'I10 .

da, Re�'úblital; rio entanto.
'

determl

ncu �! adoção de medidas aud(�ci()'ias visando a ,:ed�
cão. d, custo. do, dinlieiro. EfctivameÍltc, ou 00i' defi-
...

- � -" ," ,

ciência administrativa" .ou.. por ganâncle mesmo, as
'.

�
,

, '

taxas bancárias de 'Iuros eram, 'àtê certo nanto insus-'
. "

J,. . I $" '" \ _, ....

tentáveis. -Acontece «tue não podcr.ia o cu�to do dnhel-

ro ser inferior ao ritmo
"

in�1fÍ':iQri�iio, 'sob pena de es

ta'rem os bancos tr�h'alha��o. �on;' .

prejuízos . enormes

ouando I) nrincinal objetivo é 'o lucro.
'

•

Outr:l� medidas "inccntiv�'lda a fusão de bancos

prvadcs foram tumedas CGJn céito suce�·"I}I, nois tive

ram como decorrência" ao m€nO's ês::c era o prol1ó,s:t,J
, r •

• \

guvernamental, '! barateamento .do custo Gpetaç'ionttl.
Cem n' racionaIliação fprçada", os'��ncos benefic:adQs

tel':alll pussibilidad;;, ,de,' .<lÚlre�e!-" dinheiro mai.s CIp
conto, a:ndJ mais P'ilr que�'· infração' fui 'exp:'e�s!va-' .

mente reduzida em sua e;pirai g�lop.ante.' Ailld!l' se re

co:da da discus�ão :tcóri�à; 'que' 'c�mchliu �e:i:t exi�tên

c;a dc uma chaI11ad,q' i�fl;ção �e custos, o quc n'ão po
de I('er taxada de invêUcio.!1ice�; . roj� os [eri�mcnJs em

questão sc interligam iu�cess�t}(lfl�'énte. Inob�tantc 0-

das estas medidas, as. quei��� r. c�ntil1ijam clda VC".l ma:s

agudas" . aproxim��do�se CIu \�I't�.,' 9casiõe� de )�o,na-
lidadc dcscspera�or�.

"
.

Nesta hse de fim de ano ': então, as làmúdas. c as
I ..'-;_ �" .. ",

"

"

.'

I .

'" •

agrm':Js se t\Hl1am mais ��c�e!,�yf .cm decnrrell:\w' da

'red,uçã::> da:; ope.1(açõç""·. bâ"ê�f!�s" cmbora" se ,apa'egge
ser preocupação f�ndani'ci�t�1 ';Wiii. autoi'idádes' �aze�dá
Úy, ,manter a liquide�, d}): reg;m:�:;il�a,nceirol através até,
se fôr o caso, de JIui�ida�,'iniPQ,s��� pçlQ pl'.:lprio Govêr

no Federal. As cmissQc�(:.,dj,{i;'pilp_Cl' ín'oed'Q constituem
.'

-

'>' " "

: � ", ('-
..
\

� iElPâns'ão
Entre as vá.'ias ';c'a:u�as' tid�� temo re�ponsáveis

pelos ba�x(}s índice� d:�) :énnsunid; de a�ubos qu,mlcos
no Bt;"i1, os estu(Jióso's. 'd�: assunto' m'I'O�itcím como

principàis a� s,egu,lnlcs: ) ,,�ifi�:iê��ia 'dos traballlus 'de
eXiler'nH!.ltação, in�xi�têQ'cia,;,' de';, . efi�:iclltes scrviços di.!

ext,en<ãü, preços cle"a�rofdckjc:l:til!za'htes c dCl1e.íd�lI�
dt de ab;J",fec(m�n�i:r t:xte_fn:(,. : A�, :estações" experimen
tais deixanml clh ,pi�tte,d� ;cúií�pd,r o seb ,paptl em rei.{;
ção à dr�e;'sidadc' d�o ,co{j'Jiçôes;: �as : áÍ'eas agrkol�s, aH

pr,_:so que; ao lofigó"d�,:t�ill�Q', ,��p :fe fez isfÔrçi, sé

rio para institudciiãÍiza:r�, UI�t�ísi�ma
.

cànaz de
\ t:Tj'nS�

�iI�tit, ao� agrjcui,,�tes, < ��iih�����(;:�'ti)�' ú.t'els; .ql.H:mdo, à5
YmitQgcns da. adubação;,' 19f ":s�b"'�'l!z;:' ri I'c!�çãõ entre. ás
pl'CÇUS dos adubos � b.S "dõ�"prºfÍtii(}s agríco'us 'dê c"

t'lnu;mn ,maiol' eIlliú-ê�i� 'Ji� féj·tiHz4(ntes� Nã,o �e liorle
I ' __', ,,�, : ,'y,'

' ,

deIxaI' �('m mençã(l a. irregul(ll'idad'e ;dQ ::ü!l,rilllrnJo cx-

tenw, L�etada por 5U�;�,;sh:a� _ �rfe!IJÇ'Ões. dcterm1llódas

peras exigênc'us Aa �oli.tic.a.� c'anl,bi�i. ". .

Todos 'ê�se� fatôr.'es', s�ó;, , . cntl:ét'aii,to, de cor�cção ,

a longo prazo_ S9 sé' prc.tej,:cie; �lif�:ç}I',t�l' 9 problcl{l,]'CCi,ll
,';s{as aI;)' enrio 'pr�?:,ü,;" 'há:;;;t��:I:ii;i�,;t;lite;: uína, iIltl�'4açf:.)
pert:ncllte: '

",Que,.é quet ,i�:�;':,,:���ad�;::;tú��fórma'm: fer-'
tilié(�ntes '(potá:)�!�QS, ",íti,t��gçiI'à,()Ô�(: c.: f,(J:(fat;I�Qs) : qu
il.1:uma, dítiú} do "'r.�(i.dr�Ç�Q::;:�g'ti.��Ja? ,A, re5pô�t�. fui !l
ch�iyC para ci cf�'a�ão: ,jJb ilíl�il\;;: a'é'; Ê;tÍI�liiI�' :Firt;��çci
ni n- Uso de Fétiili�ántê�":é,·';·SijJI�il�bitós lVi�l1c;;lh. /

A
-

- ". • , � ",� ;- -�
f , _

idé:a ,!�le' gel'o u a' criã�ãb"·�'dêst�;:,:j)rgã'o part'ú' d�,' atii--
mO:$ão de que "ma.is, dp que" p�í

.

quatquer outro l1el'l�
do do anQ, os a"rkuhiJI'es aéhaip-sc dCl'!capitaiindtJs
justm;lente nas ,:€:pcras. de: pÍci�,tiü". Sfgn:f:c,:1' que, ,se

sc t( III !'Ior obietivos (l ,uso alilllliad.;'J de fertilizantes, a·

� sludão
-

residi;á na abel'tu<Ía {Íe iíii�(J frente dc êréditu
... ,

� - l!' \
.. ' I

'c:rpc:;ifico para atlúbQs QtUriljê,o�. FunC:i(mando' segundo
no.mas (lUe sõment�, s� t6rria�1 conhecidas no término

.
.

i r

FELIZ ttÁTi, '.

um dos expedientes empregados, apesal' de se saber

que é foco gerador de inflação •. Contudo, o objctive: é
o de' abastecer o meio' circulante," aúmcnla"do

.

�lor· ou

tro Iado a angú.üa de quem tem sôbre os cmb�o� a.

respnnsabilidcde de debelar () mal !nflacioná,·io. Pare
·c;:e um' beco !leI", seída, para cuia solução noucos cola
boram c muitos só perturbam.

As autoridades monetárias, no entanto, não ar-
, - '. , \'

rcíeccu seu entusiasmo em busce de soluçõ(� c(lmp�-.
tívcis cçm a solução mais iudieade par�' o grave pro
blcma, E o pior "de tud», é que já se. !lensa' de f,orma
pess'mista, em têím(}� d�'·, que o �:d oé nacional c, por
tanto, crônico. Ma;s eis que novas' medidas são anun

ciadar., cerno es,ta' que' impõe li açlàpt�çã9 das emprê
!;OS financeiras a') regime do erédlto ao' consumldor,

. Nas grandes capitais talvez o crédito direto 'ao .consu

m.dor tenha funcionado m(d� beuêílcamente do nue 'na$
'capitcis de IIIe�lOr .expressão econêmica � popuI;donai.
A verdade é «ue nas cham�da$ pe�ue"as ca�·!taii o

cr6dlto direto 'ao con�umi�or pç,pc�r aúxiliou a: 'rcn�'Va
�'ã() do capital de giro dl:l3 elíl!�I'�Sa� comerciais e i�
'dus.tl':ai7, peÍo simples �il�tjvO de�(rue ,'1am ('Ih outr(l.'i
aplicações lll�,:Oi' rentabiJid�de. Ag�ra, porém,' c,oni '. �
obrigaçãa:' de, até o ,fim do pi"ó�ll1ló ano, apliéJ��1l1 a

tOÚliidadj! ou quase totali<!a�� (l.�s resu�tados de suas

crc;'�ções exdusivalllcnte q.o' ,crédito (}·,reto. ao C(.",",5U
mido r I talvez tCriha'31Q:s a' �bc,r�qra �rcdi.tíciCi tfio' re

clamada.
,

.', , . ne�tQ sabeI' ': r� �s, qlnl,r�sa� Ç�(1I'ã.o dispost�s . a

'cG{ab9rar com às, fina.1F-e.1'��, ppi.s ,q ônus "ão pode
ncm deve pertencer il!lic::}me�t�' .n':;·� SClIS' cofres. De

quaÚlue� fOl'ma, as perspe�th'�� que sc abrem são.' am
plas e ',aproveitáveis. ÀJ.iás, ncçeSSital!lPS que os empre
r-ários encarem: Oi fúfut� com" qiini�s:m() e' corifiànça.
Talve� te�harr um pon�o' p�sit!vo ��n 'Lue p�s��m f1xar

, êsse }l�tjniismp,· pois, �e�'ÍI�d� m,.it'�s,. � próx'mó seu_
UIll :::�o decisivo para a ,ç�on,om�a Jl�cional.

'

•
f

Agrícola
do pcríodo de cntre�saffa; o cré.dito agrícola; pan!!

apl'eciávçl r.úniero �e,· clÍl��HIS1 . yin�a chegando
agrkl�lti:lres cc'm imp'pl�!upli�I�dc •.

Na' �aita de e;t�tí�tÃç(iS; !.:gqi·üsas; que pcniIitam
niqLi: (JS efelt.ós da h(Ii.qçij�: dê,ss� F�lldQ sÔbre a pr�
duçl10 agl'Ícola; adota��e cojn�' Jri.�riQ para julgar de

",

!'tia 'cficiência I) númcro de c,o�Itr'atos de fína�ciainCI�-"
� -< ,J "

_, '" , •• - �
-

•
,_

•

to :::' c(;mma de fertilizantes, 'o Qadil' de' 1965. ,Nos mê-
_ .' '�' ,_O-' '- _ T _

ses cm que at�jju ;tti,,�, e' ef�ca�l1l1mtc, cm 1967,', O
FUNFERTIL 'cf!briu �,uas d,e�pe'::as bªncári,��' reJath'as
à

.

nIlda de fertilizantes, e sunlémé�tQs 1�11nel'ais 110 "a-
,...-, ""-," - f,' " ....... •

101' ,de' cêrca de NCr$ 20, milhões. Dêsté' total, os ban-
. cos üfi�i:ú). de l\17na!i; c 'd'Ç Siib ,PC\l�lr distribui�'�lll' �êl'
ca d� 50%, cabendo (I' ráde bd�cá.a;ja llrhraÍIà apl'o�ill�a-,

, '
.

'
" ,,\' .-,

,

dqnie,nte Um terço' do·' (ota� de. ,recunos qplicados.
'Ob:eryo-se, t�IÚh em vista 0'\ 11l!:J'nta,Ite das ol)�rjlções
cui 1967, c:ue o Ba!1ço dn, :Bras,H SCUl11I1te ingl'e�sou I�O
,!'�;;tCIp.a, CG11l0 agente

.

do Fundo::� cm.meados de no

úmbro de 1967. !\ias çóube�lhe,' "ahl{l�, a sOlua' de
.

'.
�

.

NCr$,2,1 luiÍhÔes.

um

aos

.

O iiÚlilC!'O de d;!Ilhnt�s ,ti!) énanc!!!Í!lWbs nõio rl'

"daI; rme ts rrti!t!Hz3ntés '�\ supiein�útos mh�erà'S:'consÚ
iuem ',�11�' i��u"!q '�l'ÍiiGci)9 )gl'l;pçt��riã i ,!lO; ..�ní,'i;j,; ,

':l�/
Úillil' assistêlkia.· l1ia!� ,llei'IIHII1Qntc,' 'tia' rêde

!

b�nbída
aus' prü'du(or�s. Bastou' " �ue Se �'('���SS� Ú�if u)h :c�tí�
n�úlo :....:.. na \;e'l'd.Jde fi�oro�ó 'c', �'ricr.:i ,.:::_ '!'ura' (i��:·· :0
n.úmero de contratos' fôSse eleyqdu ao quádruplo.' Dia,n
te d:5ta, é de se es.perar quc, ,n� balanço do correntc

anu, às cstatíst:cas sejam consjdel'à"elmente mais ele\'a'

das; COI1l:J nrometcnl tôdas 1.)' cxoeéfjth'as l'eÍac:ion.a.das
,'- , -

\ '

ae Fundo. Esia medida dc th 'alta cf!vergadura ltth';b-
l/á ,de prc.poréion�ar à nOSsa pró�ução. �grícóla podc�o-'

",

� as ccrl�ições de expansão e dcs�nvõlvimento.
'

\

,
.

(

A ��Gq�4��tlT�ç'Ã� QO DECRETO�LEI N°! 62 '

�:' GLAUCO iOSÉ .CÔRTE - :. tal Integralizaoc, Capital Exce-,
. .

i('
'.

• ,

dente, Correção do Ccpitul, Re-
O Decreto-lei na 62, de 21 servos e Lucros ou Prejuízos Acu-

de novembro' de 1966, que CQj�- mulados,
têm .ccrno' se sabe, diversas dis- A recomposição da subs-

posições a ,risgeito da' legislação, tância dêsses valôres, afirma o

do irnpôsto : de rendá vigente à Prof, Ne'rlOmucen�' Filho, �:tá
época de sua l:lUbJib'çãp, introdu- prevista n-o citado decreto-lei, de-
ziu duas inovações. no 'sistema: 1) duzindo-se 'do. lucro obtido no r

O regime de' autolónçcrnento para exercício o deszaste irnpôsto pela
'as pessoas" iurídicas, .que já está inflação, A idéia central do sis-
em -pleno vigor e que consiste i'10 tema consisto mi. cornparor, em

lcnçornento éspontânearnente pe- dois mementos bem definidos, o

lo contribuinte, e' onerns Tevi,ão iníc'o e o término 0'0 .exe_t:çlclo
pela a�t9ri�ade' fiscãi e 2) o COI1- sacia!, '.0 ca:1ital .illvest,ido, permi-
junto de ·'I1o.l'glas cQntidos ,nos ar- ti:ldo àc cmllrê�as a recol1wosi-
tigos 40 até ,lI ql!C 9revm a co[- ção do :�oder .aquisitivo do seu

ni!ção. mOn�t4ria ç� bàlahcp e que c:1pital própri'o. I '

integram, segundo
.

(Ji,ü�Tto de PIara o autc::', a <:"rn:1de im-
o lihôa CoÍ1to (in 'Cart1 Men;;al, nO portância da córreção l1l0netár:a

Ii52� setembro de 1968) "a cta- do ba�anço ressalta cr.� aproxima!"
'pa' final de' um' :,�o·éesso. de racio- ção ,que :lremJVç entre o conceito

rr:rdlizaçaó' oue vem Sf;)1do polmi- tributário de lucro. real e o' éon- .

lhado' Tlelo legislador brasileiro, ceita ú'e lucro na re:didade. Como
� muito. 'tím'iCia

.

e: lenta'mente, a lucro ,real. a Jeoislação entende o

p�rt-ir de 19.61.· com '.vistà's à to- valor dcmonstrado na contabilida-
moda de', úrna' nosição' �âls r�a- ...

de através da conta ele lucros' e

'Íist,a
.

em' m1,tério' :d�' ddérm\n3_ção perdas, ultes cio. constituiçãõ de
. de lucros '.das· 'emnrêsas, distorci- qualquer rcser,vJ celTI o ,aprovei�
'dos f,Of efeito dó -�rocesso iõfla- .üimento úo resu'tado obt·ido. O

ci,onâri0":',
"

.

.,..

lucro real acrescido de valôre'_;

"'Eml;lOl'O anéiosqIÍ1:ep.te cspe- contabi'lizados no período, como

rada nclos '€mpr�sa:rios .,D'r�silei- custos 'ou des)Jes3s. sem per-
...

'
... -. - " .' -I

'ros,' ,na,re'ce' p.ão l'(aver ,'n,enhuma mlssao len:al, e. deduzido de

pérsp'�Ç.tiva, d�, "qu� a �eguta!pen- i m p o r t ti: n c i a' s já tributadas

iÇJ;çã,o, 1;\'0. :peç.rçtp-Ií3i. ;no , 9.2': ;no qu i s e n ta" constitui o lu-

qqe tqn'�e à' Ç'órreção • monet�r:a cro tr(butáve!. Se certos valôres'
dc{ balanço, venha o' ,ser' efetivada não !'l,odem ser eleduzigos como

nos nro.Úmos, meses, ',Com� o· as- custo-s ou Ges!le�as n3. determina-
sl'Intti '6: 'pal6itadtenlente àt'ual, pen ção do hicro tributávell, quando
sam,os :ser inte'ressgrite apresentar na' realidade t::lÍs �astos são ncces-

para os. teit(;ms al�un's a'spectos sárjos às atividades das emprê-
levantados 'pelo .'�rof.· Fernando �a�, a ipcidência do tributo im�'
Nepomucénõ 'Filho CREwi,�ta 'In- põe, ITIecessàriamente, um distan-,

Y

dú,stria' e DC,senvolviillerito na 1, CiOmento entre a taxa nominal do

julho de 1968)' a êsse r�speito. impôsto e o taXJ real do mesmo.·

Par� Q:: a�ttit;,- an-te,s: dI! p1ais 1]3, Isto se a "rava �centuadamente
da a cottêçãó.monetária dó balan auando se faz um recálculo do

ço iÍ1stitüídà' !.'lar 'êsse, decreto-Jei 'l��ro neminal, nora a determiná-
constitui :� u·m: sistema g�obàl de ção do, lucro cleflaeionado, antes
corréçãO de 'vqlôres próprios das da tributacão. Doí a conclusão.'
I;:mprês'as e '?�b�ti�Ui: o àrcáico sis- rdtre outr�s de que as pes:oa�
teiU1jragnlf?,ht�rio cig, c\meção do' jurídi'cas b'ªQam o impôsto de

,

atiyu fi-xb,. :.do ;doit,l· de r>iro pró- renda; com base em expressões
prip:e ·dé'·QtittQ5�· v.�l?re�

-

§uscetí- matemáticas e não sôbre os lu-'
veis' de aiu:s{inneht�., 'Há- t�ês ,gnI-,. Y

cros,
"

po's" de,: v.alõt.�s . 'éQrÍ&\Ib',std�ciad�o Pil!"!}
;

o Prdf:"l!Nepomuceno
Ho srst�nia, f,ilobál, de 'correção mo-' Filho n'ão há, s'enão um caminho:}
_:'e,tária do;:bcA<tiriço;. ,iepr�se..!1la!1do, dor tratamento correto 'ao lurro
.cnt[etáritô,,<ç�,�'cbl:itos'.d.Q "capital (e, nora i'so" é imorescindível�a
própdl:i;"- J p'r.iri,cipal via ,do"pro�1 regü'lamentacão cio-decreta-lei na I

,

cesso,' cdh'e.tiv.o.' ,';(a-is
.

cOntas.' re- 62) e de:�oi� exi :rir corret.amente'
, fl�teín �ros '�egui.iites :v�lôres: Capi- o impôsto.

, ,.' , .. i:-'
.

.

.ra-se 1�10ra contum3Z' o atraso ou

sonegação' de �alarios devidos
aos el11pre.!'Udos, nor oeriodo igual
cu s�r)eria"r a três me-scs, sem mó
tivo grave e relevante, excluidà
as causas nertinentes' ao .ri.: co do
cmpreend 'n1ento.

'

I .

Paraarafo 20 - Não se il17
c[uem no

c;

�roibição do artigo as,
operações de credito destillÇldàs'
à liquidacão d'cs debitas salariais J

cxiste,nte." o que deverá ser ex"

pressamente referido cin .

docu�

,menta rrmado pelo responsavel,
legal da cm:.1rC?o, como justifica�
ção do credito.

, "
.

,Art. 3.0 '-, Ar mora, contu'..
maz e a infraç,ão' ao orti�o 10.
serão apuradas medi/ante denun
cia de eUll'HC!'aC'o da empresa ou

entidade 'sin�lical da respectiva
categoria 'profissioml, pela Dele

gacia -Rerrional do Trabalho, em

proce:so 'sLIm�rio, asse�urada am

pla def<:sa 00 i:1Leressado.
Porágrafo 1 o _:__ E:1Cerrado

o :lrocesso, o Dele�'ado Regional
do Trabalho submeterá ao minis-

.

tro do nrrba'ho e Previdência
Social narecel' ccnclusivo parei

tribuJa-

'o' DECRÉTO,
','

. ,.::'

,
"

,:

á dec'ret�, p�esiderici.ol, já
c!'lcàminhado

.

à !_1ublic'ação no

"IYátio • Oficiál", tem ii seguinte
redação: .

"Art. 1 o ,-' A emnresa em

debito .salarial" com seüs- empre
gados riãD poderá: .

...
' t _:_ Pa.�ar honqra,rio, grati

'ficação, "!1.fo-ldbore" ou qualquer
oul1'O tiTlO 'dé :l-etdbujção 'ou reti
rad,f, a �eus débitos a nrazó e nas

coitdições da' I�ioou cio contrato,
o' saldrio devido a seu'; emprega
dos.

Art. ,2° A E'JlJ�)resa cm

1110ra cbntumaz: relar' \'ament� a

s�lar :os não pOci'erá, di retores so

ciQs; ;?en�ntl;s- ou titulares de fir.
ma individuai;

.

ir -'- Distribuir qU1i�quçr
lucros, bCi liflcaçõe" _ div;clendos
ou .iílteresses a seus sacias, -titu-'

íares', ac'iQnistdS, cu membros de
, orgãos dil'in'enies, fi.:cajs óu con-

�:ultiv0s; , �
.

III -' Ser dissolvjcla.
Paraúafo' . Uni�o)- Consi

derü-sc e�n' debito' salarial '3 em

presa q\le nãq ,.;a?-'1, no }01e111 do
disposto ,rio art.· j o. ser favore
cida cun. ,�u6IqlJe}. b�neficio ele
natureza' {('ca!, tributaria ou, fi
Itl'T1ceira.. n,ol' .na_rtc· de õr\!ã�)s era \

Pnião, dos
.

F�tadCl' 011 dos MlI�

nícipio',,; 011, de f!�IC csics !Klrlic;-

dec'sâo.
Para2rdo 2 o

- A' decisão,
'

que concluir �lela P1')(J. contumaz'
�erá cCl11unicada às autoridades

'

flzendaria; locai,; �lelo elelegado :-
regional do Tr,abalho, sem prejui
zo ela comunicação que. el\!Ver{l'
(er feito ao mio1,istro cal F,]Zencta.

Art. 4.0 - Os diretores, Sa
cias, �ere:l�es,' mell1Jros, de or.�
Qãos f sC'lis ·ou c'-qs,ultiv07: ,titu
lare, d� firm:J individuol ou quais
c;uer outros diri,:,tntes de empre
�as re�nOlisaveis neh infracão cio
i'lispo't0 no art.' 1 a, incisos I e

II. estarão Sll ieitos :1 nena de de
ter.cà0 de uDl mês a um 2nD..

Porag,ofo Único - Ap�ra-'
ria LI illf.l·,....�ão �lrevina neSte Ar
I;L"(l. :0 dele"ooo "enie'lal do Tr'l
halho ,rcnre'<rnt�ld,' soh nena ele
1"�')0wabilida,d,:, 'ln t-,·1inishJrio

,
i

,1

Pt(u!ico, �"ara o imtauroçCío
�cmpqtm!:c cção, pGnal.

da
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A lista das' \110, S',1JhohJ.;' �1�grintes�'�e':\S�'nt� ,Caat-
.

rina", não fica só' a critério 40' C�14flista que as divul-
.

ga. Surge sempre de opiniões e'.sugestões de pessoas
credenciadas. A verdade é que não '�e 'con$'eg4e tapear
o letor e '0 que se faz com \)utr';ls intensôes cu qual

quer sutileza, Çeixa' c;'e. ser 'b«:m recebida: Neste anode

de ''l968� <='111' algumas ,'modificaçQs, �\vUlgflmqs hoje, !
a lista das "10 Senhoras Elegantes", e domingo próxi

mo mo' Caderno 2; 'cm .reportpgem fQto:gr�fica. São. Elas
, as 10:

Án'ita I-Iope�k�' �à, silva',Gfiilo
Tereza Gdnes

'
'

Lo�f�es; H�lse, (Criclqm$;
Iedá á��â. D'Eçq

,

Mfsq�ito',
Sílvia H��óc,k� dQ Si.v� 'C�melli
A�Q .l\1:1ri;" SjqlJeira Go�e$ (ftaja.J)
Tereza l\1�ü'ques. S�,l!:za

! Ve�'� Llndet (JOb'ville)
" ":,,

,
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Preocupa-se com a decoraçãó 9.9, S!l9tilcatarina I

Country CI�b bara Q noite d? ��venlc\�", q 4in�mi'ca d:- I
retorio do ��is jovem Çl�be da Cídode, . I

I
./

.1 I. I

j
, �á: estã?_'erJ niO;-inierÚo, �s, �iJ'�t?res "d�� Escolas

,j ele 'Sa:nba de. nosso 'çid�de, qu�, �e�: �úJ/ida, .•�.aI}to. b�i- ,

,i lho dao. ao nos:;o· carnaval. Do gabmet� qa prefeItura
I _"

. >'.'-'" ...... ". .. '. ,c, . ..,;.., .

','
.

.

.

jll '.' Mun.-:.�ipal, Jqn�os; il?�()r,njado� '9:�� :'���� �rnÇlY:b��ís�ima
"

. d�c?r�çãO, �� � �u�s' '?'\l-_',c}daqe, ..

du.rqnt!f' .QS 'fç��e�q,s ,de,'
• Momo. '. , ..

', ',.1:',,',. . .
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..
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Á;bci�. e�t( sen40 as'sún�;; ,ri / P.Q!�� .4q:P�!���Ó � b�a,:
ck-tie, reaÍizada . ,doil:t!ng9 ,últ{mo,. ri.�'. 'r�$id��ú:i� de' Eli-'

! zabeJh.L, Moura: "
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,
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,

"
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� '" � o'
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Não $el'á S Tprêsa para .�SJ6 'C,olul'1ª,. Q c-pntrato .de

çásam�nto; que' .na ,pió�iln:L �e"m�n\il �. s�.r4" cpqfirinada.
•

.
•

.

,
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•. * ,o

�-
'. ! �,.

Rona�do j\,ra6jo, p��hah1b�,canp: ràcl,içacib
quase dois ine�es e::�-1cOiltra-sef ê� nossll; cdiacle,
�ão do� Diárlps,' Assdci�dos." .. ",'

.,..

no Rio

erp mis'

�., /'

"

.,

�
.

.I, I } ••

Prbc�d�nte:de-. Bl1elios Ají:'e·5, chega '.� no�sa,: �i(Hde.' I

dia 2 pr9xinl�;. q '�ôi1çéit\lÚi'q: �Ç��ed��tiC,q i1,t:, bttol�h-,"

) ",: . ghí, q�e, ,!ie�á::U?I' d�s :'padrí�bos :�p,,:ças,q�:�i�',�,e ,Lú"
cio. d. AquIno:, d'Avila' e, Ll!j� l<\�.r��llqó. De: V II'wetiz i

� 0 � cated}áü�� epi quçstãO,: a .l;:Qi?,"Ü<" 49 . p,r�§id1tLlty::
da . Assod6ção' M�dica; (lé� Sa�ta,;éâtqti�á, 'dia 3'. dará

�oFtferênci�\ :h(J ::A�soti�ÇãO':',i�la�iQ-�âq,çi' a: �ua especi-
lidade�

',' ';' .. ,)
� '�I;,. ,t":;

,,', 010 • *, o

j"

, ,.-,:.,.. ,�,.· ..�.·_··�·:." .• ;'7\�·'_;""'':'''' :'.',�.:;.':> .. ;','''� ,

;
, ;' CásáJneriú; __:!_: N� iCà6�1�, :d� câsii� de', 8â'Udé:' sã,_

�,6b�'s(i�R,,}í3 ,: n h�tas: :ge�,(j,�inta�f�i�� i��hi�d':o,��a!iz�u�
s� a. ce,riQlôni;i tb caSàme�to, dç NatáHa LaQor e Rogé;
rio Canceliec � o úiido ,;útido dó )1õiv,á cbhfeccionad�
por conceitúad'o costureiro de Pôrta À�egre, erà ,'em

<;edti-piJra pérbla. o véu em tule/ 'eStav.o ,t.àpdéhpsamen-:
te. armado' �lu�a gdtialda de cpeqtiéÍ1as� flores.. ,0 .sr, e

'. f Stá Adolfo Medeiros' rlós Sanfbs é sr. e' sr" J�süiriô Ccm'
" :. '..

-

-"

"
• .- I:; !

ceHer, no ,�alão 'vetmelhQ do .Mádo Hptel r�Gebefarií os.

'padrinhps dos: noivos. com elegapte almo90. Natállá e

Rogério, erÍcontram-'se em ,iua-dé-Iúel em Buehos Aires:

.

�.,

A.CGbo de, ser in:fbrmadó ��tie: q nova çlÍreção do

Qu�rêhcla Pabce. está: ácelt�"tdo, ,en�Qti1efidas de ser\i-,
ço de cdpa pá'ra as festas de. riat:al" -e on'Ó no'vo.

"

"

H'óie, será � bq.tiz�dQ da, líndd Luclâlla, fiV,a do ço

leg�nte �cl�i:li" Silvlo',e José;Matusáien CcllleI1i ..Os pa ..

drihho!hd� L�cíá�,à: são,'o' sr� � a sra. En�ei1neir.o 13o,'; /

.I.
"
',.'

.

'frtschitsch.
"

. '. .

I
•

., ..1"'''' .

" .

"
' p;l�iq CtllÚU'Ô', 1:ftj. Sul che,góú �exta�N4�à"� Ms,;a

Jade prócedtLlte qo Rio,. o íJ�, :p�pqi'Cãld�$;
.. * .* . \.

!
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.
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NIJ.fl}càdd',r.ecenteitientG fl'oC,�i'âtio� �� OÜhci;:
. setot Fld.tionoJlOIi5, ó Dt. NHsQh Bor8.és.
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Agradecendo comunicação rece

bida sôbre o Plano Piloto do Cen

tro Internacional de Turismo, a

ser construido na Lagoa da ê'01l.
ceição pela .flrma A. Gonzaga Em-

·

preendícneritos'
.' Til.;ísticos, '0 se

cretário Dib Cherem da Casa Civil

e coordenador do Getur,
carta de congratulações
AdIÍlar Gonzaga.

enviou

ao sr,

,.)

Nossa correspondência a sr. Dib

Cherem assinala:' "Trata-se de inl

ciativ� cujos aspectos de positiva
afirmação cumpre ressaltar, pela
contribuição, que trará ao desen
volvimento da "Indústria

-

sem cha

mínés" na 6apital .do Estado."

E mais adíante; uE, tanto mais

: se. compatihiliza com os' altos obje-
·

tívos- da ,política, do turírmo por

contar o projeto com � assinatura

'Companhia Siderurgica Nacional
,.

:�,'
,

Vinculada ao Ministério da Indusíría e

. do '. Comercio
AumenJo de Capital - Subscrições

de Açõ;es'do internacionalmente consagrado
Oscar Níemeyer."
O Coordenador do Grupo Exe

cuti-vo para o Desenvolvimento do

(Turismo, finaliza a correspoudên-
cia dizendo "aplaudo a idéia a

, concíente de que representa decio

isivo pa�sg na exploração ínteli

gente c organizada do turismo."

Por ou�ro lado, a convite do GE

TUR o sr. Armando Gonzaga que,

um 'd'os diretores da A. Gonzaga

Empreendimentos 'Turísticos, com

pareceu u' reunião realizada na tar

de de hoje do Grupo .Executivo do

TUriS,11lO apresentando ccmpleta
exposição sôbrc o que será' o Cen- .

tro Internacional de Turismo da

Lagoa o que já está sendo feito ç

quando serão iniciadas as obras

creítívamente.
-

Segundo uma fonte, da firma
I·

responsável pela" construção do

Centro Internacional de 'I'urlsmo,
essas obras inicias terão lugar ain

da em janeiro próximo dependen
do a data apenas dá confirmação
da presença do arquiteto Oscar

Niemeyer, nesta capital.
Sôbre o Plano Super Turismo

Catarinense,
>

medida preliminar

lJara realização' do ClT, informam
ós' promotores que está sendo'mui
to boa a receptividade tanto nesta

capital como' nas cidades do inte

rior onde já foi lançado, "pois to-

. dos estão compreendendo que esta.

iniciativa por suas características
e proporções pode dar à Santa Ca

tarina a consolidação de sua en

trada na era do turismo como nti

vídade rclacíonalmente organiza
da e como fonte. de divisas extra

ordínáríamente poderosa que é."

Centro, de Turismo recebe, aplausos
, do Coordenador do GEIUR

Ensaios de Critica filósófica

, ,Universidade federal de Santa Catarina'
.., Faculdade de Far acià e Hioquimica

EDITAL N.o 17/68

Abre inscrições ao Concurso 11c

Habilitacão; para f,natrícuIl{ inicial,
� , '--

em 1969,. nos· cursns de Farmácia

e F�rmácia c Bioquímica.
.

De órdem do exmo. sr:'Prof. Luiz

Osvaldo d'Aeampora, Dil;etor des

ta Féiculdade, tor11o público que,

�10 período de 2 a 20' de janeiro vilr·,

douro, fsta1;ão abertas, nesta Se

cretaria, no horário das··3 �ts' 1:'.

horas, de segunda à sexta·feim, :J.S

'insc.l'ições ao coilcurs.o de habilita·

ção, par;), matrícula inicial, em "

1969; nos, eursos de formação de

FARMACÊUTICO e FARMACÊU

TICO BIOQUIMICO.
'

O concurso que eonstará de pro·

va esCrita, versará sôbre as seguin-
· tes disciplinas: PORTUGUÊS, Ft

SICA, QUíMICA e BJOLOGIA. OS

programas dessas disciplinas ver

sam sôbre matéria do ciclo cole·
gi:ll ..

Os candidatos dncrão apresen
tar; pára inscrição ao referido eOil'

curso, os seguintes' documentos:

1) Requerimento de inscrição.
· '2,) PI'ova de conClusão do ourso

sebundário.
3) Carteira' de identidaue.

4) Àtestado de idoneidadé \1101'1:11.
5) Atestado de sanidade física é

mental.

(j) ,Abreugrafia, expediu" lll:�lo De '

partal1lento de' Saúde Pública de

Florianópolis, 011 de Úl'�ií.l) ol'ida],

7) Cedidfio lW naseÍlne Ilu, }KI::;.

cada por OUrlal de UeglSLl'O Civil.

8) l'1'!'J'v4 de CBün' cm !lia cúm !lJ

oiJÍ-igaçües rcl,itiva.s' ao serviço mi·

litl}l'. ,

. 9) Título eleitoral.
, 10) Prova de pagamento da taxa

de inscrição.,
;

11-) Duas (2) fotografias 3x4.

f( prova de conclusão de curso

secundário deverá' se,r feita €lli

duas (;�) vias, 2I.llbas ol'iginais, t,m·
to dos certificados de conclu�ão de

curso, como dos respectivos his

tóricos escohÜ'cs.

mácia c BioquímiCa lia' Unh{crsi
dade Federal de Santa Catarina,
em Florianópolis, 16 de dezembro

de 1968.
Sec�etá-Bel. Arjuna Sucupira

rio, em exercício.

VISTO:
Prof. Luiz Osvaldo cl'Acampora,

,.

DIRETOH.

cimentes científicos, pelo irmão néticas do olanetcã Nêsse vostiíssi

Yogue perl Listrado. .

mo ôco elo interior do nosso or-

,
Acho-se nesta capital, realí- Apesar, entretanto, da justa te terráqueo, que o ilustre irmão

zondo magnífcas : conferências c
. admiração que nos, causou êsse, achõ que se ceverio chamar "A

praticando curas, além ele outras sim, su�er-h011lefn' da atualidade QUA" e não t�rra, uma' vez que

LlObres ativiGades esotéricas, uni mundial ;ol1csor de, no mom;:nto, a cxtens�o� elo ,planetLl( coberta

·

dos �ossos mais grad,uados irmãos o inLuxo da sua ;,I:otável oratória pelos á'.was é muito maiórAFh,que
dentre os aue se consagraI)] a e:- 'ter-:los CClDnclido a aceitar sem a que ncs al1resenta" a

.

�up,êrfície
-

tiinular elevados ,sentimentos no discussão as -sua's peremptórias 0- sólida, o que não deixà: õ�::H ser
e'spí�ito humano e nêle descnvol- �firmat;vas sôbre velhos -temas do bem razoável; nêsse. ôco :,p;;MHstre
ver poderes qúe Deus a todos C.OI1 cultura ocidc[J.tal· c que o inicia- irmão coloca vastas 'dd'auefcl1jo� ,

cede, mos que mui poucos se a- do' nos ol1resentou sob aspectos habitc:.:_1tes desfrutam â:'e:iiehh!cl�ada
'

plicam a desenvlove� e aplicar diametralmente diversos, um ra� Civilização qué no::;.,.,ten,�,.,�rviÓdo
beneficamente. Trata-se de um sá ciocínio frio. post-audição do çan _lguns dos; discos ',Vó�çlqi'es, os

bi6 Yogue, formauo em MedicinJ, fcrência' l1ôsto a examinar as idéi- quais S�Q de tres procedênélas, �e

cujo 'nome nã,o gua.rdei de �e- as tão vigorosamente esplanada� gundo o meSmo cofc·liencista. E

mória e Flem dêle necessito p_ara cl:,lVenceu,·nos di 'nece!sicladc de, não é tudo, pois;'i'qii-c{P melhor é

·

os objetivos' desta crôniq, mes- publicamente externarmos certas que "'ã superfíci'e�,od"'rg
".

mo porque, os irmãos da categoria restrições mentais que tep10s
.

de tem tÚ:,êili dél é.ômun,i
do de que óe trata preferem; ser fozel� sôbre o que ouvimos é sic _a essas çidade��, "estàr,ttLpé
'conhecido� e identificados' pelos priori aceitamoõ,' pelo poder .,�a, aq,ui, em Sa:ltá ,Ca
seus' auras espirituais" Íl�:X:,ilfun- ,doÇIuência, a posterj,ori semos fó, assertiva suscetívtH

, díveis, a somente o serem.por um' çados à discutir antes de uma tá- .trutiva é a re�dre', '.

pomposo-,nome que, por vêzes', óe
.

cita aeeitaç�o,1 'pOl�que s'incera é, ção ,das. raças: prei�, :�m' , r

apaga :JO túmulo, para edificação � n05sa disposição de ânin1�'.' Jl�! melha e cauc4stica, orjundas, ,da
éa humana grei, ainda tão vaidosa; procura da verdade,-, de,lfu'j1'F9h::\ diVlsão ,em,l quat�}6;f%<\lr€�gjiiici!� �u
tãõ or!'!ulhosa, mas tão vasia de: quist:! só C!3 sinceros são dignos,' grande 'ástí-8

-

qUc�::cló Hl���tdltt,��n
nobres- sentiinentos. como 'acentUQU pelo sublirl1c silên viou Da'rci':'o"/Tt{r(l'

. ,-" tl'\

Também fomos, nó última cio.o divino Mestrç" qlla:ldo Çl;J1i7, f�rel1.cia'àô::t:'l�,óf<., ':' . ,

quarta feira,-,assistir à conferência' pócrita Pilotos lhe pei-glúit6�:) lorações da !pígl�1bit4!;ã�:1:�,', ; ,

�né,'stl' noite' reatizoda' -"e devemos' """'--'�'0Lle �:' a nrd.1de2'" ...... :t"'�'n'" ',I' e1utras, 'afi rmativ,as gue ént�ltÚn e 1: iVJ"

é611fess�r' qtr�-:ro['grallde a impres
'"

J
' '''. 3_ ':choque:çcm os conhecimentos trb, ', ..

são trazida ao nosso espírito,' � Ião Dentre a:o nossas restrições� ii;\ 'oicionois: do Oei,dente, foram fei-

só !leIas afirmativas do sábio pro- aceitação int(ôgral do que dis.::.e (), tas. !Jelo prezbdíssimo irmão. que
fessor, como também pelo3 poçle- Yogue,� está a aLi'inativa de qúe a· bos foi, em !Júbli'cc), apresentado

re's. supeÍliotes ql:e ,demm'3tfOU ,- 'Té�ra' é ÔCJ'.,. em ,vez de, possu:ir, pelo 'nosso nãq·) menos querido

pO$suir, tan�o quanto -pela ma�-' �ai,nda 'cm seu, jntcri8�" o, ardente \ Caries BucheJe';'JÚnior. E tudo

gestôdê:, vOéZà�);Ilc!Jri:íde mtaf; ;e),Çpr�s:'" magIh1� iGi*í'$ctj;::ri�'�d6.!;pr'4!i�m4i��J isso� muito-s6r'io g*rhl que eleixe

soe3) lie�rií�d,�ddr;�� ab'·MirJ 'c!��bn 'i, te belos· 6-xQlcis5es :,'üio�:ilicéÍsi:, q��, mos elé� Hledha.ri, ?x�t�fundamente
'. �. r '(o -: >A I i. ," �

' •. J"
-

"
-, , ' , '. ,_!.:� .�. -. �I.! ...... �!�

. volvimento intelectual· vefd'acleitb�:' fozem csc'órter;'-'nà '"lava;:'a" cscóti"íj" 'nos tenras sukltbdos.:itis a razão

m�'nte 'eric�dopédico, Oi que \-'ai das composiçõc3 m,etálicas
-

exis- -de: tas pbnderações_pela imorensa
.

I!
....

se"tornando ,cÇlda vez 11111s difkil tL:_Ites no interior La Terra e llas . que acirno c.e tudo revelam o ai-

Ll.�ste mundo súperlativamente de.� quai� lJarece predo�inaí o' 'fer-ro, to conceito bn que temos as idéi

,senvdvido 'no terreno dos, ccnhe- 'resportsável !leIas irrad�aç8es mag ""; do irmão' Yoguc.

Não será a:lnlitida a inscrieão de
I

•

candidatos que apresentem docu-

mentação incompleta, beIll eomo

não será aceita pública forma de

qualqucl' documento.

Admitir·se-ã, em casos espeCiaü;,
o pedido de inserição; por via pos

taI, 'em carta r'egistrada; c com

recibo de volta, desde que' o l'e·

quer:nlellto faça acompanhar. a

sua petição de todos o'S documen
tos' exigidos.
O nÍímero de inscrição é 'ilimita·

do, mas o I1úme:o de vagas p'ill'a
matrícula inicial, cm 1969, é de

sessenta e cinco (65).
Os certiGcados da eonelusão de

grau médio dev�rã9 ser do modê

lo oficial.

Das 'provlls do concu'1"50 de 11<1-

bilitaç&!J não haverá nwisao �a.1- .

vo para corrigir erro Ue Íl!L1eniUi-'

c:lção.
E, pa{a

.

que cllegl1C Uu CUHÍr...Ll·

l1lEUtO dos interessüuus, ltZ�i>t (}

prcr-,ente p:!'ilal. 'lll� Scl':'t lJllbJk,.
do, lJOl' Vilna:..; VCZ0fJ nu 'UW,HIJ úo

ilcial uu EstadO til) �linta (jatal'hm

SeLrcl�uü! Üe! 1,all��ütlllC J.t. L_:.,

r1íêíí� cria <l/ill':i( III,""

agradáv8is, ,
�AIhl ó hu/l.l .

durávol. 13 de límpeza �i,l.i,1i1:,
Basta passai' Ulll pano ,',1'11,'.1'.

pará !11anté .. lo 1'''.(1))/'(, ., .;, •

DECORARTE SIA '

Rua Fd!!!lJ §dm.idt
Galeria J..:::qu"'íiuç
L::;jg c;. Úlra0 Z_;_r_:: ., ':

{ii ,:
,

'!-J "

J�. ;�; ��, •

": :
, ,

:I
" ).� I

l
1

\ .:1 A <COMPANHIA i. SIDtilJRdtcAi:' NA'CIONAt
do;nuni�a' ,�: todos', os' üÚe,réss'�do�, �ci6ni�tas'ol( não, i,in
conformidade do Edital ;:de 301 çe; outubro de 1968, pu
blicado por 3 vêzes no Diário Oficial e 'no Jornal elo

Comérci� do Estad� da Gnanabara e nos iornois de

maior circulação da capital de cada"Est�do,' que terini-

Inou no dia 2-Dezo,-1968 ;0 prazo fixado para o exercí

cio do direito prefereucial na subscrição elas novas a

ções do Aumento de Capital de NCr$ 292.495,727,00
'para NCr$ 639.419.795,00 que está sendo levado a, e

fe-ito de acôrdo com a �9a. Assembléia Geral' Extraor

dinária de 5-Set,ci-1968-.
2 Ficam assim convidados todos aqueles acionis

.
tas ou não, que desejarem subscrever ações elo referi

.

do Aumento 'de Capital, a fozê-lo depois d odia 16 de

desembro oté 14 de fevereiro ele 1969, cientes de que'
as ações que subscreverem deverão- ser integral zcdas
da' seguinte forma:

40% no ato da compro;
20% até 30/junho/196,9;
20% até 31/det:o/ 1969 e

'20% até 30/junho/1979.
Os 1\.1teressados deve rio comparecer -para tal fim:

a) no Rio de Janeiro , em seu Dencrtamento de

.Ações situado TI'a'Av. Rio .Bra�co, 156, 2a.

s/lojo L/33}, no horário de 9 às 11 e das

14,30 às 16 horas;
b) nos Estados, especialmente n�s princi�1is ci

dades, nas' À�ênci9�' do Banco do BT ,si] S/A
e· do B,.).J(;;o da LE;voura' de Minas Gerajs S/A
e do Ban,c9 _

ela Lavoura, de Min03 Gerais

S/A. .

.' I

3

--',

,

'.,

..

."

'Rio de Janeiro, 12 de dezembl'() de 1968

Plínio Cantànhede '_ Diretor T;esoureil'o)

'E DI T AL N° 3

s

Inscrição à Escola de Polícia

Civil po: Estado de Sant'/- Catarina.

. 1. De acôr.do com o artiBo 11 .§ 10. do Decreto 7519

de 13/I2,68,.'revo ao' conhecimento dos interess:idos que

a partir do dia 03 de janeiro à 04 de fevereiro próxirpo
acham-�.� abertas as inscr:cõe3 para os cursos aba,ixo

reférielos:
•

-, 1 ( /�,'._, \
� ,

: ; � � ; .

;:
.

1) Criminologia: 12 vagas
2) ,Agt!nte de Polícia: 12 vagas '

3), Escrivão de Polícia: 12 vagas
4) -Agente, Aúxiliar de Políci,a: 12; vagas

. ,

"'5 Y '��rcâe-jio':' 12:�vagãs' ,'.' " ", '

,

2. O Curso ,de CriminÓlogia';.,destínac�e à -formação
.de DelegadGs dé Polícia e 'ós demais à formacão técni-

, o ..

ta para ü exercício dos referidos cargos.
'.

-

3 .. Os: chnéfidcitos� dtNér�o; 'a9�ci�e�Jh�r :docdmentcs,
cuja ;rellagão :éi fOfl��ciR�,:p'e1-b :es'çolà d� Polícia na Ca,.··

. flit6L: éI,�eIeg�:ci��: 'J(.'P?ii�ia ,;1');<1 Interior.
.

4. Os candidatos deverão apreséntar os seguinÍJ�s
títulos:

a) CRUvfINOLOGIA
'

__ Diolcma de Racharei em

Direito o� documento. qtie· prove' I estar no úitimo
"

,
>.l ';1 I

'lno. dessa Faculdade:

b) ESCRIVÃO E j\GENTE 'DE POLICIA

Comprovação de: cor:clusão do 20. ciclo do clir

so Secundário.

c) Carcereiro, - COill!Jrovação de conClusão do

primário.
5 .. Outro!, lcsc1a:\eciment<x> poderão ,sql' obtidos

_iunto" a Escola de Polícia, )Ja Capital e Delegacias de

PolíCia, no Interior.
\

6. A matrícula será efetuada na Escola de Polícia,
diàriameilte das 12 às 18-,30 horas.

.

Flo(tánópci�i�, 1j de dezemtao de 1968
,

Bel. .Octacilio Schuler Sobrinho - Diretor

"

a, ..

,. l�js

'I'

,
,

'�

i

...

LIGA. OPERÁRIA BENEFiCENT� DE
FLORIANÓPOLIS

EPITAL bÊ'( CONVOCAÇÃO
De crden1 do Senhor Presidente, convido o's senho

res associado's' desta Liga Beneficente, para uma assem

bléia geral ordinária, a realizar-se em primeira convo

cação, no dia' 5 de janeiro vindouro às 9 horas, com a

segUinte
ORDEM DO, DIA:

a) Eleição da Diretoria para o biêlnio de 1969/70 .

b) Eleição. do Con�elho Fiscal.

A hora marcada, não havendo; número le�al pa
ra funcionar em pómeira convocação, deverá. :reali

zar-se a assembléia em segunda e últinn convocação

meia hera mais tarde, com qualquer número de sócios

presentes.
S. S. em Florianópolis, 21 de dezembro de 1968

Eull!Eo Jasé Thumaz -- 10 SECRETARIO

CLUiiE-DOZE ,DE AGÔSTO
(A lllélhó,r programação social do cidade)

.

MES DE DEZEMBRO

23 - Cinema "VILA FLORITA" - Censura Livre -' .

Início às 20 hora�.
28 - Soiré da ONDA JOVEM - Inído �s 21' horas -

Conjunto Moderno
,

31 - BAILE DE SÃO SIL"ESTRE - Revçillon - 1-

'nício às 23 horas - Orque�tra 'de Nabor

NOTA:" Tôdas as quintJs feiras "BOITE DOZE"

cem il1íco à� 21 110r<13 -_' trJje cspüj_�c Conjunto
IRE ISLl-'lND l\lODEI�.� �'O 2e�
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®E!idade ' Salonisla
.ll'O�li'. ..1 81

, wmg�a!or

,,\ Catarinense de Futebol

111,
' filiação do Bocaiúva Espor-

�-"v ... k')�::;O )1er1000 de inatividcde. O clube

íunoouo 'JCI:) asudo ;o Agapíto Veloso, vai retornar as

sim os ativrdorles salonistcs. de 69, participando do Ter

ncio de Verão que deverá classificar dois (campeão e

vice) para a divisão especicl,

A Liga Varzeana de futebol amador- de Palhoça
de Salão, vem de proclamar campeã a equipe do Big
Boys, das recentes -disputas do T;rn�io de 'Ãces�o, -A·
lém de tCll �;do réconhecido campeão dêste torneio pro
movido pela. entidade o clube esicrá

, disputando em'
1969, b certame z olcnista da primeira divisão.

. A reprcsentacão do Big Boys, para chegar ao tí

tulo do' l':o,\!eiD de. Acesso, el:SDutoU' quotro partidos,
.

vencendo 3 e empatando uma. Na e;treia: ,o clube cam

peão venceu ao São Paulo por 4 x 2. No segundo .Ioda

da, o clube registrou um, empate diante da, Associa9ão
por 2 x 2,' justamente o clube quê mais nintava . com

chances para chegar ao título. No terceiro enccritro o

Avaí caiu por 3 x 2 e finalmente na partida decisiva
-. '

• "!I;

.os rapazes do Big-Boys se agigantqram e explorando' o
nervosismo da equipe da Associaçãü\ acabou _por mar

cor a maior goleada do torneio.,por 5 x 1.

QUEM COMPRA?

QUEM VENDE?
QUEM. PRODÜZ?

A segurança UI infon:l0ção estú garantidá por 34

anOii de Tradição, Experiência C Fidelidade 00 prin
,

/

cípio ele bem servir.

COl1suÍle e' prestigie o primeiro e único�veículo in

formativo de cobertura _,estadual �m Santa Catari

na.

\

'Fundado c'm 1934
Indicador ALuI do Rio Grande (le. Sul, Santo Cata-

"

J"déJk,Q de ICrli�mças
C!}U!8ruCfG;i'2rg l::;:�1 1finHhll\!�e§, 7 - 10. ::'lldar.

HlÍme 293� - Atentlc d:àli'lamente das 17, às 19 horas .•

APARL\.MENll'O: CANASVUEiRAS

Construção moderna - todO,s ,apartamentos de frenfe
- com living, 1 'quartb e espaços, cozinha e area com

tanque - box pc:ra carre. 'Entrega em prazo fixo de
acordo com O contrato.

VENDE�SlE ,

-APARTAMENTO: EDIFICIO NORMANDIE.. SALA
,DE JANTAR, E VISITA CONJUGADAS; 1 QPARTO
OOZINHA E WC, GARAGEM E DEPENDENCIA
DE EMPREGADA.

MAWlRES ',llNlFORMAÇÕES

CLUBE

PROGRAMAÇÁO DO MÊS DE DEZEMBRO
DIA 25 QVM�TA 'fARDE' INFANIH_, DE NA-

TAL

DIA 28 - SABADO VORMATunA nos QUAR-,
TANISl'AS DO I.E.E�
DIA' 29 - DOMINGO - FESTiVAL DA ;JUVENT{j.
DE

, ( . .

'

OBS. A' PKSCINA DO CLUBE PER.MANECE ABER-

TA A DISPOSIÇÃO DOS SRS. SOCIOS DE TERÇA
"FEIRA A DOMINGO NO PERIODO DE 8 ,

HORAS

A'S 22 HORAS.,
AGUARDE A SOmE' DE ln, DO ANO ELE

VEM AI'.
DIA ]4 '_ SABADO -- 'BAILE

ODONTOI_,l\NI)OS 'OE 1969.
DE FORMATURA

'I

,. ,

TI
Cem um programa elaborado

com muito, gôsto e capricho, sen

.do mesmo inedito em nossa cida
.

de o :São, Paulo Futebol Clube pit-
trocína, hoje, '� 'Festival' ESJ?-ort'i,,/)
da C�iimça,' cujo ponto culminan

te será o Torneio ·dé Futebof �n,tJ:e
nada menos -de seis equipes entre
as idade de 12 anos a 15 anos, no

estád'i�' da' !'lIa' Bocaiúva, e em

homenagem 'aó maioral da FCF,
.

sr. Osni Mello.

, Eis como está organizado o pro

grama.

PARTE DA lVIANHA

"

08,15 .hs,
dadas

08,40 Hasteamento do Pavi
I

Abertura das solení-.
•

� .

I
1

lhão Nacional Palácio do Govêmo
,

118,50 - Lançamento Oficial da , Dr.. Nilson Bender - Prefeito

Hinq do São Paulo pela Banda de
'-

Municipal do Município de Joín-

Música. da P.M. I "me.
- 'Homellàg'em �os Srs ,Oswal

<1,0 Baptista de Lyra e Súb 'I'en.
PM Luiz 'Fernando

09,()O hs, - Apresentação das E-,
quipes de 7 a 12 anos - Homena

gem 'à� Fôrças Armadas

10,00 às.

]0,30 Cóncurso de Balizas -

10,30 às "

11,00 111's. - Exibição das duas

melhores equipes de garotos do

-Clube. .
.especíalmente selecionados

para essa, apresentação.
'

\'.- Homenagem: Dr. Deod?ro Lo

pes Vieira
Diretor Relações Públicas do

.11,05 hrs. - Chegada do Papai
Noel ao Estádio dá FAC, com dis

·tribuição de, balas, refrigerantes e

.so,r\ei'b' M brindes a petizada.
__: Homenagem ao Exsnn. Sr.

'Prefeito Municipal
Parte da Tarde - Início 14,30 ho

ras

- Torneio de Futebol entre seis

(6) equipes, infantis, corq a idade

de 12 a 15 anos - Homenagem :

ao Sr. Osni Melo MD Presidente (ta

Federação Catarinense de Futebol

17,30 hrs, - �EncelTamento com ..

entregá de prêmios

ita"Jailson, irinho e avaUazzi, .:
poderão ser, 'as�,próxi as

aquiSições do vaí
\,

A diretoria do Avaí, conforme

noticiamos, resolveu acertar as'
bases com três dos' quatro joga
dores que vieram de São Paulo

para fazer testes. O único que re

tornou foi o lateral Nilson, que, ti·
cou de voltar para fazer novos tes

tes sem qnalquer ônus para' a (H

retol'Ía do clube. Agora a' aire-to
da do Avaí está tentando conse·

guir o concurso do meia Rita,. �I)
Comerciário, que deverá ingressar
numa de nossas Faculdades. Tam·

bém o zag'ueiro 'do Hercilio \Luz,
Jailson, se encontra nas' �lesmas
condicões de Bita, do Comerciário,
estando

.

os entendimentos 'bàstal1'
te adiantados. Outro jogador ,'fIa
ilha que está no interior é o la·

tem] Mirinho, que poderá assim

retornar ao Avaí, seu clube de

origem. O avante Cavallazzi, é qua
se certa a sua volta ao clube azul

.

e branco. Portanto, se tudo correr

bem os avaíanos poderão ter gran
des alegrias em 69, acabando ':AS'
sim a grande tristéza que se apos
sou da torcida dó mais vezes cam·

peão do Està'rlQ.

B1,; - CAVAI"AZZI, A DlWLA

QUE. OS AVAIANOS QUE
REM VER

I

Com, a coritrataçã() do atacante

l�é, que J.'ealmente mostrou ótÍlnas

condições técnicas, embora '
um

'pouco pesado e sem estar em süa
.

melhor ia.!:ma 'f�sica" ria partlrla .

contra 9 Figueirense, os torcedores

do clube azurra, estão pensando
na dupla de pontas de lance Bé ._'�
Cavalazzi para a temporada mi:,

'

As?im, caso o clube consiga Os ou- .',

tl'os jogadores em queli).tão, o Avai,�

podcl'ia alÍllhar' assim lJara 69:

Juce\y; Hamilton, Deodato, Jail-

son e Mirinho; Rogerio I e Rita:

Rogério n, Ré, Cavalazzi ,e Azu�

l'ão. Também não c,squecel' que o
,

lateral 6� reito ,Jota Batista,. ora

110 Ferro�iário e Vado do P�lmei- ..
ras d� Blumenau, poderão ter seus"
nomes incluidos

I
nas contràta-

ções aZUl'l'as.

Figueirense ;armará' time de·acôrdo
com sua situação financeira

O diretor do Figueirense, Ney retoria estão pensando prestigiar'
Walmor Hunener, falando a repor· a "prata da casa". De' acôrdo com

tag'em teve a oportunidade de de- os res�I1tados .obtidos, com o lan-,

clarar de que a atual diretoria çamento da Jogada Maior' Bani

d,o preto e branco estará .forman- ga-Verde, poderão ser contratados

do uma equipe para disputar o ,jogadores de outros municípios do

próximo certame estadual, dentrO" Estado.

de suas possibilidades financeir�.
'O clube não fará qualquer tnves
timerito sem que tenha condi!<ões
para' arcar \ co'm êste compromis
so. Ainda com a palavra o diretor

do clube do Estreito, adiantou ain

da de que, os seus colegas de di·

ria do Figueirense, já tem conhe-

cimento do quanto... o jogador de- .'
,

seja para continuar na equipe. Co-

mo a pedida está muito além das '

.'

posses atuais do clube, é quase ceI'

to que o jogador mudará de clu

be no próximo ano, a não ser'que
o jogador ceda um pouco em suas
pretenções. Caso negativo,

'

Juca

poderá transferir-se para 'o Juven

tus deYRio dô Sul que é o clube
. mais _hlter�ssado em sua \contrai;a
ção. Seu passe custará ap!,mas 5

mil cruzeiros npvos.

a' nova eleção,. agalo e
Evaristo não, terão vez
Pessoas ligadas á CBD admiti

l'am que Paulo Machado de Caro

valho f'ar� ampla' a1tera�ão no co

mando do selecionado brasileiro,
mantendo Aimoré çomo técnico, ex
cluindo os demais - Brandão, E

varistQ e Zagalo - e miando car

gos em uma, comissão. T,écnica, a

exemplO do que OCOl'l'eu em 58. Es

sas pessoas indicaram Zezé Moref:.

1'a como supervisor, depois deste

llave:r' mantido>' uma idcnnorada
coJversa �om João Havelange,
mas '() proprio' tecnico esclareceu

'mais tarde, que o assunto tratado

durante'o encontro não se relacio-'
'uara com a seleção. Zezé explicou
que não fôra chamado para o cal"

go agora, e,mbora há um ano tives·

se recusado convite para. tanto.

Zezé, em uma atitude "politica",
disse que ap�nas fizera uma visi

ta de cortesia ao, presidente da

CBD,
. aproveitai1�o a oplirtunidade

,para tratar de a.ssulltoS. do interês-

.. ..: i. .,' � � . �

.. j ....

NÃO DARÁ O QUE JUCA

PEDIU

Nos· pri.meiros dias de' jàneiro,
terminará o contrato do _zagueirQ
Juca, com o Figueirense. A direto-

se 'do seu clube, o Nacional de Mo'

tevideu.

A NOVA COMISSÃO

I

A informação de que a COSENA

será trans'foflmadà em 9ma comis

são, deverá ser. confirmada ein
princípio de janeiro, quando \Pau
lo de Carvalho reunir-se com João

Havelange. Ao que s!'l sabe, Paulo
de CarvalhQ._cserá o chefe da dele

gação, detendo também os' pode
res administrativos tal como' aCOH-

, teceu, em 58. 'Se o convite' a Ze�é
for confirmado, ele exercerá ô car

go com atribi.tições semelhantes às

de Carlos Nascimento. O tecnico

continuaria sendo Aimoré; ,médi
co, Lídio de Toledo ero preparador
risico Admildo Chiroll, embora e

xistam indicios de que o n6me de

Panl,o Amaral, voltou à ser cogita
do POI' Paulo I de Carvalho.

.1

r'

A MA' COSENA

De tudo isso, conclui-se que

lo de Carvalho está convencido de

que a COSENA malogrou e não po
derá receber. pequelios reparos
mas uma reformulação geral. Co·

mo Evaristo e Z<"galo' jã estão de

finitivaÍllcnte cortados, a eles ca

beria o papel de observadores dos

adversários dos bnasileiros. Ornes
mo ,destino teria'Oswaldo. Brandão,
'dada sua manifesta 'incontabilida
de com Aimoré.

.�------��-----------/

H�VELANGE VI�JA

O pJ;esidente João Havela:nge via-.

jou em;Jcompanhia de. Abílio de Al

meida para Mar deI PIata, onde

participa' do Congresso da Confe

del'ação, Sul·Americana de Futebol

'que trata' da :raça Libel'tadorcs

das Américas.

,Teremos,
tina], o final

Pôrto Alegre,

hoje; em Pôrto Alegre, no pel;íod
\

elo corrida automobilístico '12 tl
.

, n�
dela porticlncndo corredores d" e

Catarina, Paraná, São Paulo, Guzvicbara e Rio G
do Sul, totalizando mais' de meia centena de Ve'

. leu

- x x x-

A diretoria 90 Lira\ Tenis Clube, atr3vés de
Dej-artome uo Fi portivo, vem tratando com c
ce �,lIOS equipes de basquetebol. adulto e jUVdlil
equipe de natcção, masculina e feminina.

'

fi ';

- x
'

x x

\

O médio Triunfo, que pertencia ao Ar�ri
.Tqin",ville e que esteve ,,",atudnd� pelo Almiralit� Ba
FIOS· disputas elo Torneio Centro Sul, acaba de Ser
trotado nelo clube portuário.

�. /

- x x x-

Não esqueça: a ·12(]rtir das 15,00 horo, dG pr
-dornirgo, vo�é terá" um encontro com os Titular
Esporte, em' duas horas de programo que' mostr'
grandes acontecimentos esportivos do ano.

X I X x-

S'

cios

que
mais

O Palmeiras ,de São Paulo continuo nos

dirigentes esportivos da cidade, em prógro
deverá ser c6nstruído pelo govêrno Ivo Sil!'
urn aniversário do govêrno Ivo Silveira,

''t''

.>
- x x x

Falo-se que 1110 próximo dia 31 'o público
oportunidade de vêr a maquete do Estádio .Floria
que eleverá ser constnúdo pelo govêrno ivo

I, I

O ,treiHodor Jor�jj.rn, cl'o Figueirense
tróto expiraelo nos próximos. dias; não se

se haverá ou não acôrdo entre os

hovação de 'compromisso.

x x .x -

A diretoria cll'l Pay,ondt{, está estudando' a f'

para montar a equipe visando o campeonato calo

se ele 1969 que terá seu início .marcàda para a st
J

_

qu:nze!�a de janeiro,

-x x 'x-
"
,

\
,

Até o memento a diretoria do Metropol :.13
· firmou a p'l,rticipação do clube nos disputas do el

do próxmto ano. VO_i sb' .limitar a esgerar pela r

de Assembléia Geral da FCF paro depois de prC(l
.através c.:� um de seus diretores.

Domingo a 'r�prise, dos' [iGran�es
Ac(m!ecirn.�nlos Esportivos

.você que é ouvinte da Rádio Guaru_iá está

dadQ I:l ouvir. na tarde do próximo domingo, o

Las 15,00 horas, a maiô' um' OS GRANDE5..",AC
CIMENTOS ESPORTIVOS' DO \ANO, nufu·:ro
do equipe esportiva da, Mais Popular.

Todo!, os grandes aconÚcimentos esportivOS
no, 'estàrão

� desfilancl6l. ')num trabalho especi --ii
montado p�ara e:ta audi,ção qU,e leva;" o chancela
citár'a do eia. Antártica' Paulista, filial de' 101

Duas, horas, servirão poro que'p ou��nte reviva Oi

des acontecimentos e vo'lte a vibrar com os fell

seu clube, rep,rese)ntanc].o a' sua c1cl'<'lde, o seU Bóia

mesmo o Brasil. Onde reali:Zon-s.e\ aconteci01eo
d'estaqu,e a equipe da Rádi� GllaAljá,' Já esteve pa

gistrílr o acontecimento e vai reviv,er 'nesta oporl
, '. , dOI

de cOm fort[\ ilustração. Não esqueça, ,sNa

dér\lro 'elas j áf:amosàs ,iorin8C!as cSDorÜvas.
_

,

Liga Varzeana de� Palh.oça', encerrou
aUvjdades' em ,.68

',de pai
A Liga Varzeana de futebol amador

Precidida pelo sr. Norbe;:to Pierri encer)'ou suas
_ \ .' ,

M
daJes relativas 00 ano' de 1968. fazendo :reallz,
• - "',. . I enteS
!o!WS entre seleçoes, com Jogadores pertél.1C

· �

.

\ \' , ,

o

:'quadros qúe disputaram o 'certame. Na prime1r c
'

.

dI" ('
- s) ven

do os aspirantes o At '?.ritwo tn-campeoe Ali
a um combinado por 4 x ,1 � nO jôgo principal ri

co e' Cruzeiro empataram 2.oni o �olecionado dos 0
em O x O. Gilberto Nahas/�Ditou 'o partida, ati,

· 1 ,- -

t

por José Fer,reiro e Márcio Silveira. lo
A' noite foi oferecido. llm(l 'churrascada pô,

aos clube�, imprensa e convidados, selÍdo ai;l�d;�lIs
gue,; as faixas de tri-campeão ao Atlântico, tIO

,

loj e. 20. colocados, medalhas, taçá c1isciJ1Jino
e

ao mérito. j/
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_ [ AGRADECIMENTO

,A. ASSOCIA'ÇÃO IR1VIÃO JOAQUIM, mantenc-
!

dera do Asilo de Mendicida�e Irmão Joaquim, vem

por êste intermédio agradecer a todos quantos, pela

generosidade de [seus COI'?'çÕes, prestàr"om coleboração

e auxílio aos .velhinhes naquele estabelecimento, no cor-

rer d� ano que óra finda.'
"

Este agradecimento que é, extensivo a todas as

persces, associações, "entidades e Clubes de setviço, é
,

ileni(jrisUação de Jmorredoura gr'[�tiéilão, pela -solldarie

de humana e fraterna, e em retribuição, nesses preces
,

à Deus, peja Ielicidade perene a todôs aqueles que, pe

la firmação ��truíst;ca, trcuxeram seu anôio ao� mais

l1ecess'�t-a,tfO's da 'f�rtul'1a.'

'Flati'Cln'úpoR,is, 21 de d'ezelu�wl) de 1'9'68

SlLvro MACHADO - Presidente

UI)1 bom plano
l'de previdência
/ A

e o que preve
tôdas as

_'''''.-'':
.

possihi�������dO
-c,

I MO'ltepio Nocionol

( O dos Bcncórios.
Completos. Englobando

, numo único mensotidcde,
,f t

Aposentadoria lmeqro!:

-u -tIrO
(aos lOpu 25 anos de,

.' __

'

_
'__ .1'Qj; contribUiçõo) Pensão ,SalariDI",

,

MontepiQ e -Ped,li'o Proporciono].
Isto qerer. dizer: 'Gor<iJn'ti6s
moi's emplos p�rciJ você
"e' sua �fon+í'l ia,

ãi
.s:
u

o

�
.s:
u
V}
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NORBERTO CZER�IAY
CIRURGIÃO DENTISTA

I:tytPLANTE E/TRANSPLANTE D5 !)ENTES

Operai ória pejo sistema de alta rotação.

(tratamento Indolor).
,

,PIIHHES,B FIXA E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM l-fORA MARCAOA

Dentistério

:,'Das 15 às 19 horas

,R.-Ja Jerônimo Coelho, 325..

EtlifíciC; Julieta" conjunto de vsclas .203
MONTE,:Mo

').; 'P

l,:

Pôrto AI�gre: Rúâ' dos Andr�àas, 93d': \�d; 'prjÍ�ria i

G�anabara: Rua Miguel Coutb:",105 - 'coriji!nto, 1114"
' 't,'Sào Paulo: Praca tia, Rcpübtipa,:250 -,10:w_:'andàr,' ;j,

Cu..ritiba: Rua: Barào do Rio Branco; 63, '-' Có'njúlíto '1310
'

,

Flo,rr�nopoJls, �ua Ten. Sil�eir,a: 21 _ scbrêloja ':" ' ",

' "Seu criado, obrigado' .

Lis�d 'de Teleforie Própria Para Flotiau),polis,
-'

_ DISTRIBUIÇÃO GRATUITA '_

a todos usuários de
< telefones;

,

I ",

�- .�.---: '-_--
� '-�-�'-

'-�
---_

E ;PATÉNTES',
,PUBLICA:

PEIXOTO ,GUlMAP.At;S & C1:A r "

Advogados C Agentes' Of,iciàis 'da�"l>l'opri�d,ad�' :Jndus1tia
Registro de marcss de ÇOi;l�' ��io e' iri:dú�;'iria, �o: "

mes comerciais, Utulas, de est a b,é'rêc imentcts:;' mSlgnias"
fnzes de propagandas, patentes de' ilnenções;: marcas d�
dportação etc.

,

'," ",', -':';,,:i;
,

"

,':",",
,

,

- Filia! em FLORI;'\NOPOLIS _:_("
"

,P

Rúa Tte', SILVEIRA "na 2'9 ':' S�la8 '�'Fbfie',39i2: ' A V I S O
End, Teleg, "PATFNREX" _;;., Caixa P61Ei�i ',97: " A, D'RA. TELMA R8-NZENB�RGER< avisa, à sua' '\

Matriz: -- RTO DE Jf.\NEIRO --- 'FILrA,iS�'�' SÃC)" disfnta 'clientela que estará ausente de 20 de. Dezem

PAULO -- ClJTdT'fBÁ' � FRÓ,US _:_� p,,:: ALEGRE brOlb 20 de feyere:ro realizando ;ma viagem de estudos

_,_"� ��__ �_

' ..
'

",','

_ "

'--'o ;Alemanha, Aproveita a oportunidade pará desejar-
-'"'STW_�-�'�'iOi'����e�������

,

lhe um' Feliz Natal e um Ano Nôvo rep}eto de Paz e

"

,
.

'. ';'
'" , , Pl'o�per;idad�.

'

,

'DI: JUfTCNIO SANTAÉtÍ.'Á\';' '_��'''T?F������......no,_�.��

�!'ofessor 'de Psiquiat�ia da 'Fa�irJ�3de (I�-M�di�ina, Pr6. ,: TEL�FONET- COMPRA.SE'
'''blemático - PsíQui�'a ...:..... NeurOses

f· ';;'" 'c", ;, ,-
Compra-se' um telefone. Os interessadGs deverão

; � I>�'
, ,", "?OENÇÀS, M�Nt,AIS' ",,' "., ,','

" '.

, -:' se dirigir :pessoalmente ,ou através do.' telefOlle 2088 à

Consultclri'j): Ecl-i'fício AssoCiação Câtal'i'ri\�hse ':', d� 'F:ONDAÇÃo SERVIÇd ESPECIAL DE SAUDE PU.

Medicina- ,_:__ Sala 13 '_, fQ�ê ��Ó8 aJla �ierÔnimô� �BL1CA'� RUA Sôntona, 274 -:-- Fpolis� com n 'Sr.

Coelha, 353 FIorianóp'óÍis. :>,
'_

"OeI SILV'Â:
'

,
'

'

Todos Telefones por ordem de:

,NOMES E SQBRENOMES (em �rdem al.fabét·jcla)'
,
.

NÚMEROS' (telefones em ordem crescente)

RUAS (eDder�ços) �lassificadQ (comércio

indüstria, e profis"ionais, liberais)

,
'

','

.("'_'
:";,. "';_'t '.2

..\. i'.

r uê'p.�J�ªij.f .,....
' ,

'

..

Vi .•JB:.l$liltrúteiro?
.

" " '-';,.
'.

. ,�'. �'-" . 1<,;"
•

,

�: .

'. '.')

,',:

J

V. já imaglnou,o t�maJho d� baga
gem' do' Papài Noel '1' N,a CrÍJz'eiro

o, pessoa! não ,discute., Se'rhpre
tem lugar para tudo.

�

D�p�is; Papai,Noel precisa che- l

gàr: em tódo lUgar na hora c,erta.
O C,ara,v'el'le e o' YS-11 têm, pen
tualidade hritâniêa. Suas turbinas
são Rolls-Royce.

'

o c,ompromisso dê Papai Noel 'é
, com tôdas as cidades brasileiras.

',Êle sabe que' a Cruzeiro tern a

mais extensa rêde daméstica du

Mund�' f

on

Papai Noel gosta rrlllito d� con

fôrto. Gosta de tl'<,.nquilidade para,

entre uma chamitlé 'e oütra"tha-r
uma pesta'na c sonhar, corn ,as

crianças.

o qqe êle não suporta é viajar
apertado. Êle sabe que em todos
os jatos da Cruzeiro s'ó existem

d;u-as poltronas de cada lado.

E depois, quem não gosta de ser

bem tratado? As aetômôcas da
Cruzeiro têm sempre 'um 'sorriso
nos lábios e tratam todos os pas
sageiros na palma da mão.

!7,)apai Noel é como uma criança.
Vi-br:t COI11 a h:,rta de ma,cá da 'Cru

"eíul. � ,,'s �etl'esGos? '� () lan(;he?
Papa; �).Joel só rito aceita os --drin"

ques.
_

E ao chegar, Papai -Noel sabe que
a recepção da Cruzeiro é o fi no.
Resolvem tudo. Papai Noel e

todos es p'assa'ge,iros nã,o podem
perder tempo.

�. ,
;:;;:q%td$i;;ff;�íZ;1%?'tfjl;J;-;,;:��:ri�%#f#%ff�f%%$,w.�,tf3!)jjJ!f!)jfY#ff$#z;'(@�$#fff$)$�$�jp�%fff%.
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Aços especiais
.

deverão Ipr preço de
venda aumentado em 4,5·/� a partir de 69
o preço de comercialização dos

aços especiais deverá ser reajus
tado pelo Govêrno em 4,5%, a

partir .de primeiro de janeiro, de
acôrdo a decisão do Conselho Inter
ministerial de Preços ,- CIP.

A informação, prestada por u�n
técnico do Ministério da Fazenda,

explica que o aumento está muito

aquém das reais necessidades das

'ehlpresas, mas está condicionado

pela política antiníflacionâria do

Govêrno.

ALTERNATIVA

Para o assessor técnico, do

Ministro da Fazenda, o Govêrno .

sabe que o aumento de preço dos

'acos especiais na base de 4,5%'
,não corresponde à realidade,' nu
ma. economia onde Os custos fixos

ascendem a indíces astronômícos,
•

mas foi ,a alternativa I encontrada
_ ,

"
,

pelas autoridades financeiras, p�
ra minorar a crescente descapitalí
zaçiÍo das empresas ,siderú�g-icas
do 'ramo, sem provocar distorções
na poi'ítica naciOl�al' de contenção .

de preços, nem criar diticuldades
de mercado na comparação

'

do
,

,preços 'd.o' produto" interna e' ex
ternamente, onde 'é grande a eon

corrên�ia�

Por outro lado, o mesmo Infor

mante considerou parecer 'injusta
a q,ecisão do Govêrl1o, ao aumen-

\ '

Notíc!as de

tar o preço do aço comum em 10%

(a 'partir do último dia, 17 de se

tembro, para vigorar a partir de

outubro), lembrando, porém, que

-a preocupação, do ,Ministro Delfim

Neto foi a de melhorar a sentabí

Iídade das empresas produtoras de

aços especiais" que estão operan

do em números vçrmelhos",' sem
distorcer as .díretrízes mestras da

política econômica do Govêrno,

CRITICA

Belo Horizonte «Sucursal)
A atualisaçãn pelo Governo federal

do preço de venda do aço ao mero

cado interno, segundo o Deputado
Paullno Cicero.: de 'Vasconcelos ,.

(Arena), é urna medid, que, s-e

impõe. Mas é necessário que seja

revista a massa de tributos .que
_ Incidem sôbre êste produto.

Argumenta o Deputado mineiro

que .0' custo fiscal da slderurgía
brasileira é o mais elevado do

mundo e isto decorre' de uma indis

crimínada tributação que não

confere ao aço aquêle privilégio

fiscal," concedido 'ao petróleo;' ao

minério, à energia elétrica e a: ou

tras produtos 'Considerados bási-
'.'.,-

bos 'para o tíesenvolvimento in-

dustrial de 'uma nação.

FUNDO NACIONAL

O sr. Paulino Cícero,' que é es

tudioso de problemas "siderúrgi-
-":

Lages
onomi' da cidade mUé:a dia Q, dia,
tomndo um aspecto festivo com a

belíssim:1 ornamentacão que .ver�
sendo feita, graças a íniciativà elo

Club� de .Diretores Lojistas, P're

feitura, elo' :Mvnicí"io e AssoCia

ção Co.mêr(:ial de La()es e 3ilrldi

cato do Comércio Vareida,_ enti�

'dades que perfeitamente entrosç:;

d�s estão procedendo a ornamen

tação, i'lum inação e decoração
de toda a cid(:]de, trabalho que
vem' ?endo lImito elogiado "a,apre
ciado por, todq a popula,çãg e ain

da muito admi,radD ;Delos turistas

que por aql1i p�ssi;fl.;1\, lTómbém o

Grupo "VIVA A GENTE" cotn-

,pôsto de jovens estudante's coope
ram co111 -O mais vivo entusi,osmo,

.
dand"O um belo exem':llo de traba

lho em prol da ccmuinidOde.

ENLACE MATRIMONIAL

Real.izou-se recentem,:,nte em

nossa cidade o enhce matr-ime
'nial d:1 Srta, AIDA VIEIRA DE

SA'; i dileta filh
-

ado casal Sr. e

Sra. Ado Cesard'e Sá, com a jo
vem FERNANDQ ATHAYDE, fi

líj_ho do casal Sr. e Sra, Aldo Al

cântara de Athayde. O atq civil
reali:z;ou-se no, Forum "NereU Ra

mos'" e o 'religioso f.oi 'celebrado

por S, ,Excia.. Revdma, D. Dani-
o, porvir. , )
'eI Hostin" na, Cateldral Diocesana,
sendó que 'os convidados ,foram

,
rececpclClnados '110 Clube Excur

sionista "Princesa. da Serra",

FORMATURAS·

Nossa :reportagem recebeu

conv ites nara as segui ntes for
-

l

Conselhos'de Beleza

cos, disse ainda que outra necessi

dade que se impõe é a criação UI'

um fundo nacional de siderurgia,

para constituição de reservas para

financiar a expansão _l}e:l'lnanente

e, principalmente, para, oferecer

suporte financeiro às operações
das emprêsas lã. instaladas.
Como isto, póderão ser reduzi

dGS aos custos financeiros das em

prêsas já que! a: parcela do preço

'do aço' destinado a custear juros

e amortizações sobre a níveis in-

compatíveis com nosso estado de

desenvolvimento siderúrgico.

É que nos custos fiscais e nos

.< custos financeiros residem as di-,

'fi'cl}ldares qu e" intermitentemente

vivem as empresas produtoras de

aço.

REINVESTIMENTOS

\
r

Salientou, ainda que a deseapttalí

zação das emprêsas, que ronda as

ind'iístrias siderúrgicas, é nociva

'pai;�, elas próprios e terá funestas

consequências para a expansão da

siderúrgía nacional. No. sim enten

der, de acôrdo com o Plano Sitie

rúrgíco Nacional, se í'az necessá

rio que uma parêela dos investi

mentos para expansão da nossa

produção de aço seja aplicada 1910- �
Ias próprias emprêsas, Desta for

ma poderá ser restituir' -' o nível

Ae estabilidade compacivel com a

expansão da siderurgia nacional."

m_atu ras: D:a 5,...12 , DoutOTClndos
da Faculd,ade ele Farmácia e Bi

o,G]Hímica da Universicl'ade de SelJl

ta Catorina de 1968,
r

convite, qJe
nos foi enviado nelas Doutoran

do:;, Cá�los Wa8.1�er_ JÚ)�lior e ]\Jil

t'on Sá Brasch�r. Foi Patrono do

T}1fJna o Mal. krthur dQ Costa> ü

'Silva, Presidente, da Repúblic_O',
Paronin-fo o Prof. QJ, Lumar Wal

nua Bertol!, Turma "Reitor Fer-
'

reira Lima"; Dia 6-12, do�'_ for
mandas de 1968, do Colés:;io Nor

m11 Santa Rosa 'de Limà, convi-:
te que nos foi enviado nela fo-r

manda Lpôo I-iel'ena Brascher

Melim;:- das quartainistas do Giná,

sio ,Santa Rôso ele Lima,' convite,

que i�OS f�i enviado pelo forman,
rI:l Vera L1kia Bra:é[1er Melim;
7-12, do; Contadorandos �d'e 1968

elo Colé�'io Diocesal1ll, convite,

que rios foi enviado pelo Conta"

dpranclo'\ CéiisGl Bdntrie]J; dia 8�12,
cnlaçã ode grau em ciências ,imí-,
dicas e soci:tis da .Faculdade de"
Dixe'to da Universidade e Santl:\
Catarina, convite que no/s foi en�,

•
viao pelo Doutorando Max Rogé�

,
rio CoutinC:�o ,de Azevedo; dia '.

13-12 caiação. de PY'aU, dos DOlJ-"
torandos de�1968"

-

do Faculdade,

de Medicina da Universidade de

S1inta Cat'lrina, convite que' nos
foi env'ad'o Del oDoutorondo Pau

lo Afonso I�eal Narciso; dia 13-
,

I

12, colação de [!rau dos Doutorem

dos de 1968. da Faculdade de Me

dióna. de Pelotas, Rio Grande do
r

uI, ccnvite que nos foi enviado

rp1(l noutcrand'J Antônio Carlos

Ribas' Apoel. Agradecemos as a�

,tenções pelos cchvites enviados e

de�ejamos muitos felicidades para
, \

que foram empregados apenas hor

monicos sexuais quando não são

esses, ce-rtamentt-l, os únicos res·

ponsáveis p'clo apar�cimento' da

velhice. Tinha·se assim, um trttta

men�o incompleto, posto 'que rea-

'lizado por intermedio de m:na úni

ca g'lându!a.
Convém ainda dizer que as ten

tativas atua;s de reju,venescimen·

to �o organismo não se dirig'em
na direção 'de uma terapêutica uni

'ou pluriglandular, exclusivamente.

Mas,' o que não resta duvida ;I'

respeito das idéias de Brown·Se,

qual'd é que os trahalhos que fez,
foram decisivos para o estudo da

endoci·inologia e embora o meto

do de rejuvenescimento que preo

conizou esteja posto hoje em dIa

de lado, seus estudos serviram, eu

tretanto, para abrir o caminho

p'ara novos" e animadoras pesqui·
sas sôbre o problema da mocida·

de. ,

Nota - Os nossoS lPitOl'es pode·
rão solicitar qualquer conselhó so

bre o tratamento da pele e cabelO

'ao medico especialista Dr. Pires,
à rua México, 31 - Rlo de Janeiro,
oastal'ldo enviaI' o IH',escnte artigo
deste jornal e o enrlel'êço comple
to para a. resposta.

MINIS1RO DOS
,

TRANSPqRTES DIA 27

EM LAGES

'_ No próximo dia 27, o· Mi�'

nistro dos' Transportes, CeI. Má

rio David A \nd�éazza,' dever'á vi

sitar nosso município, proce.dente
de Pôrto Alegre,' em um famoso

Minuano, que fará assim a pri
meira travessia daquela capital à /

nossa cic.lade, S, Excia. almoçará
p�r v01tâ das 12 horas me Va

caria, e às'14,00 horas fará o ,li

gamento ofiçial ,dos trilhos no 1ú
neâ-5 Boca Norte,' chegando' à La·
ges por volta das 16 horas, onde

será recepcionado pelas ma,is al

tas autoridades do rnlmiCÍnio,

LAGES SERA' PALCO DO lo,
RODEIO' CRIOULO DE .

SANTA CA'IARINA

'\ )

"

,

,Por i\niciativa do Cent-ro de

Tradições Gaúchas "PO'R:TEIRA

SERRANA", re'alizar-se�á em' nbs
50 cidade, no período de 4 ii 6

de ianeiro vinndouro, o 10. Ro

c1ei� Ci'ioulo çe Santa 'Catarina
festa tradicionalista que

\ contará,
com a participação de GtGs. de

várias ,regiõesdoPaís e mesmo dó

estrangeiro, que inclusive já con

firmaram as �uas inscrições.

Gomo não podia' deixar de ser,

a divulgação desses fatos foi enor

me e sensacional, interessanfJ,o
tanto aos medicos como cirúrgiões

e, principalmente, aos fisiologistas

da época.
Várias :experiêI)cia� congêneres

foram praticadas mas, infelizmen

te, os resultados obtidos não jus
tificavam as esperanças tidas Ini·

cialmente. Havia, na vt)rdade, uma

,melhora, porém d.e efeito passa·

geiro, ..

O organismo \readquiria suas

forças perdidas ,e ganhava, cem

duvida, mais vigôr e energia, mas

tudo isso de um modo efêmero.

Perg'unta,va·se, me�r.no, se este

/
períodO de excitação inicial não

seria seguidO de uma fase de ele·

pressão mais profunda.
.. Pretende-se demonstrar hoje em ,

dia, e isto a luz dps conhecimentos

atuais, que grande parte do êxi

to f«;li alcançados pela sugestão,
mas o que ninguén} pode contes·

tar é que a auto-experiência de

Brow·Sequard constituiu um pon·

to de partida para a honnotera

pia masculina.

Também mm outro ponto muito

rl.isoutidj) , atualnu�nte a respeito
dos estudos de Brown-Seguard é

}
\

LAGES PREPARA-SE PARA

AS FESTAS NATALINAS

Como em todos os alnos a

:'Princesa da Serra" está sendo

caprichosamente decOrada em to
das, as Suas ruas .,e avenidas em,

prepa,ração pOfGI as fesas do Na-

'tal, nota-se claramente que a fisi-

'Glândulas e Velhices

Dr. Pires

A questão da descoberta de um

processo visando 'resolver o sem-,

pre ambicionado problema da ju
ventude é tão velho ,quanto a pró

pria, humanidade, embora a pri
meirà comunicação médica a es

se respeito só aparecesse em '"

1-6·1889. Foi ela realizáda pefo d

entista francez Brown-Sequard e

que fez então, á Sociedade de Bio

logia de Paris um relatório sobre o

emprego de extratos de testiculos

de animais (cobaios ou porquinnos
da india) para combater a. velhí,

ce, A fim de provar a eficacia de

seu metodo experimentou nó prÓ.
prio organismo uma série de in

j�ções preparadas s�gundo as

idéías e princípios que defendia ou

seja''11' as relações '"tirpas enh ,

as funções de glândulas genitais c'"
o problema da mocidade e velhi

ce.

Naquela época Brown·Seq;]ard
estava ,0m setenta e dois anos,

bastan� envelJlecido e mal podia

and� Após os primeiros trata·

mentos apa,teceu ti"allSfol'mado [í.

liii� e iu.telectualmeute.
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OTIMISMO;-DO'� CReDITO
, ' ,

.Edítoríal 4a página

.

Dose .,Q' eS'envo vimenlo alrova
Reunido sob a

preSidênCia:-'rlO','"
"mitirá' a írriplantaçâo de 611 kms,'

'.
'

" .
'

Secr�tário da seg!frarÍçà.':$plica;, de rodovias, 150,8 kms. dé pavímen-
General Vieira da Rosa, o .Conse-' tação e 1.8113 metros' de obras de

lho de Desenvolvimento do Estado, . arte",
' ;'

.

, 'Um 'corpo ao sol
aprovou por unanímídàde. a pró. I O p�'og'l'a�a de educação Ué "as. '''';

posta-orçamento apresentada pelo to, 'Ilor isso que exigiu 'o volúmo-

Plameg para o, exercício de 1968. so suporte' financeiro de 7 "rní-

A /proposta prevê um inve�time'rit() lhões e 116' míi cruzeiros novos,".
da' ordem de NCr$' 53'milhões, ;8 Terá continuidade a construção de

unidades de ensino Unais 600 sa-
�"

- J

l!!-�I além. da ampliação de outr�,>'
unídades), o ensino técnico-profis

�RP'al, g��p..rá a cO,nclu��o
"

das

,?pr�� ,iniciadas, e, o ensino supe
rior "ser1Ío beneficiado com o ade-

o -. f \ J'

-quado aparelhamento da Universí

., dade para i o Desenvolvimento do

E.�.tadq, a.lém
.

da valorízação
'

do'
Conseiho �ftadual de Cultura. Mà��;'.
"� pçnto : ��to será a adoção '.dos '

pos��lados do Plano Estadual de

Educação, que haverá de, 'promover ,

\��a 'verdadeira revolução �o '�rd-.
'

cesso educacional catarínense",
" ,

bem' como á execução da refor.·

l_n:á
- �dministt�ttiva da §'�cret,àr�

de Educação;e Cultura,
' ,

.p��a o setdr de enérgía, comum
destaque- de '6,3 mílhões.rde cruzei-

1'65/'novos, sob a re�p.onsabi.li,d�çl.e
da Comissão de Energia Elétrlca' e

d\l<' ,CELÉSC para a programação
"de geração, transmissão e 'dist�i.
buíção de energia, a par' da exe
cução -das grandes obras de- ex-

pan._são do sistema;". '

'Para a saúde e saneamento; com
,
uma dotação de -1 milhões 7'45 .míl

c 6ÕO cruzeiros ,n6�os, dar.�e:�· é�.
fase aos �;;proje,tos '. de' adsi�tênci<l
médíço-sanitária geral, hospitalar e

.de saneamento básico, 'berÍl' como
os de abastecimento d'água (par-.

pela orientação técnica e

! assísténcíaí
: e'pela formação da

.. Cómpanhia de Desenvolvimento

.,,' Agropecuá,rio, 'em cujas faixas atua

'.' rão a Secretaria da Agricultura,

ACARESC, Banco do Brasil, BDE o

BRDE.
.

, "

Universidade;.; ]vo ,volta do;'
re'cepc,iona

'

,Ri,o com verba
jQrnalistas" :, da'União
O Reit�r da uriiversida'de" Fêde.
'-I' • 7

•• \_ •

ral < de Santa Catarina, Professor

João David Férreíra- Lima, 'reÚp·.,
cionou .onterria' Impl'éni>a para'\.ti11 ,

.

alrnôço no Conjunto Úniversit�r-io,
no local onde está sendo conbtrl,Údo
o, Hospitai das Clínicas 'da' ÚFSC:
Na oporcunidade, o 'H.eitu'�. F'ertei.
Hi Lima alin�s·.mtuu aos jurxÚ1íSLhS'
algu(-,ls aados sôtlre o deset�volvi!
iueuLú" da univer�id�dtl, agraa�cén.·
dú a �ulab01:�çao ',da: l�Pl'�uSa 1'10

;'<lú "",:si:Ól.l,;u. lJ S.Ll;!dú�a.to >UO$, "or�
ÚaUSLl:t:s, vur I:H11 vez,' s'ulicitou ,ao

"Rcacvl' u cuía-"'UI.i«ã,ú da: :Vf:S(;j 'pa�'
,fel, que' ii prog,ramaçào cultural cio

ú!l)i:lV ÜU!i.iflte o exercícÍlJ- de l��
Se Il·cl\l�":'l ..1. ::te. � ..).üO qí�t '&�: cl�s.:e uI·

<:'1 ���.
]

.
� ,

O Governador Ivo Silveira que

regressbu ,do'Rio db 'Janeiro, disse

ao desembarcar que foi informado'

}10 -Minísterio dos Transportes 'que,

p�tá
.

o exercício de 1969, está' C011-

"', 's�griád!j. verba de 'Y5 milhões de
,

cruzeíros novos para a BR'101 e 12
,

'milhões e 1900 mil cruzeiros -novos

pata a BR·2G3. Acrescentou : 'que
, ,

c0nsegUiu junte a0' Ministêrio da

'Fázenda 'emprestitn0 l'ara o 'Esta·
.

tio, bem como' 'assinoú
.

convenio

com o Minister.io da Saúp.E) para a

eon�lusiío das �bras do Manicô·
. mio. Na Eletrobrás, foi assinado
convênio para a aplicação em San·

ta: Ca�aj-lila de 1 milhao e 600 mil

nllLd[(� 110';:::-:- par?, ,::;l;::t:iL:::::ç;::o,

, ,

gíslatíva, por sua vez, reune-se 11()'

vamente amanhã, devendo fa ...ê-lo

normalmente até o "último -día do

ano';' qua,hdo tambérii entrará em

recesso. I

�, ,>
,,' -

'
'j�

-

'\

festejam N'atal VaO-ler :�elRinário pela'SUDESUL
Será, hoje, às 18 horas, 110 Salão,

Vermelho do Mário Hotel, a festa,

de Natal dos funcionários de ° ES·
, ,

TADO. A comemoração, que se re-

pete todos os al10's, 'constará da eu

trega: de' presentes aos filhos dos

servido�es do "Mais AnÚgo Diário
de' Santà Çatal'iJ;m" 'e de um lanche

do qual partiCiparão' todos os fUlr.

ciOllários da Casa e
\
seus familIa

res. ,A comissão encarregada da

realização 'da festa, composta pc·

los 81'S.' Olegário 0rtiga, Amiltoil

Sch�idt ,c' Manoel Bittenc9urt,
coordenou junto com o Sr. Eduar·

do Rosa todos os prepa,mtivos 1);1<
ra que a éomemoração rePlÍta' o

êxit'ô aleané:'ll..J' lllÍlS', :luos anterio,
,

�

-Durante uma semána'.�s",nov03
prefeitos de' Santa Cat'�rina ,esta.'
r'á;o ou�indô confe�ências ,d- deba

tendo -os, modernos conceitos 'o

-naenses, em Curitiba' de (j a li de.

janeiro, C'OlÚ a pre�el�ça de ' 20,i

prefeitos, e, posteriormente, para /
os do Rio Grande do SU[, em Pôrto

Alegre, ,de .20 ,a 25: de janeiro, com

a presença de 236 prefei�o:S.

novos prefeitos COe11 03 dirig

'de órgãos federaiS c estadUSI\
sande a oríentacão seciura JlII

>
•

í
carnínhamento dos probleulS

\
mínístratívos c. estabelecer a

'racão intsrgovernamental c I

�l�nicipal para a P'i'omoção dO

se'�volvimento regional.
'

1

A 'SU'DENE, na aplicação �
r-efa de promover e planejar

a

cução .do desenvolvimento �a
gião Sul, com os SemináriOS,

�

• : �,
I., 'Ill�!

dar condlçoes favoravels � ,�cO
, tação do "Programa Estrale,

DesenvolvimÊ3\}to 'do GOve�O�
dera1", em cpa nção {ogiOU(
integração naCional.

técnicas de' administração municio

pal, no 'uSen1imi.rio dc,,' desenv�lvi,
menta 'municipal para p'refeitos",

órganizado pela SUDESUr.;:
Com a finalidade',de as

n�vas admini�traçôes
dan'do 'condiçÕes para qUo' os' mu·

hic�pios se integrern, n'o processo de

desenvolvimento regional, ,objéti.
vam os' semiJilário'�, inforl1?-�r' aos

Do acôrdo com a programação

do ,Setor 'especializado -9'� StÍperin.
tendencia 'da, �egião Sul,: o"'Semi
nário será realizado em Florianó,

polis, de 13 a 18' ,de janeiro, �s"

t�ndó ja ássegurada a presepça de

102 prefeitos catarinenses: Antes,

dé Flofim{ópblis, Getá iciuJiiado, �
,

" i

Scminario pata os prcf�itos, para·
.'

. , ,

nov,os, prefeitos ' sóbre modernos
conce.itos e' técriicas àdmirlistrl1ti

V8,::i, .sistemas de planejamento do /

clesenvólviment.o ,ioc:1J i,ntegrac1o,
propo.rcfoncr whtac-tos di,�etos dos

...'

I

"

,.,
'
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"O

" \

I Chegà o Natal:
tudo pronto para

(

o grande dia I

"

Aproxlma-ee " d:a da, grande festa ,da família, a

.�

maio» deltl', a festa do Natal; quondo g cristcndnde co-

memora com alegria '! nascimento de Cristo. A Cidade

muda seu aspecto, apresentando UIII embiente d;fercn·

te. Sai da 'rotina do dia-a-dia, ficando tôda eníeilurla

à esoera da marna data.

No eomêrclo o 11I0v;IÜ,ento é intenso. Cad 1 qual

procura adquir-ir '! presente ideal a ser oferecida ao fi
- ,:._ mulher', 'à namorada, noiva, pais, irmãos e aml

gos, Muit9 cmbor� o' custo, de vida ISl'�a elevada, todos

sebém dar m:., jeito 'pára garantir a aquisição das lem

branças .que serão 'ofertadas na véspera do Natal. O
,

13 o sclário, ,,' ab.ô�o, 'as gratificações, cuntr-bucm pa

�a ,que a alc,!:ria ta,�bêm chegue ao lar (J J mais mo

desto 'c:_lerário nesse dia de festa.

Eíll cesa, tO(r05,' ��' arranjos ��á e;tão pràtlccm Ilic

prontos, A \ceia planejada para (]ue tudo saia perfeito.
Os últimos

o retoques, são dados visando a ICCllICillOI';.l-
, "

ção da festa cristft. '

No rosto das crianças o ar de cxpccrath a, a ânsia

ver chegado _" memento de abrir os pacotes que

escondem os, I seus presentes, Por ma's int;ign1ficallh't,

por mais s.mp�es· (IUÇ ,sejam, sempre trazem consigo
a .alcgria pai a o 111./ iÍlio C para a menina que! os l'cceL

'bem, alegria; que' _imcdiat�I1l,cnte se expande', conta

gian_do-: tôda' a 'família.' E, .ncsse nmhiente- de felkidad�

e .de harmonia f) Natal passa, bom para todos. Depois
,

- �, •
I

dêle fica à doce lembr,i.lca 'dos momentos vlvidus c

logo surgem os líô�n� �Ià�o� para a comemoração ôã

festa do !,róxll11O anó.
o

!

lo

Caderno

EDITOR: Luiz Henrique Tancredo

FOTOS: aulo Dutra
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CiNEMA / Darci CosIa

esbravlndo' . 'O Oeste
The Way West - Direção de An

drew Victor Macf.aglen - Produ

cão de Harold Hetch - Interpre
tes - Kirk Douglas, Richard Wi.c1-

mark, H.obe:t Mitchum, Leia _,1\T)r';
�1;ht, William Lundigan e outros --

Uníted.

()� Jr tor r"l-jo rI incU-a» And rew

V l\�"cT fl"'lr'1 como 11':1 di 'etor

c:e, h'r�l�l�;!:.:\'l.S -roçs·bn;d· ... dn� rara

o' f':..ItUTi1: 1'�-11 ve'-dadejr'J cle�bV'a'l;'a

dor G pntu"h�t.:> na 1'r;l'lf! do

"western", candidato a legitimo su

cesso+ (1p .tohn Ford.
.

A "0-rrj"a do rliret,.-.," tom r e >

fn�.; !'--:;·""p.' ... tn� r"'1\'-a(>lerjstí"'o�� q"c,

·nr:(11·;7:r:�c1r.s. indi--:n11l S118
I

e�';Y')�;:iall
z:1.l'flr (! al""'i"arle' com O "we tern".

F'lho (10 0'rJ'tnclc Vir;tor ]1,11'<)'>

L?n-l�n, to' n011,se tamhé')1 um

f).,-;qn ,i� J'.')hn '�!ayrie. ,que era

:t.!T i .... (} r10 Dai C�1110 c1ecorr::,ncirt

do,� ';!I''''''''" ·'l1(! ::l'nhos '<i-'cra1!l .i1ll1-
1''-'''' ('r'ln r"rrL o homem', qur. hll

r-"-,,.,;7n-'1 n ((�np("1'(2rn" r.O"n. ;:!T"Gl�-

COllCR I No Tempo das Diligen
çjn .C�,

w"'rn2 e Ford, atar e diretO'",
Fvwt�., A (li"ci'Julo (vidé ALAMO)
c :011'c1'l cO":l)'Jadres; fo:mam,', sem

d1'.vi(1q. l1rnrll"Ta, o fat.or _prepon
c1cri'nj (' oue i'11pulsionou a caTre i

ra riA l\1Ta"Lafrlen para o oeste,
C'nm2-:0n 1'0'1')0 assistonte de' d:-

"

,re"fio. na Bfll.jac, proelutora dn

"""jjxo'F'h Wn�'ne, 'ao laelo de William
A. W("llmprln CThe Hit11 }ine! t�1:'l

,Migl1tr I Um ' Fio de Esperan!�a,

. �

,',

Tráck of the Cat I Dominados pe
lo Terror).

Depois de uma fase de treina

mento passou a diretor com DO
JI.ENIO DOS Ic�OMENS SEl\1[ LEI I
MmJ, in' t1;he 'V�ult 'em 1936, um

1:h;il-fer apenas rorírieíro.
"Os primeiros sinais de 'talento 9-'

enrnsias-no pelo "western", aoare

"0"'''m ainda em sr; CO""Y1 ATIRA''/.

P�,R,A lVTA:rAR. I Gnn the ]\/f:.!."

nf'��T·'. 11"""1 "'V"C,c:.+('·"'1" ""100.('S' i) ..

Jrmes Arness e Anvie Dickin=on:
fn'f..-, ("11 DTel-O e br=nco, com 1'0-

tP.Íl"O de B1"Tt Kenneddy, hoje tam-

. hr.r1 11110 diretor que ve.n se espe.
cínlizado no gênero.

H,�itO e'lohora m'rldest'), o, fii"Y'e
tinha hons,momentos ,e revelava
� nr.inidac1e elo dirEtor com o' "wes,
tern".

A .influencia de Ford e Wavn.",
sóbre o', filJ;o de' MacLa�'len, apare
rI' de forT'::l a não deixar duviel'ls,
(''''1 QUAl\,TDO UM HOMEM É RO,

lHEM I 1\11p,lintoc1l:, onde. além dl,

r1\lp,la J<)11n Wayne e Maureen
niHa1"a, parte insepará,vel de mio,
t016gia fordiana, há mais' dé ul1::t
c1ezena' de anos. parecia mesmo

h0ver um estudo nrolnng'a'J1ent0
de illn1a serie de sitiU'lçÕeS de fil-'

l11e<; anteri.ores de Ford.

Depois veio SHENANDOAH, um

western sereno e e:verrinlar � e"'l

spguid::\ RACA BRAVA, ambos

("''1l .TfllTI,eS Stf-W3''t, r-)1rgando a

The Way West I Desbravando o'

,:f

I'

l

\
,

Oeste, de uma historia original jg
A. B. Guthrie Jr.

Muito embora realizado com cer

tos cuidados de produção, o' �11-
me não chega a corresponder 1;'0'

talmente corno obra ide MàcLag,en,
"em vístn dos resuítades l:\lca.nçadas
nnteriorrnente: nem' f.o�' ísso d:�:
'y:t' çle ser. ll"l "westerrr' ie"inmh,
nnro e ron 'truido dentro dcs .

me

]100"(''' r!iretri.�es do �ênero.
'

Tros nomes famosos na cabeça
eh p1enc0: Douglas. Widmark e

�mr'h1P'n: os 2' nrímeíros desajus
tndo'l em =eu papeí« e Miítchum,
(ir: {orma" su'>'wréendeáte, nJm d0,<;

momentos felize� de SUl'!' ca.rÍ'eiti,
e oúe·' rrã(') são mhit0s.

.
'

nf'stfi<'1Ue-Se ainda a preJé,l'lQa de
T olla Allhri.gnt, b('li1i�'{1

.

e " expres
siva. hi'i . alg1)m . t-p-n'1j1>o·. hO :'cirú:inki;'
A (j1lP. não' tem tido rríui�a, "0POl'tü�',.
nidade. �:'

'

:"' :', "':',
"..:. ::,.

Sem alcançar a fai�a::'do filme'
hom, a obra tem :categada;

"

nar�:
rntiva em ritrho. '61ue' hão; canSã"

hôa l"�usi�a na trÚha.- sonora;: .fo'
tografia de· alto nível; '({ 'uma'

.. ;r .... '
,

Misto·ria que glorifica'. ai
_

capacidt>,:
élp.' do esnirito humanQ';' ',sI:lÍ'er'io't",
aos obstaculos q�'e a nature'ila. o�")-'
rece. '

MacLa!2;len não .dá um 'passo a

frente ern sua carreiia,' riem: che.-
. .

�",' ") .

.

'.
'

o.;a realmente a ',I.'etroceder;
--

P-O'f
'l""'l1itos aspef'tos "e pai' :�úitos mo

tivos, The Way,West é;; a: rigo;',
um füme rpereeedot 'de ·ate,pção.

Futebol é assim mesmo * ••

1 - Futebol '''Maneirinho'' '\

A seleção brasileira, nos seu? úl-

'timos compromissos, parec.(i' ql,l,�'
desagradou, inteiramente, à· 'tor

cida carioca que recebeu . dois

tremendos impactos com os re-
-

sultados dos jogos 2 x 2, com a

Alemanha-Ocidental e 3 a 3 com ,1'

'Yugoslavia.

Verdadeiramente, a ,decepção é.
geral. por(!l'r: ninguém entende que
uma equipe que conta com essa

monstruosid2de de craques do fu

tebol bl:asi�eiro, não se imponha
nem mesmo .jogando no Maracanã..

,Como as cousas vão, não sé po

de acreditar que em 1970, no Mé

xico, a JulJes Ril1iwt possa a vir or

natnentar os salões ela Confedera

(;50 Erasileirá ele .'Desportos .. /

Do que se tem visto, nos tapes,
é que a equipe brasileira anda jo,
gando um futebol antagônico J/)

espírito do jogaddr brasileiro.

A ordenação das jogadas, nascI,

das nos vesti,tiTios, alIadas a urna

.;' w

esquematização qe rigidez impla
cável dos sistemas de jôgo a' en

tendei', a todos, que é�1lli-.o tiqj.nq,o .

do craque brasileiro aquela' Ínv(!
jável malícia do,manêjo individual
da

_,
bola. que nos, deu 2 títULOs

mundiais. " "

",

.�. Atualmente, parece que é" pe
cado que qualquer dos nosSos jo
gadores dê mais de um drible
l"0 seu adversário,' porque o cpn
jllnto não pode ser prejudicado
nor individualistas. Não existe,
t'lmbém, o combate no campo ad

versário, limitando-se Q atléta bra-

sile,ir:o, peIo menos os de seleção,
a recuar para o' seu lado de cam-

.

J

po, quand'o a hola está em Poder
dó adve'rsário, para se criar, no

. lado defênsivo, � te�tativa de ar

l11ação de jogadas vistosas dentro

dos planos pré estabelecidos pela
direção tecnica_

Nã,ó ,existe mais a .disputa do

corpo a corpo, quando o jogador
do Brasil, com as sUas incontrolá-

• (

: i,.

veis jingas, geixava' ps 'es�trangei
ros, principa�mente; 'os : europeus,
,_de pernas· ê.rnt>aralhlldas_ ,

: .. :,'

'O que realmente', está 'ocprrenda
com o futebol do :arasH;;ê _uma pu
ra imitação das escolas' eU,ropéias
que, pela falta de, m�bHidade �.
nã0 'confundir mobiÚci.áde c,om ve
locidade - - dos seus' jogador�s,
está imprimindo' ao 'futebol um

., ,\
sistema -inflexivel de arinação de

('(mipe, onde não existe a' prepon
de�ância da qualidade 'individuaJ
do jogador tão abundante aqui no

, Brasil.

O nosso futebol; presentemente,
não passa de um espetáculo bonito

de, distribuição de passes, onde a

-objetividade <;to goi pouco está in-
teressando.

\ -

Teimam os nossos treinadores,
em' imitar, de forma criminosa, o

que o duro futebol europeu está

imQlantando, fazendo com que os

nossos
<- insuperáveis craques

'

ve

'nham a praticar um fute'\)ol maneI
rinho" .

1: \i'P&'�'Ir.'D:liI ��U'il'Hl / n· S'!\.ri .!1 !t:l::lnll. . .\mfi u! oares
, \

o tempo de Pefrônio
Tntcgrá/lo na coleção Obras

COrnpIetas de Fernando Azevedo,
LI lWell'iorumentos Íança a tercei"ra

;ccliç:ão d� NO TEMPO DE PE'l'RO
NIn. E, um dos tmbalhos mais

liof;iyeÚ; do mestre paulista da e

ducação, da hi.stória e da socie

l(),�'ia: a Lgul'a de' Petrônio, não

apenas árbitro da elegância no

teinpo de Nero, mas também es

crHor' notável, autor do "S.atiricon",
é analisada detidamente' por Fer·

mtl1,do de Azevedo, que dá ,ta�
l1ém ao leitor rllla visão penetran
te daquela época remana, agitàdá
pela deca'�lêl1cia e socialmente

mergulhada na dissolução dos cos

tumes. Em artigo de saudação ao li

vro, quando do' sêu lançamento,
Agripino Grieco 'salientava (}

"puro la'vo1' humanÍstictl:', cm

que assentà o pensamento de

FeJ'n::l.l1fl;o �le A�eved(}.

J'

ORWENS DA REVOLUÇ.íiO
.

�RUSSA

os"' interessados em conhecer e

C&111 [ll'ccntler melhor a revolução
bolc:hcvista de 1917, a qual nãó

:tjlcntls inodifi,cou à hístÓl'ia do
- -�

" ........ ,,""'..._ • .._.. _v. Á.'·

."
teil'::tmcl1te a história do mundo:
dispõe ag'Ol�a, em lígua portuguê
sa" de um livro, cuja recente pu

blicação na Inglaterra foí acolh'í

da com entusiasmo pelos historia

�'ores europeus: ORIGENS .DA

REVOIJUÇAO 'RÚ.SSA, de Liouel

I{ochan, professor da Universid,a
de de East Anglia. O livro respon

de, essencialmente,
- à pérgunta:

"Por' que se terá a, Rússia, trans
formado de repente em Estado

proletário?" O' autor hístori'a, (JS
f.éO�ltecime�tos que· ir.iÍtm cull:n�.
n�r, na Revolução,'(desdç o !final do

ft cu lo pusl"/ado, ql_Jando a situa

ção russa se torneu verdadéiramen'

te' crítica. l,ançamcnto de Zal1ar

Editôres .. Vt>lulne da série Atuali,,'

dade.
'

\

A GUERRA DEPOIS DA GUERRA

Jornillista diletante, político e

homem Iigadô aojs, meios publici
tári6s, tendo inclusive, publicado
trabalhos-- sôbl'c literatura, econo

mi:! e sociologia, só agora'que I)

gaúcho�Plínio Cabral se lança no

terreno da ficção com a novela A

(!U],':RRA DE.PQIS l;lA fiUERRA.

/

. \

autor narra-nos, mn i11'tel1so d,.a .em

que o sçu personagem deveria .cum·

prir/uma determinação imldaeável':
"Sei' que rião voó vadla,r_ Nem re

cuar". Sua' missão, ctaram,ente es·

tabelecida deJi.lnita'Mile Cólll f,irme·'

za as reações. Vai cap�ura,r um 'cri

minoso que precisa ser ,'castigado.
Não há lugar para dúvidas ou va

cilações_ Lançamen,to da Editora.
Globo.

'

..
/ Capa de J!)ã'õ Azev,edo B:ilaga.

• (," l,' v"""
USE O PODER- DA M,ENT'E,

'Pc'David· Ji 'SCJl\far,tz saí pela
IBRASA o .livrá U.SE d PODER DA

MENTE. O a-ll*o,1' desenvolve nes·

te trabalho a,s vái'ias técnicas pa-'
- J

Ta. o aproveitamento do mágico
poder psíquico, como o ,domíni� da

colossal fôrçà do contrôle da meu_..

';.'1_ LívrQ oti-mista, contém uma

seríe énorme de cónse)bos útêIs"
destinados a auxiliar o leitor a e:i·

'contraI'

SOluç,ões paIl�
os p:rob:le.

mas que a afligem, nsinando, ao

mesmo tempo; a romp ,r as cadeias
da escravidão psícoló��a. 'J1ítu;lo

do original norte-ameri�no:' "The
" Magio of �sychic Power".,\Volume

da coleção Psicologia e Educação_

",�_}'r!.duçã"���e José Rubens Siquei-

ij
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Variedades Dominicais
I
I.

,�
I

Jorge Cherem

N'f'Cus amigos. aderi francam.] rte à renovação de �Jalôres no esporte.
f'utebôl importante, t-anscendenrol é o j:).gaJo !,8r equipes iuvenís. Estas,
consrirusm o" grandes celeiros {_:e craques elo futebol nacionoi. Concedam-se
-lfj',êS o méritos a C111e f('�'!li jús. l'1.. m in l C:'O O que tnho a l:izer. Ah, qua
se me esquece: o Flum: � e 'WUCc.'l),J C:ube I;i campeão cal' eco, no corren-"
',e 3'110, do cate-orla de ,;tlW n,:s.

f{tU111, d= O:OIS clt ah'-f � ele fm de i>'o "V/'al.rr ft.m'-'·· .. l ccn ':':10l1 de
.rrna i-rtcnr'dl:ivC" C! CC'SE'\L�, re;'-;" "f.",,' '-:-!/1 r'-�an>;,r,cch r10 --elecic'!ado

b"osi!ei'r,ó' ele' futebo. )"la a o 'CrU'O!' �,J R:' -:1 ,G' _:bQ - "'ndivíduo cr rnne

tente, 9. é,:a ca 1'1:';''] 'H:," -- a s lu,:'" Cd', 'f'!1l -a�cn' ? COSEN � e mandar
1'1' 'ràt o Y!.l"',t ,;ch. r !�. c'-"r se sobe, tal qucl Paulo Amarol ,e 1:.> poucos,
c a:1()lo�isla cio ,"vai ou racha".

,

A, r' (iÚCPi0 ,Se'C(!0n'-'(ilfl, Naçi011Jl, COSE\.!A - lU Comissão Sem
N"t,lfrahflnG'. ,rm", "lH>"eHl t1'l1t.CS -, ('d'\ nn bey1i!1:"l'. () <r. A·m-,,·A M.) ..

re'ita, depC1is 'do l'bil.het:-e 07,U!" euc recebeu ('.1 Esr �·tc Cube C": t';rll1-,
'c d� , rp 1l:i![l!1

'

: ííR ��i�:C:�b ';'C:l� ,,_. IV" -'-- rir v(�o i'a�y -- cbtcve � lau 'el

de "o ;(11'011 '," ,Pé ,P,-'0' 'rl'o I\nll"., s� u'�o '" a Fl,w;[1V)ó"o';", com a .ondfl Ri�,

bç-rianá;,:<1il�_ hle;� de�áu; cios rés. cert-m'� :e seria at1'0pelada pera carl'inho
dê v�nder :';·�oças. ,'" �,;

. .

-

;""(.]]1..,., _

, ;Ó\pr���ld_�nfe'�l"':,r.cn'a <lê,C;Rn,.,J� ,1., P ·telé! !Ornh':; aha-t'''';lo "h�·�,-
(rl!e,r�, t1ê'-j.\QD dê birllr:" rói p,'ê-o Wl (JU:1'1"!YJ'Q. C ti1htário .el€ lI'T!. cole

·go·:de'Hfo-fisS§:O:"� "Es"é.eno'cu nunll invcni.cla, de primeiro ao 'lUinto".
, �.', _'

..

..i .

_

';,' O :rn��1 �inigo. E'e8"a:r'N3.sc·m'Jnto� no' �.eu escu�aelo pr,'?ramà Ela Rácliio
GuOhljá. 'es'tov'1 C'fertDt '! :J6 _ob's seus ,ouvintes, na últ:11l'J sexta-feira. um LP'

�I c!t):ir:�: Iep�i'e ao es'lú;dd; Un� pa.0aia,io e' doi�, ao que áY1iC'c(t;Jlt(!<;se 11m qi ..

_ .

chcí, "Ié:trodo',', 'c.a·naz ':::! Dr"l1U;lC!0r o n('me da emis�cro'. O.' E!c;'zor nílo cs

L.QYa .n�('hi(fçí, ,mu;t0. Piei' ': m'uifc' "):('1' -"cp p):':'(l"<'e qüe o papagaio prórnJli(!;as"
,e "Piri'dcirribnhaIlpaba CH ':ricon�tilurjonal:�s:mam(:�lte.

.
'

:-� .- � .
.

;. ."

)

' .. ;Z1:g:6io a'd�Í'il1 .fi cQmnanlra�'�OTlst.uç;� ele 11m f tiíd;o em S,mta ('u

t�fj,na,. '�e,fluTic;lo ÇJ técnb.1 botafogllcn'-::e: em �(;ssa terra I. 'ão há qlw!qu:er pra
ca de �sportes, dígna l;e sect'm partid"" da Taç'J Bra,i!". Perto df)s e.;;túclios
"de S-::Jt'lt1 C'ltm'ino. o comT)O rio São CristC'vão é um Ma"ar3nã" N;i·') Il"ec; '1-

\10 ,á�(Ieràr -t·-ento. 7w1a';;_' Af."la'. nr'r 'aeui, cem tôdas 3S noças iJl��fic; l:
(ja� .

.j0r �"lo'r :ele futebol n50 naS,a f'.,me,
.

I. "

-

,- '\ .

,-
,

I .

--------

I

'O drâwitr1: d'l cid�rip" nãn e<,t'í srrVl. 1\Je 1:1 "nmi frem(C�3 11 h5" hi tr'a,s,
em 'q'úe d-; cf('aelãos c1Cí'f'lll luhdicar os "pcm'),'c 5" ccrn f:1so1ina azul, p3"a
�e. saitem: a'irosamentc elq.;"rllsh".'

,])cis - iinnortante- ,8'''-'ontrr'mentos ecta"ll1l rro\!rar11')e1os nora o di'l de

OPipl'l: : a: viq}'erÍl eni t,: � () . '3 Lu;]:' dt" aqr"llaLlta� norte-americ.a:los, e o

f,�hilio nl'1.Jor do ano d'J Lllterit] Federal. E tJr:a o rabiscador 110 mundo do
'Lua, ao sonhar COI11 a' sorte :�"ande? ':{

I

1 ".�
,1

.. � ,
.

�. ç/rri,erita-�e P pl'óúna ci'berturà de lima "choppari:3': no c!=nti'o da' de
cl�d�.,· q ,\ftç�uêc. qüe ;está �m �ôdo'i ':oltou a observ�ção: "M;�� uma caso de
ativIdades " )árlalilcntares".

' ,

.,�. \,.':" - - - - - - --

-: Defini.ção, iapidar 'de um' hum:Ori�t� brasilei!'{): "Fazer os cutros rir é

·J!IU.O. cta.s:,Çqisà�:m?is -�rjas ela, vida". ,E m0tS adiante: � �'À, v:da dó humo-

.

,icota é .mui,tb triste". Vai dai, est�u levem,ente desCl � lfiaelo de que, hoje, abu
'�ci ,(lo': (Jijéi.td de tentar fa-zet -ú3ca: Relevem-me os leitores. di coluna a falt'l
de assuníp ,e pouoem-me de �a·r·"el11 de graça, se tudo quanto aqui grassou
rIão llfóvocouca.:-mais �mena satisfação.

' '

.

/,

----

J;' ) • •

..

Aos ami'.'os"que me têm dirigido cartõe<; elc hO:1s fesias e nróopero
J;'lÔVO; ,ªp'roveito' para agradecer', e ret(ibuir a generosa 111 ::mife toção..

.

(-
.

"

I.
ano

,
,

Oezembro 68
M':llIto' J. A illorim

•

líhpçisS>Í'l''eI evit.,-,· c .c"'ntá,.jo. () ,.-pÍri·t'J do Natll ::tncla ocr aí, sôlto. E

a:.flda .qu,e IIUJ1' que.irnm0'i, f'le cnfrc:, hma _as�e"to e fica até o [md de üldo.

'. €olno n'o pc,ema de Paul Eluard, pérmanece at� nos gestüs, nos objetos
na' -,Vi;(' ag.elis. e tini q�aj$queJ' J11ut:.<;ões da na�ureza.

,

� Ma�. 4J)'enas d'!:) 'c()I(J(,�,do 'é uma época \sado-masoquista.
.'

. Ainda' flh,tem,.. a I)()!te, a mulh�r que perdeu, em menos, ,de dois at.l0S, pai
lllfitid:6' 'e, .f.i:lha 'Íln,ica

'

tôdJ a' sua razãci de vh'el', olhava a decóraçâo das

to�s ,i( çhorQva. Cantinuo, ent.ret,ànto, por fôrça 'da tradição e talve; porque
njiQ ��l1ibmlf que já,IJIQrreu, tam'bém1 f<;c'cbendo votos de boas festas.

.

.,., .. �, .'Er :n�e8mó :que não·' ex,istisse uma fI'ágédia tão. gmnde, 'restariam as incô-

';,lJ�das "i�t'ori:laçõcs d� ,infâ�c'la
.

(la juvéntude, quando Papai Noé!' aimla era

,�h',Ii'lt-cju�noo () terno nô'vo era estreado na Mis.sa do Galo, antes da cei-a � da

troc� ,de' pres�lí-tes.,
.

.

:D.entre iÔd::is' essas coisas,' que talvez já tenham sido totalmente boas
__:..:. en,i' õutras éipoças � recordamos :JS "Preces Vara Relembr:u na �oite de

�ataf:'.,·
.

"

" ..
' fã·rei ,te'lé'r afugentar ,o espírito natalino .- . .' ou pa!"a fugir dele. ou, quem

s�be ,oié:,- pa'rJ achar-lhe um significa,�_lrff bem mais profundo que ,o C:O I\Ihec ido,
�j,a,n.'de:� 'b6fl1€.ftS IlOr.; legamm o 111als ftmdo de suas reflexões:

",e Gcol.!ie I-Te,rbert:.,
"SENHOR; 'VO'S 'QUE TANTO . .JA' NOS" Dl�STES, DAi-NOS yMA

COIS� MAIS: 'UM' COH.AÇAO AGRADECIDO".
flâ ,'China 'Crista:
"SF.NJ'f,OR DE:US� RE·FOR�IAl O VOSSO MUNDO ;\, COMEÇAR

POR Mll\f".

,Ue Abraham Lincoln:

",C,I'i.";'f'\.y.em�F n t'6, de q,ue, do Direito emane o Poder",
De. William lJenn:, .

"O' hEUS. AOXU_,IA\j.·NOS A NAO )DESPREZAR NEM COMBATER
,

.o Q'{JE" NÃ.O COMPREE,NDEMÜS"
,

f).{' .Jo�m \IVe$kv: I

"'St'�NiHOR N�O NOS DEIXES VIV(;�R PARA 'SF;RMOS IN'lJTEIS".
J)_é, :S:i<l' AJe.c ;P,ã,tel'�O-":: t

L ",()' lWU�-, AJnnAJ.-NO'S 1\, sIm 0"1 S�NrfORFS nv NO'" l\iFSMOS,
PA.Rv'\, <:1lJf'> PO\5S'\ MOS, I�N'fÃO, SER OS SERVOS DOS OUTROS".

,

PR John f)(]une,:
"Nt.'O NOS DE.JXEIS, SENHOR: CAIR NO ENGANO DE QUE PO

OifIM()S NOS MANTER SOZIj\lHOS. SEM O AMPARO DE VOSSA MAO".
Do,� Indiffs Sijoux. da Alnérica do' "N{)!·te:
"PAI� A.ruOAJ-M'E A NUNCA ,nJI,GAR O PH.OXIMO. ANTES QUE

EU TENHA ANDADO SETE DIAS' COM AS SUAS SANDALIAS'1.

Ei f,jnaJ;me,n(tc" de lJ'mes' Ba'ldw1n:
"Há um.a l.uz, em �'gúm lugar, esp-e,rand!) ser encOJltnlda, apenas.
Possamos ·ser sempre -am1gos;�.,pos,$amcs Iodos. ser sempre os mes-

mos Clmig,os.
I

'

I ,pusi,o,ínO's, a cada dh, ser/um J}{}l!.cl'l mais o que somas.

n:á, em algum lugar, uma luz!
Que esta luz sempre exis·ta
E' necessário, na escuridão,

encontrada, HA' UMA LUZ!'"

II, .�

I

I'
, !

,que essa; vc'U'� nunca 5e apaguem.
saber que, em algum lugar, espemnd� ser
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"MlIihel'es I I:H ú;xas 'terrenais pilotando "engenhos-n'ave"" super hruxólicós, 1105

l s iH1ÇuS ,s,idet::is, divenindo-se 'na' presença da' Lua, -r-: , que as cOlllcmiJ!a
"

CO�Jh:cql1l , Je apênes pam recolherem' estrêlns" (F. Cascces, 1962.)
, . .

)
/'
I, I

..

-, -', \

"

"�I

\'
, r

I;

/

",

"

"

"Mulheres selenistas e terrulentas bruxólicos, cqllilibl'1'tas, rlivcrtindo-xc 110

cosmo, dentro de 11'111 céu ástrico entre a Terra e Vênus I1UI111 camaradegem
"luu-vcnusterre", apoiadas sôbre fortes elos de corrente cnníeccioundns com

,

Q .meicl da superstição'! (li'. CrlSC"''' 1962)
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inal, um
Sérgio
Cosia'
Ramos
Vivi PCh1 primeira vez nêstc

ano, nrrn sábado, o ,dia' da criação.
Foi como se ressuscitassé de um

caixão envolto em lírios e sur

ore?J1desse 'as carpideiras na

s'C,u pronto lúi'JÓcrita. O tempo tem

uma brutal influência sôbre a mi

nha alma, tanto que ela poderia
ser analisada conforme o boletim

meteorológico. Se chove, cu "cho.

vo" também.
Se' o dia está negro e as toutinc

';1'a5 espreitrn a amargura d05

bimcns, eu me sinto o dono de

tõdas ás angústias, aflições e L>'3'

i:!HS Il� todos os habitantes do orbe

terrestre,
j

iYlas }1I:'))lo "ltimo sá1JiUlo tud'l

foi diferentc. Fazia um sol tropi·
caUssimo e' o calor que Ue il'r�-

ma

I

,
, ,

" ,

/'
.
.-'

•

e VI· a
"

diava contagiou a todo mundo, Os a tua vergonha! Olho para a mo

velhos rejuvenesceram em shorts rena' quc me olha. É um olhar pro

coloridos', nus "da cinh�ra, ,par� ci-' fur'19, penetrante, I nas terno e

ma, o peito aberto- acorichogando suave, Imaculado. Bem diferente

a natureza. Os 'jC'lv�ns':" pareeia� , ',do meu, que o diabo me inspirou,
rr.aís jovens e serrttam, bulir lio â- t�do lascívia, desejo, luxúria.'
mago ruais recôndito uma

"

chama Passei pela orla dos mares e vi

de vida que os i�citay�, a, exth- as mulheres ao sol. Tôdas se tos

vagâncias e a destemorés.: tavam, Iânguidamente, cm "deux-

pieces" ou logo num biquini,' Pou
cos- maiôs inteiriços, tão POUC(;S
como poucas eram as mulheres

gordas que os usavam. A praia re

gurgitava, Fiz de }�unta que o meu
carro (ih, um "Mustang" c corri

COl1}O' uma lebre louca c urbana,
Iazendo cantar .os pneus' no asral

to; O' ínar cm Coquéiros estav,l

ealmo e 1 azul. Imaginei·me llô}. Ri

'vi�ra �mncesa, milionário c' bcin
, /,

,amado.'

As mulheres foram o meu sol, e
, a panacéia de miÍlIlàs chagas mb
rais. Cêdo, indócil COD;t!.:;�X�alOr, saí
para, sublimar o' apêln' 'áue 'I,l�via

", ," '''c' "�'O

"" mim ria for��' de :};: �.�. ,.�n?,p!,\\-
ta vontade de viver c �e "peçar. Ali, ,

pobue c volúvel coraçao!' Nã,o, eStilo
: .(. �

..

"as gamado por aq�ela, 'lIoce 1m!.
rinlta ,de longos cabelos càídos 'e',il,
delta sôbre os om�ros'? 'Àh, sacai·

.

pauta, teu ôlho é belu !TIail)l�' q�!!
f·: ,

"

'\ I

• .'\ 'i;.

\ .�.;

'.:::....
,

...:.

,
'

, '

. "

:t"

,
'

,

alai'
., �

."
.

)

cOI,lira ,êle, I� venceu, 'Alalal é

lüestr� de Botânica, De uma uni
versida:le européia, Me.stre mesmo,

AtIto�ida(:le, ,Vários livros publica
dos, Em vários idiomas, Sabç tudO
dos vegetais, Ár,vores, Plal1ti�'ttas,
,Florestas, "Sou da terra do verde""
diz �c, i10 início de uma d � su�s
obras,
Agora, veio a carta, Dc Natal,

, Amiga, Fraterna, até, ,Irmãos que
fomos. E somos, E o Alalal é plli

/. , ',"

do' ·Pedro. D9 João, José, Maria,
E' Rosa, A mulher é Ingrid, Sueca.
Primeiro c úniCo' aln nbramelÍtó,
DO' Alalal, ))0 dr, Alberto Alves

A-lval'en�a, 'Ciatcdrátieo 'de Botâni·
ca ,da Universidad� Real de Estu

colmo, O Dr, Alberto \'ai passar
as férias em pnrtugal, Com Rosa"
Maria, José, João, Pedro. )�

"

s v'speras

i,Jair,·"

:-'

. Ft'�ncisco
ij�)tÚnS
."

.

"ê(li�as do idioma Da lln1l:ua, Ôa I Pois. não tinha nada,.' Na4a, não.'

nDs5il iingua (;ilrtio é climinutivo, Tinha tudo, Muita" hiteligência, J'l

De �a.r'ta·: E!s pois I iY[;JS que um 1l011:Jade. . O resto': cra:itristcza,
f,!d�.!). )'ccehl uma carta, Do Alalal era· filho de fnã� 'solteira,
Alberto, Do Alberto Alves Alvareil" Digo, ,a -mãe de Alalal �í:a-i suJteira,
�'a;: Graúde aníigo, Mais' qüe àmigo;' 'E :êl'Ç sf1f,ria epm ;:�ss�. ''Lc,nbrad1l
J I não, quase, Adoràva as

-

iniciais, . que eí'a, Sempre, t, cFm'i, Nin: .

G Alberto. Em ca:1,� espaço, em guém o chamava' de 'filho-' de mãe

t orlo cantinbo de página, rlesenhava solteira, ]\'1as �e prostituta, ;Não,
nnindo os pezinhos dos "as", AAA. também, Por um sinôniJuo, Chulo.

Era f"liz Com isto, Com as iniciais, Que rima com prostit��à" Nalal
Inerível-: Mas era, ,. ,chorava, : ,-;,

Um dia dcscobriu q'ue as seg-ul'l. Mais qu'e riu cartão" :Uma,_ó,l\rta,
elas letr�s, també111' coincidiam, Do, Alala).· Dum AI:llaqdíf6�'ntCi,
Eram "eles", Nos três nomes. E FelÍz Não mais o adolescmHe' (le
Uescnhou, Grande, Na. capa do' bôca d.� marfim' c olhos,·.cs�:uros' e
livro de Çiências, ALALAL. Fico.u l!Tilmles sempre alagatios" Sellll1[C"
nmis- feliz, Ainda, E passou \:1 Não ;müs p 11loéJl1ho s�i1i' s�pato;', ,;
(;hiilnar� a si própr-io, de Alalal. Sem roupa, 8Cln cadcrllos, Livros,

I '

Alberto Alves Alavareng'a, o Alalal, Risos, Nada'.

era feliz com qualquer pouquinllo � Ala1al venceu, tirih� u InJ,ind()

Oliveira
�

de
Mene7l:cs
Fni ao eneont:l'o da, íllIfll1ch.,

t,ri_nta mios após a ,lespedida, na

n�;)sma I;ua, no l1J.csmo número, na
meSma C'ilsa. Na rua long,l e 05-'
treita: as mesmas moradi!ls, t\rlo;:·

,"ceidt1s, ns mesmas árvores po
ines de ,,�rdc, as mC::iIn<ls árvores

l!�;1l'cadas peIa 'Velhice; /
No fim da rua. o oceano ve:'de

«10 ontem, ,a e!lchci' os seus ollF}S
...n;ippcs de viag'ens nunca realiza·

da;5, rJ? vi,q;'ens que venh::> rumi·

lJ:1l1do (tesde crialH;u. Foi quancb
c!-),nlprecndi que aquela ru'a de

subúrbio não, era mais minha, qll:)
;),(,IUelas árvores não 111'e crmbeciain.

mler, os homens (Jtle passlPo';-':l lliIt(
t'-azÍJ.m nas faces os tra�05 'dU'j

111'?ll1l amig'{'" do 11<1soado dishmtc.

i\ placa 173, da lua IA:.o11oldina,
n5.o me di;da mais nada, cmbm:;l

a (,'ilSá J'r}�se a 'mesma, com <\"i

pflri;l.s )1<1l':1 u prwn�e arr()i1Ízanti�
(,111 ton<JIit1::uled rU-X;l-S C o quintal
l1h('rto n:írfl as g'l'tlnJc5 manguei.
l'i1'� f'ccuhu·es.
'
.. D.i:üt:Hl�O n.::s�! �!� lU }�m'e'��ütui UO!)

J

que passavam pót, NélSOll':' póf Mil
t�n, por Férraz. por tói:IQs, êles:

José Maria Cajuaz, whsoii Aqui
les . .José -6r�síI. Perguntei até por
,Unldeniar Oliveira de .l)1elll�zb.
-' NúO conllccerhos.· Nao sabe·

Ínos. Qurintos anos, niô,ço'? 'S':r,í,
que 'o �enhor não está 'en"'�iiad()?
.. " -� .

Sú se é noutra rua.' Nesta não e-
I

",

'xis te. l)ão. '

,

. ,... ..

Entretan'to, 'cu 'sallia '�Úle; estaVa
no lug'ar certo, e IJC1\niaullcÍ' nj

procura ilUllossível,' agora' IH'oei;
l'ando'1l1? entre as crianças que el\

chiam ,as calçadas, c eu .já não

existia entre êl.cs. Eu, sjrhpl�sm(�I'l"
te, ,já nã.o existia;' Era fim hOl1l<:i.1i

só, sob o poste da esquina, olhos

perdidos na ânsi:l lÍo re?,ncontro.'
Um simples hommi, na r'�a de atj·
tigamente, em busca, de unia iIl·
Jâneia que era crish'al e- 'tluebl'ou,
se, !)ue era nuvem c desfêz-sc.

.

Então, cu senti q'ue 'as portin
estavam' fechadas, de par em pai',
(lue PU cra 1�1J1l hj-Il1eh1 m� soli·

I "

LE1!), l!il �n3'ú�Hu, !!Ur ca!'Gncirr u:J

amor e comunieação. En era tini

falsário a refletir, no cspelho d1

tempo, a imagem grotesca de
,
UI11

homem' .encanecido de um aclulto
fl'lI�trado por ,hão ter reent:Ont.)a
do a infância, ou alJel1as ,0 qtlc
resta\'a dela, cntre as "ca:sils, a�

ár'vord (� os po?t�s\. ,íle uma "rua
flue tinha sido minha, há I uuito·

'tempo, eu sei! HáPlllais íle um s�

culo, talvez.

Eu era um homcm à espel:a. de

iIi1possíveis am'pras, lentas lHi

seu rmascer, ainda mallchad,as pI>
Ia no��e longa. Eu era U111 home\J'1
]J'erdido' I1<t tarde moribunda, ::.cn

tindõ a inconfundívél angústia d'L

cel'�ez;t de que as crianças tinh"lll

se tornado homens, tinham·se ]J�r
dido lJOr trás das gradcs feclta-

LIas.
Uma sCllS,II;fío de ,de::;amparo, ue

t'er (file existe 'sem nunca ter f

xistido em époeas passad;ts, are

cqrc.tar a Canção do .CarneirihlFJ
l'l'Qi�;

•

\,

Uma -lancha evoluía no mal' e

deixava estrias de espumas bran

cas atrás 'de si, o que me de,u vonta
de de, tomar um chope; Satísteítos
êste c 'outros ,desdos,. que oscila

-ram, entre os sete pecados eapit�iS,
desde ;il gula a Iuxúria. ignorando-se
a usura, voltei para casa exausto;
porém feliz.'

'
-

Perpetuados nos 'labirintos 'lia'

mcm'ória� 'os carinhos, de uma dCl·

gada ',:�ãozintta,' af�gando, abrmdo

trilhos
.

cm' minha densa cabeleira.

Deixei a: RivierlJ. fráneesa alegre
mente, dQPois de dar adeuslnho a

1J111\\ lo'l.(rIÍ de ,biquini que me pa

rcceu lirigjt tI! nard�.t em La 1\1:.-

drague:,'
'

.

'GltptMr SlJ,el,s, Uill narigudo que
rinh� 'l,ltr�s «e 'l1l,tm, viu tudo e

ncm 'ligou.
'

! � (
. j

!�:'.'

':'

.:
'

,IngrJ,d. $audi,Hlc d9 J:ir;a'sil, expl�ea.
E ;'uJl1,' trejl.oz�Í1ho _de português.
"Tiulo�; f;ú�i�, �U��(), JaiJ;: E illg�ês,
Alcmão, tanibém,

.

il, preciso 'g,lJe
�aibam _ Iiossa' 'língua,' ,Ente�ldis,
�é?J� <'�,men��', "sim., �e� i:,�tnir;�,
Mml·h(l,u e·g-l'an��,a.m·igo: Ehtenifo
tud!).' Tens c.asa: nóupa. Li vros.

Á�igos, RÍ,l'io. A cabeça. cheia de sa

be40ria,. E bomlade., E filhos. E ii-

1110'S l}c mãe que tem marillo. E, pra
ii, 'isSQ �é. tudo. '1l'U(l'o. Meu aIl}igo. E.
imp,orta��e _ ainda, a. Ve!ha míie'

.

junto dc'!�i?ll �,alJe 'pijr:'Ú'it�i prQs
tituta�:· E' 'por 'ú . dei�o� d'e. sê·lo,
Aind<;t Qcnl me lembro, antigo,
Ainda bem me Irrnbro, Que um

dià: ela' te' "abraçou
.

c chorou.
Chorou: 'E cllorou, Chorou muito,

,E- não te disse liadà, Nada, Mas

faJoll tudo: Tudo. E era Natal.

.

'I,

.'i

,'f "

nfe tOlDe �IP' teus br�ços
Que

.

s�u Ílic.iino ainda

� cal1ta a Cançã� do CarÍlcirilll�o
.. -.' -

[Prcth]
,') ::', i ' ,", ,i. ,,' \

Q11c 'cu. quer,o· dOl'luir
�Ob ó lençol' dos s-oIihos
j;; ,acordar sorrindo
Nàs teeol·daçõcs. subfuersa�", "
Isso ,tudo, sei eu, é porqut; (len-

tro de nós reside ·um menino (1UO
Júta ]latlt não se totn�r hrnlcrn,
(]ue gua.rdlí. à lJ'tu'eza .do _riso, 'qhe
àll!ÍI� llêl�s calçadas a llUlar ilc

?alças curtas, que corre pelas' co·
linas com .a' pipa prêza nos dedOs
néi'vosos Isso tudo, sei cu. vem"
às vésperas do Natal, quando seno

Ümós que a crianças ,;ão desalla-/ .
'.

recendo di\. face d,t terra, pois
ainda llequenas .

se tornam lio-

�ens, ,Co uma vez homens. " se tq,r.
üam feras. VoH.ci relembrai' o poe
ta: "Mortas estão tôdas as (,"rian�

�nsl Quisera"} apenas llollleils

sôb:i"e a 'terra/ l\'iortas estão tôdas

il:, auro,tasl Quiseran} apenas 1)0·
C;!t�::;iI ;.;13:;rc lÚ) ll!Ul1t.l!l!h�:.!).

.. ,

;....:.. . ',?' '! ��....... '1' .....
,I

c "

Duas formaturas ·diferentes
CeÍCstillO Sachet Da qualificação dos formandos

em Tubarão, falam, bastante alfa, os

Neste mês de dezembro, quantas cinco trabalhos publicados. Durallte o

Iormoturas formando Iorrmndos; meu mês de outubro. Como tarefo ele aula.
Deus! .

I' .

- São cinco grossos volumes. Com

Formaturas Iormcndo.. no Primá-. 'UhÍl strtn-tease comnleto da situação elos
32 municíoios ela 'Região de Lagl: 10. E

Formaturas formando no Médio. que vai desce um estudo referente ao "

(No secundário. No técnico. No comer- município de Tubarão
-

até um levanta-

cial. No 'a�rícola).
.

,

menta exaustivo do Sistema .Creditício,
Formaturas . Iôrmp,ndo, no Supe- da situação Educacional, dos' Aspectos

r.or.
I:

.' • "

" Demográficos e das:! Comunicccões.. Es-
Formaturas no Teatro. No cmema.v- tes' quatro, .obrangerido, sempre, todo o

Na escola. No estádio da FAC. Sul doÉstado.
.

E até formaturos .
em Salão de Lo-' ()

ja Maçônica!
...

A fiJosofia 'cos ,t,r{oalhos, a de
" Formaturas· cem :1 nresenca

' dos "of,vec"er à. comunidade sulina elern.'en-.
, Iormandos 'e dos I ?1i',. A�enás;

>
,

•

tos que nerrn'tàm úm melhor conheci-; r,

Formaturos com, a,�,[esença de rn.l ito da- terra em que vivemos".". ;",;
.','

autoridades civis, militares e eciesiásti- A pe.quisa sôbre Edu.caçãD , illOS< ._,

caso «om Reitor�s Ma�nÍfiGOs. Com o tra como estão defoscdas a Filosofiá,'da,
Governador. ,Cbmunj.d�de e a Praxis da' Realidade, ,,,7

E até formatura'. com a
. presençu ., Através de enquête, os forman,dü's·

de ': U'1 Excelência o Se.tihqt Presidente .

de Econornio;' concluíram que 83,�{,
qa Repúblico. " "".

.

....

,., .

responderam não à 'se�u:nte "pergurii'a:
-Era o Brasil a caminhar.. Era a "Deve ser am:�liada a rêcle de e':colas

Escola acomna;;hando-o' en\ todos os : lOrmlÍs?". 72%' querem mais c'scolas
seus t)assos. Era. -o Brpsil 4e an11nipã. A a�r,ícolas; 62% mais escolas industriais. '; .

,

desabar na sociedade de l10ie. 67% gc.-tariam de ter lIma Escola de

Mos, .de tôEias as fOfm�tura:;. for- A2Toncm ia.
.

m3ndo formandos, duas' delas m�recem
�

E no entanto, em 1966, 57% dos

cit'1ção cSt)eclalíssjnla: Pot'qu,e qu�bra- ólunos ele nível médio frequcntavanf o <,

ral11 um tabu: Porque serão apontadas, Normal, 34% o Jecunuãrio .. Quando a·
no

.

futuro, c,omp indicador.as de. fióva, t;lxa do' Estado era de 50% nara o, Se-
mrJ'ltalidade. ,A servj��,) do� Ensipo Su- 'cundário e 36% '13;:a o. Norn;al.
perior. ,

No trabalho referente às, Comuni-
,

Porque éi61par(lm cem 'qntJ inex- caçoes,. há - c \ íclusões de estar:recer.

pi icávei' t)rim(lzia ç!a:, C<1!1itol' do" ?:;tap'o "Se comnararmos o número de habitan-

'�ôbre as <liima:� ,regiões ·catari\1enses. ,E tes' da Reoião cem o de iornais edita�
porque; com"elas;. nascia

'

�JÚgi�nq,1 i- dos T)Qr Q�O; chega-se ao índice do 0,8
·zpç�o do �nsino SÚ]:'lefior cm: S_Ullta. Ca, qu.e.r' dizer, meno:; de um joni'll po,r
taripa.' '. . .•

'.

.

habitante/anã". (A média do re_!?ião d6
� E, nor coincidência; nó m·estil.6 d.�a; Florianópolis é g de 10,5. E a .do Es-.

14 de dezembro.
.

"', tGldQ, 2,7.) I '

.

,

'N��uele �á,?adQ. 3p fOr?l�n?QS �1�1
' A conclusão dos dnco trabalhos é

�concmia receblqll1 o seu l!tlÜO IlP Cl- :i de, dUl� "o desehvolvil11 \lta dó 'S\'Il
dade dÇ!- T.ubarão. Fqrmôcjos : �ela s'up só será �ossível se houver planeiame�-
faculdade

I
de 'Ciências 1';:coIlôroica',. to.. Mas -�lanejcmento mesmo. Plalleja-'

Naqude sábado;;10 En':_lenhei'ws de' men.to. q�e dê nrioridaue às· neces-
Oper:ação receb.ial11 o sçu.: �i�uh) l�a ci.- sidades fuodament;is do sistema econo-

dade de Joiilville.. 'Forníados nela súa nli-co; Pla�leiJlmento que estabeleça'· :'c
FaculÔàde. Em sua ciuade.

.

_. orgd lize polÚioas e instrumentos cfF.

p. (('rios ê!es, for�landos:' muitp, cientes de combate. PlallE',iamento qi.re
bem formados. implic:lrá em al�uns sacrifícios políti-

Os 10 mocos ôe Joinviile iii in- CO:; e di'ficu:tará certas accmodações de

grc,!' �a�am," to�o�,' \la Profissã�i. Pelos interê,sse pes5bal" .

divers'as re2:iões do Éstado. E· afê na

Gu,mabara. 'Todos êl�s, têçnlcos li tra- Senhores, ,

.

estávamos a .falar d�
b1lhar t)ara o Brqsil' t)orgué a Escola formaturas e acabàmos endossando con-

foi buscá-los .onde se- ericontravam.. E ceitas sôbre nJaneicinento.
-

,
�

.

. . :: �,. �� �!':: ' s. - , .
� \ •."'"

' �, ,
..•;"

_

não.; fi<:.'Çy",.� .e�?era��, qUe��� e:��I;qc;:,b��nr,: ", '- E;- , 9'�le e';t:I1j).,?,�; nos, baband<;>
-

�e,.1_ '_:�)"às su(]s' po,rta�. .

__ .. ,: _,: ',. satjsfaç�(), os que acreuitamos nó En-
"A vossa ,Faculdade de Engenha- sino Sunerior foro da Ca�ital. ,

.

ria foi a, :'fl�SO iniciàl !)ara à. rçgion1li- Porque o fato. é que as Escolas Rc--
zação do J \ isino S-u�erior e' é <l· nfO- giori.1:'s estão se �neocllpc.ndo çcjrn os.

va conv'i lCente do ácêr.to desta política. . problemas rf�ionai,o. Que, até entã0lo
A veloz ex�ansãp da át[vidõde ,i;indus- • jamais haviam sido enfrentados.
11'ial exigiu msposta d0 P�\l-'!r Público Problemas '�:regionais� i . 'levantado�
que !Jrohtamente proppci(Jl19� ps -'.lldis- por Faculdade Re�ioilais., ,

.

pensáveis recursos �a .
tecnologia", na E que serão resolvidoS por técni- •

acertada exnressão do Goven1à({or Ivo cos formac)os no Região.
. Silveir·a, ':-eu' ,po;'aninfõ. ..�, \. Porque êles já sê cmbrelharám lla�
.,

E êste' r�çúrsos\, .vieranr dó Estado soluções. )

.

de Santa Catarin�, atraves 'el'Íl, sua Fl)n- Soluções' Clue iá estão despot1tandb
dacão Educaciol1ai. Vierain ua nliver- em, Ioinville e 1;ubl!rão.
sici�de Federál, através de', sua Escola �·.No ano: (lUe vem em Itai1í. Eill
de En!ienharia. Vierám através da Pre- BltÍrnenau. En{ Rio do Sul. E'� Lajes:'
feitura

-

de JoillVilJe. VieralU através da "Depo;s C_riciúma. Depois Joaçaba ..... _

própria ccmunid\lde. Eis, !lorquc', neste final, de '19p8;
. E vieraní através do:> alunos. .

Que houve duas formaturas· diferentes. .

I

pagaram mensaÍ,idades. Sem greves. • E era ur�ente que houve-::se forma.:
Sem ��rotestos. Sem a;ruaças. turas ' diferentês .

rio.

',-

Jornal', velho
" '

I1á 25 Qm:f�, '. I

o ESTADO �ubiicaYa:
ta,,;), que "o nôvo e 'extraordinár.io me

dicamentO' 'será utiliza'':o. em expérl:�n
c' a, no tratom.::nto c'e doente, hospita-

, 1 - Pracinhas
....

na Itália � Che- lizados no· Sanla Casa de Porto Alc-

ga,�am a Ncíholcs os· éom:,onentes da grc":
-missãó milit'çi\r brc"ilein chef�ada reià .j. Revolurãt> boliviana - Uni
então (I'ene1"al Mascare:, lhas de Moróis, golpe de Estado' derrubava o PresiJen-

ccmpo ta üe dez 111] pracinhas. Tão te Penara'.lda, Ida Bolfvio. As fôrça;:
logo des�mbarcaral11 diriúram-se para governistas tentlÚUTI inutilmente resistir,
a frente de' b:1t.alhi:l em visita. ao setor· venJo-se (origadas a ppitular. após'
ondd

.

estava ntacz<;lhdo.o Y E�;ército . tiroteio mE ruas de La Paz. Foi pro-
norte·àmericano.

' ci�lInado nl'esidenle da Bolívia o maior,
2 - Re:lórno nroib;do - O Con- G�alberlo' YillaroeJ. 'O movimento re'vci-

sclho Anti-faJo·:ista �á Iugasl�via, bai-
-

lucionário foi cem,,: :dado pe!r Yictc.r
xavo decreto nroibindo a volra do Rei ,I. Paz Estensora.

. Pedro àquele país. Ao anti lcié!r a deci- 5 - Carnaval SU,OCilS0 - Em
são, a rádio ofidal esclarecida que o v'rtude' à eclosão· ela II G0err'a .MU:ldial
monarca só !Joderia !�i -

ar o teH�'tórjo da qual. o Bra3il vinha participando,
iugoslavo de!lois do !'lrortimciamento do as socieu Ide, carnavalescas

-

do Rio de

povo, uma veZ liberto o 'solo nátrio do Janeiro dec'diram (lue no ano de 1943
invasor nazista. não ,- airiam às ruas. I

.6 - -Chuvas no Rio - 'Yioldltà?
chuvas uesabavam durante mais de
omá SCmal1'l' nó Rio de Janeiro, pon
do eril :---ân ico tJda o Sur1 I'nDuIciçãQ.
Em CopaCah<lllO, r:'J"le do .Morro de
COlltagaY-o chegou a' L,:slllorcnar, dei
x::mJo f�rid'ls v<Íria; pe�s(,n.::;.

3 --,- PeniCilina --;- De Pôrto AIC

grc vinha a 'l1otíci,:1 de que Q Derarta
nienl\) de Saú::-je Pública: daquele E�ta
ti,) vinha fOí': � leiO ex:,er'ências 110 �ell

fida de fabricar I"cnicilina cc'm mot�ri'ê1

pÓll:l rib:.;rcllJm::c. A i1ct.(cia r ssil-
,I,
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,Só para· êl a

"

'. Gen�e �ue é destaque

I'
\

bana Dalva K�rdec de Mello re

pres�Iita .c verdadeiro t;:,�' ,ll.miulhei:
presenta o. verdodeiro ti:,c) de mulher

'perfe ita, .corno tem umo- vida basrantê.
interessante: dêsde seu nascimento,
ocorrido num navio durante uma Ura�
v:�ssia .)e]o oceano, até a :;>re: ente dota

q,Ua11LO� or::-àn'zada que' é, recliza atos
. belíssimos;

.

cerno a educação de
.

seus

, filhos;- aos quais dedica 'tôca ctenção
que:' êles \ leres' ítem:
" '

.Ana : Maria, �or exernnlo, jOVCITl'
.Ínteligeute,' aos tts anos encontre em

'süa niãe uma' amin excelente. Este aro

tónch.iiu dois' cursos: Clássico e Cientí ..

fité{x e oÍ"!!lrlha-se de Úu:; nais 201110
'

. htirigíiém': TanJo, que· fale Ilda sôbFe ,0
�po;; .' SI;; Ad Kardec '�e Mello" profe�
i;or de Direito 'Finànceiro da FaculdàdeJ

, dk Direito, dis� "�ei quê" seus alu'no,>
ó�� admiram; norém se o' conhecekem
melhor, adm irââcm·no' ,m�jto. ,J)1P.,is".
..

'

Marco Alltônió e'Wilmar são cíoj�
ra'pazes também estUllpfOS e �em�,e

, ÇC\Ipam 'o tcm�o ,de mamãe Dc:ilva. '.�.'
".: E os úlenores: An'a �e�.ini!, lúl.io
Cêsár e j \ la" �eatriz form:Jm um trio
dó bamlho. Bonito e ':obretudo 'lev'ad{);
à -íi1�njrio Júlio César após o' térrniI/o ,

l!as 'àülas RÕ Jardim da' IiifânciÇl. no C�·: ,' ..

lé�io. Corac-ão de Jesus, 'vela com' os
"quJdr6<s'; qú�' :hàviq !1intOd'Ç>-;e flcÕ'ia·· � .

mamãe que' os 'pend!l�assel' na p�redé
elo', quarto, �ois' faz:a . questão de "vê:-
103 assim. . ,

'·1 /,

.
' ,

A decoração da -resid.lncia da Ia-
.

, mílio Kardec oe Mello re�resenta a .

forte =ersc] ialidade de 'd. -Dalva. .Seus I
gdstos- se fazem sentir nos comparti
'mentes' e r.or amar'muito as- Ilôres, há

'.

espécies delas em todos o� 'lu�ares.
.

A nintura é outra ocu-ração desta

'dCl11J: . Ela e mais os filhos 'coníeccio-
'.

m 0- nresentes oue serão dados às
n,a

..

"

pessoas ornigas e azoro em fim-de-ano

i fizeram Liversos trabalhos em objetos
'�e barro;

E as !'l�ssoas velhinhas de asilos e

çriança, de preventórios tambéin fo

rám lembradas !l0r d. Dalva: presentes
ocasiüll'1ram aleçrria à êstes que--' càre-
sem de amor e· a-t( lIção,'

-

,

,

.

A semana é dividida' entre sua re

sidê�l�ia na Padre Roma e a \ lã6, mil
'nos 'bela' casa de maia em Caiúls'viei
raso E ainda tem Uln sítio, onele o culti

vo de rosas reverte em favor da' edll-
- cação de crianças. Ou�ros produtos
d.ês'te sítiü são vendielqs com a mesm:1'

"finalidade e 'd. Dalva diz Que isto se
"

torna
\ fácil devido à b\lldâ'de de ':eus

conheci dos.
,

AIlreciadora de uma bôa le;tura,

'ótima -cosll!I'eira- e de ele�ânc:' a simpIes
ia tra18r, d. 'Dalvi,' �osta de nnbiões

s'�c:iliís' 'nàéín ') nãd2'é' as's'ídua' f requérita-';:::
ô�ra defaso Mas, se o foz, 'é cqui tôda I

,�,inipatia e "fi�ésse" Ide uma grande da
ma.

Qual 'foi " meiltor Malal de sua vida?. ji

J
. , '1' . ,

.

'. Entre alguina,s senhanü que.em colunas uitteriores, ,foralh_: destaques,
.
perguntamo5: qual h:JVia sido o' �elhor ��tal de ,sua �i�q. E'�bem verd�dc q�c
para cada um::l' êle tem um -senhdo1 pOrept ,c9lcr e fehcldad� e�e transmite, a to: .

,das qiJC participam vivamente de .qm Na(al. Natal que.é amor, Natal qll;e c

compreen::ão; ,

.
"

_
- D. Tereza

'

Fia;h·!) Daux, presenç� Qbrigatória em acol'ltec:mentos. e

ncrne bastante conhecido, diz que "certame.nte terei tido muitos e memt;Jrá
veis - na infânc;a� Não os recordo mais, apagu'dos que já estão na r'�novação

-

--dI! "alôrc�.
"�o

'.

\ -

O melhor Natal, agc�à, é aquêle que está ]lGI' vir, é o Na(al presente, cem
.

iúd;1� 35 suas C!iperançU5 _no' hJtu.ro e com tõdas as, satisfaçõe�, obtidas ,pela C5-
,

..

'.

fôrço comum d,urai1te o tenH:lO que o .precedeu".-
,

- 1961 foi ,o ano que trouxe o melhor Nafal para d. Edi Caminha Avi

la: "Minha mãe havia sido opel�adu' em princípios de dezembro e tcndo a sen

� ação. de que fôsse perder algo. de -muito '3mado, tive, a' alegria de saber .de sua

í'ccupeí:ação ante§' do 'Natal, ·tornando-se assim est:t festa - a maior ,Ie todus

os tcmpo!."
.

.

- Uma bcn;to ,lanm, Neide Costo. e que além de tuüa, 'é jamalista, é

quem diz: "Meu Natal feliz· é �empre aquêle que me preporcimu es�a:' ao Ia-
, ,do de meus entes queridos em' clima de harmonia e afetividade, S:Cm esque.
cer que vm geSto de bendade pam: com' o�esafento de muitos e a 'pübxcza d�

tantlJ:> é um de\'cr prioritário que legitima nosso� jdea,is e sentiÍncntos. '

Não' é dJndo que recebemos? '. I
I, '

. Não'é amando que seremos amado,:;?
Este é o espírito do Natal, seu sinib'olhmo t:'�ri�cedcrlte, que cu

cuitivo c l;everencjo".
.

,

Nê�le N'alat uma \prece pela juventude.Y .' , .

Nossa colun1 �nesar de ser "Só
'Pal'a Ela" ho;:! é um' pouco, "dêles tam

bom" e atra�és
.

de fi'�ura exptessiva,
cerno o General Paulo GonC::Jlvcs Viei

ra da Ro':a.

Liga�o aos prdb:em",: estudántis
dos universitarios e secundaristas da

�apitbl, o !_';eÍleral em sua Prece pede
compreensão' �"_ara esta ,iuventude que
hora es.tá a a:,itar o mU�ldo.

'

"Tu vieste, 'S : lhor, nan viver en

tre nós, 1101'3 ensandecer�mos no t610

orgulho, iiá ambição irrefread.:J e mór-
bido egoísmo. '"

Cerno tudo isso bania o emar, ge
r_anc;'o ódio, ��sceste aos hcmen:;, C8J11-

plascente ,com nossos erros," mostr.', i:"
,do-nos a fortaleza do amor, Cl : lócú-i-
dade do ódio, ar falsidade ó: !r'.

Amai-vos uns aos outros. Cotn
-

o

�xemplo l:ç Tua bondade, o' 'ful?ôr d�.
Tua comDreensão, (afreste conosco e

p6r nÓ5 deste' tua vida em holecausto
dã no�so �alvação.

. Mas bS homens!
Apel1'IS dois mil anos decorrido",

Y.llp fl!�':í.:c su�!)jro da Bcrn�dadc, <oi-nos

":101'[(111J; Jy dispersos, desentendh,lps,
..

tresmalhados de e.c:-iri to
.

nçs. abism:Js
do orgulho. ódio, ambição e egoísmo, a

levantar nirâmides' .

votivas à bestialida
de e' dis�c:ninando

. o -mêllo universal.-
E�tarrecida' ::111te nCf so ensadec�-

menta, ,a iuventude abandonada DOr" ! 1-

c'ômoda, E:ltre�ue a d me�ma, a'tep'19ri
zada an�e! o A�ocali:,se atôrií:ico, no

des�spêro de um clamor sem éco, 'per
�ido no deserto d1s nossas paixões, gri
ta, ao;ita-"e em meio a uma maré mon

tante
-

de cólera.
Oh! Deu:.!

.

. Se Tçu _!Jróprio Tcmp10 se
I
con-

funde!
Salvo Teus jO'/2J1S filhos, 'rcstitua

'.Ihes o amor ao 'o'elo, ao ; robre ao ius
�o. Ori�nta o fôrÇ1 inccmensurável

'

de
sua juventut.:e �ara que ela não se es

coe inü.��imcnte no m_'e mort::1, e.stéril
, de ódIO. .

'

Dá-lhe um nete firme, l1m fanai
bdlhante de e��1era:lça, de fé e orida

de; fá-la corn'1reender oue ! Ião é illl
prescinrHvel o

-

rancor c;ômo fôrr:a 'mo-
:� ",tora t:e Juta.

Poi� que foi tão �o!11cnte :10 amor

qu::: cOllstrui2ty a Tua Igreja!"

•

,;.' �

Em paz,

, .

c,

Adolfo Zigelli

Estou pronto para o Natal. :

Como bé,'J11 ·cid.adão (Deus me guarde) cuidei do observar tôdas us reco

mendações que as (listilli!as autoridades fizeram e assim eolaberar para o

bem comum· da coletividade.
'

Assim, só dirijo .� 40 por hora para evitar acidentes, não estaciono . em

locais proibidos, botei um tigre, não adiantou,' contrutei- .um ,elefantezinho,
também não, dá tudo no mesmo, Dirão vocês que nenhuma autoridade man

dou botar um tigre no carro; mas, também, nenhuma autoridade proibiu e co-

1110· me 'conslderó um cidadão-cumpridor não 'discute, cumpro.
. ,

Estabeleci lima quote diária de consumo d'água que é pata o bom Dr.

Pctry não botar defeito no meu modus-procedendi, isso se isso existir em la

t'm, Se não existir, relo menos todos verão que sou um aplicado aluno de Di

re.tc, atualmente Acadêmico Solicitador, com muita honra c pouco trahelho,

Preenchi a'minha raquítica Declaração de Bens, que é para .0 Imposto
di! Renda não brigar comigo, paguei o que devia e-acho .muito humildemen-

te-c que também não devia.
.

Muito ",rfifilaticamente esvaziei tôdás cs latinhas de masse de temere d)
.

qulntal, qu�'r' é para não 'iuntcr pernilongo, tuda de â'êôr(Í1} csm as jmlkio!,c.s
im:truçõ,es da. Saúde Pírblica. .-

Trabalho dane-lo fui cncnntrae pitanga e coelho pa':'n substitulr as cas

tanhas pormguêsas e o peru natalino, atendendo o epêlo nadol1olist,a .

dó m�u
bum mnigo Lapa P�res, da SUNAB. Encontrei c _

cgora estou cm dúvida; nao

sei se 'o coêlho leva ou iião farofa, ,que peru leva. .

.

.

Seguindo os conselhos das autoridades marítima; ando de hinúculo em

punho, disposto a pilhar cm flagrante o primeiro navio _que �usar' descarregar
piche em nessas praias. O difícil é lavraro flagrantc".�áO sei se .vou nadando

se .grito um "feje prêso" ou se sai� correndo }J':;:]'a aVIsai:.a Marinha,

No mais, procurei, durante o ano, atender aos patéitcos chamamentos

do Prefeito em Icvor ela comunidade, paguei os dízimos segundo o costume

foi meio difícil seguir os dez mandamentos e quase andei pagando caro .por

violar um deles, _

,. , . ,.

Li o Ato Institucional, colei o' bichinho junto à ulinila, �a�ma de minhe
/

Constituirão não fui centre ninguém, muito antes pelo contrário.

Cunto último ato ccmprei uma dúzia de rosas, fui levá-las pam' da. e era ,

estava namorando no portão, as rotas. estão lá em casa, murchas.

Estóu pronto para o Natal.

ii
[

. CAIXA BAIXA

Os deputados que ainda estão

em Brasília têm pouca coisa a' fa
zer em virtude do recesso ,da c

Câ·

mara. Conta Fábio Mendes, da

.
ÚLTIMA npRA, que num/dos dias

desta semana, deputados do MDB

c' da ARENA confraternizaram;
�ndepenUentemente. do voto' dou

trinário que sempre' os separou
.

no. pleriârio da Câmara. Sob: lr1J
so'·'óelíSSliho, ......'ã coi{ ra:têí-iiizaç�õ
cra -geral, o riso sôlto e ás

>piiida� y

incontroláveis.
"

i:' r. • f'-(':�,"" •.,.. �.: �.
. � -;.. " ".'

Ainda segundo, o tnf�'sm� ,-repor-"i

ter, ,um'à, coisfl;; di�eJ:ç,i1tc. foi PQ',ta,d!'<
à beira 'da:pi��in��}b thopi'\Yi�Y.:

, '- f... ,1. �\! . I

csêócês!' foL �ulistitúi(lo ,por: Iii'ol�,' ;
, �... • �. ! ;'.... ! '.'_ -:;" "'\o ... ..' , .

tMias . garrafa:;;. ;,rl,e éef-veja:'. -,_ : .. ". j

,''', .' .t'· ):
, : "::>. ';' ';1;1.:

FRASE

O Senador Vitorino Freira, pelo
visto,' tem uma, veia humorístic,a
bastantó: acentuada. Esta.e dele,
em formai de fábula resumida: ..

. ,- Iam prendc;Jl' todos os e�efa:n

tes da flore:;;ta o' o maoaoo come"

çou a correr. Por que oorra o ma

caco? Porque ate provar qu'e. ma
caco não e elefante, leva tempo.

, ,Esta outra também, d�finindó
um egoísta:

- -Era tão egoísta, mas tão e·

goísta, que quan,do acompanhava
um entcrrQ pensava que era o de·

funta.

QUE DUPLA!

,.' (

O eminente intelectual patrício
lbraim Sued, num diálogo CO�ll
Carlos InlIl�rial, seu parceiro mu·

sical, cm �lltrevista a "O CRUZEI

RO":

\
- Ficou um poema nôvo que,

com tôda, a certeza, vai renovar a

li'teratura brasileira. Procurei cdar

um estilo completamente nóvo.

Eu me comparo com GtiimarãeJ
Rosa quando r�novou a prosa. En

vou renovar a poeila hrasileira!
,

Depois disso a gente tem que dar

tô::la a razão a Juca Chaves quan·
do diz qu:e Ilrraim e 'Imperial não
formam uma_ dupla: formam uma

parêlha!

DISTINÇÃO HONROSi\

A Faculdade de Ei1genharia· üe
Santa Catarina foi considerada p�
lo Con'scJ10\ Fedetal do Educação
como a que melhores condições o·

ferece para um curso de pós-gr;)"
duação, que fúncÍonal'á a partir
do próximo ano. N tl8Sa deCISâO, ,:J

Conselho exàmltlOLl aS LOl1ai_ Ót::;
Lia::; f\lcuJdaües du PaL'Uüó., l::.iu·

Grrmcl0 cto �\ü L 5�.llLÍ;, (\ti�,;t'il�n •.I
\.UI

PENSAMENTO

Êste 11ensamcnto é d'e'-!Bl.;illlo:·
:Lago, retirado das págjnl\�;, ;f�'p,
;'Correio do Povo":
,

- Fortunas que' SOb�!Ul(,do"ydi�
para a noite são_,como as

<

pandór
gas: não �obem �erii' i"abOt;.v"

. BILHETE

o paciente 1.lír16 �dssíel;êsct��ej,
me um, bilhetinho: f�, NWJjL.",_ dO�i
teus programas,' ao no-ticü:i.res�a ini:"
nlla appsepti}p:gFi� éOmeJltil;,\,\�el.Y�l
equívoco: (�isseste g.ub ,o ca��9 .er;1 :

J�iz'jd€d'Pài, qhandd!riàl�'v�i��á'� :é;;
< � Escrivãb d� PaZi. Quantól ao-:;áspec-,

tO:'!de ;��dVOll�o��:;àii niferênçà:' �êria;
" '.'� ,�,\ fj.��,� ,;l).Lt

n1úitd'�1)equEiria;i;pofs\ Juiz' de' Paz'
não' tem vencÍri18útos e eu me a

poseutei C0111 pouca coisa mais do

que 'isso. 'Entretanto, vale um es�

clarecimento' até porque poderia
,:�)],':J:::3r lá fora que eu seria um

dos "Príncipes." dêste Govêrno, cou

forme' mc disse um amigo 'comurh·.

A ml�ha apósenbldoria foi por

tempo dc serviço. Trinta anos 110_

bateríttí, contando os períodos (2),
em que estive no Exército, a se·

gunda vez convocado para a Se

gunda G4erra'. Nunca ,tive outro

omprêgo público. E sabes
'

com

quanto me aposentei? Com dois

mil, cento e, sessenta cruzeiros no- ,

vos 'por i\NO! ,Divida e' ái·'

)í irta-se! E' o meu caso não é iso.

lad'o. Por êsse Estado afor_a, cent.e,
na�' de servidores aposentadQ�:. vi:
veil1 dêsses mini·salários, o >'que "é'
uma :Injustiçà. Um abraç� d'o".Alí'

.

.

� " ,(

rio".

·Com o nosso bonJ. Presidente do.
Sindicato acontecem coisas' estra

'nhas. Era Escrivão de Paz e i.oi

convocado para a Segunda Guerra,
seu nome sugere a inocência das

.
flôres o quizeram jogál0 a �uta.

Êle devia ter protestado, tse devia.

Morava e.m Santo i\maro, Estaclo

de Santa Catarina, era da' Congre·,
,

[�ação Mariana, chama-se Alírio.

Como convocá·lo para a querra? :c

áinda bem que o aposentaram co·
'

mo Escrivão de Paz, porque se

êle rôsse de guerra v.i.rava a mesa ..

CÂMARA

A: Câmara (ora em não voluniá·

rio recesso) tcm 256 hachareis, 45
. I

médicos, 32 engenheiros, 17 milib·

res, 16 economistas, 6 pàúl'es, 5

'dentistas, 5 agr'ônomos, 4 contalio

res, 3 Jastôres protest�mtS c 13

smn pr ':.issão. 'Com u Ttt:tS1'iO, que
/'

ninguém su'be quaudu termina,
muitos já, estão rea�rÍliúu livros, '

eshdando, atuaHzauUlI l:Ollht:dmcft
tos. O Deputa Albrnu 'l.1:111, 1'u1' c-

, !
xemplo, e'médico. Nâo perdeu tem·

110 () está ta.1,l"lllíll 1::n CUl":;u lIlteH

l'IVO' 1J_e �:h tlÍilH, ..J,tuall':'luíu v!J,_ nu

Farrapos de
I

"

,.

'.
,
'I

..

Gusteve Neves

Na Casa dos Jornalistas, encontro

todos os dias, ao lado de Alírio Bos

sle a secundàr-lhe 'O esfôrco meritório,
o meu nobre 'amigo '_

e �onfra'de. de'

Academia de
-

Letras e de Imprensa
Zedar Perfeito

-

de Silva. Tive, há alguns
anos, a inesquecível ventura =. vê-lo

fundador e diretor do "Diário do 1\/1,)
nhã", Iôlho [maturino que se prop.ise
ra, cerno desejo de seu criador, man
ter-se independente na sua linha de

comportamento. Foi isso cm 1951. O

jornal, . porém, não teve muito tempo
de existência, Ze�ar .Perfeito da Silvo

julgou de melhor ahl,i,t[:e sUl't�nd'ei:-lhe
a publicação 0'0 que, render-se o certa\
injunções, com as quois não se con

formava,

Foi realmente lamentável êsse fato,
que, 'pondo à prova a fibra moral do

jornalista, privou a nossa terra de con
tar entre os ceus jornais diários, mais

I �
.•

.qquêle, ao qmL Zedo!' emprestava, sua

. inteligênc)a e sua a!Jreciável cultura. A
sua versé:tilidaQ_e' para o comen:'ário'
bem 1\'''11�iJd)' r_"i;.r!nit,;(]\lhc expIo-ar te

mas relevonles, 1igados às realidódes so�
. 'l - .

j ••

ciológico] e econômicas do E�tado. I,

Zedar Perfeito. dª Sil:Và, a despe'ito
• •• , •

'.
,

> I, ,:� �,Y, "},,�
do VIgor qu'� lmpr!ml�' em: .seus c(IJn'r�IY'
tários, tinha senso de ��q1,li1íbrio:, a e.chi':'
cação política 111e correspond!a à edu

cação· social e jOf\nhl%$t}co;.\,! ,Não" creio,'
pds; IJue tehha f�,!\i), 'inilí1i7àde:< n'O:�:e,
l'eri -,-\.

>

'1' <U" rtÓ".,:' .. ,'�(;('(' ,1-0' 'm'nren' -
_' .. _ .,._t.- \" ,_ , ,,_I ,�_•• .4�, ... >.J H...... _r .

__ sa. '. E êle ç.ue, c1'spunhd; ,de .cond:i;ões
culturais sufici,:o.nt'e"s', paié:i:"'rri'ü,ib �.: mai3

larga pmje:(flo inteleçtual, .orientou,' des
de então/ s(:us trab:llhos para'.a litera�,
tura. Aliás, 'seu nom� 'J'á' era :c:onhecido,'

, I J .

noS' meios 1iter'á�io�, não, apena3 !'de. San-
ta' Catarina. Um. li�ro de estreito, "Nem
tudo çstá pddido"oo. � iôr;à a sua obra·
ele estréio .. Houve opiniões "ihuito li5011-

j�as ja '�r�s:peito \('�Si�( :livro; le' Zeclar
evolvelt peira, o trato 'do romance.,' Es2 .

,q�et"fu: �:i'i'�ip'i�uej��j!i ia:: ajl�Qr'ada"'" de
- Sb:dta" Câta>dnta, Ha�!ia :iesdntb �e publi
cado um romance: �"iAte que surja a

auror,']", isto em 1948, houve aprccia
çõ�s m,uit,) lisonjeiras e_ incentivadoras,

. que animaram o autor a ({utra produ-
ção, - desta vêz um livro de biogra
fias: "Perfis de alguns

. k;at�rinenseG
ilustre�", editado naquele meSill:J ano.,

Depois, vieram: "Oeste CatariI1ense",
,"Chape,có e Joaçaba" (monografias);
"Nem tudo está nerdido" (contos) c "O

Vale elo Itajaí" '(e!:tudo). Observo-se,
6da-J�a, ne� temás que predominam
ne,ssa bibliografia, os pendores jorna
lísticos de ,Zedar Perfeito da Silva peJo
gênero de. reportagem, comentários ele

aspectos sacio-econômicos e etno�ráfi':
coso

I

:- ; O' ce;:O"t::1, � !'lois, .6 que; �ed?r, ho�
mem: de pensamentá" ,observadc;c fi�O
evolver hü�t6ri'co, ,anotador' de impres-
sões diante das solicitacões dds amSlell-
tes físico-geográficos >'e sÓcio-ge.ogrâfi- ,

COSI cede muito' das próririas 'faculd1a-./O ""
des de im,aginação em favor da obseF-'

, '.

vação direta e objetiva, que descreve
com fidelidade.

,

Melhor registtando pedaços da

;:-ealidcde eni' cujo contacto viv�, do

t-luo r'ecor� ando 'Ou simpl,e\:mente esbo

çando 'can_ctere: num· trabalho de fic-
-

ção, Zedar Perfeito ela Silva, entretc:)

to, <' consegue f:lzer sentir, ÇI quem o lê,
uma ií�ofuncla sdls;bilidac1r:; que lhe

asseg�ra !;ituaçào vitoriosa nOo ficcioí
nismo. Daí, -os titulas honrosos que eon'

qui:tou pelo ,seu talento.
'

No _icrnal'smo é, porém, quero rc

petí-Io, o seu lugO!" e entre os de· nüis

justo prestígio, ;Jorque a uma ho'bili-
. �:Iade de a_!Jrecior fato3 e pessoa: reunE'

ainda - o a_ue é fundarne:nt1l - um

excelente lastro de cultura e o sen tidc,
do resoeito à 111<lneiw d0 escrever e

dizer ãs coi�as. Zedor Perfeito da �il,
va. o jorn:.t'Ísta, _ .. nenllit,lll1--me qLli'
in!;:sta - é c:tado :nor um 5o,.:;iól()g�),
Am1.ra1 Fnnt0ura, numa "Introdução H

�'é'�i'i1,':""""';, 1io+" '�\le teH! ":I r)71:m::t
elos _�is doutos m:ssc ClllTlllO l:C co-

1l1,CLiiUf'tl[{)3 E é LÍludo preCIS(ill1el1[�'
"O_-,_ú _,UI.0L' JL: ,\ _1", li'J �fu}Jl \

II
;"J
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Estudos �c viab�Jicl<1,le téonica

econÔmica, pesquisas, levaneamen
tos, projetos executivos ou qual-

.

quer outro trabalho de .consuítoxia
técnica ou econômica, aplicados i)

irrigação, serão reallzados no

IBrasil pela emprêsa i.t�nana Ital- ,

consult, que nesse sentido 'já �,
assinou protocolo de i;1Ü;lWÕPS com

�I
�Itocole ;Jfsln:lélD, " i" ""'1"ê';!l ;põe a

d.i�:�'�'f!�.,....G n �.,. ,n - '-�;', ,", T-� .. 11' ":�Jei.'f"{}

(;Ü:.;E,
_

de irrl�;(O.�?0. r� .... -r . <�. -':,l:r.:l.O- scra .

amoI'tiz:.1U0 �):.,,' IJ r:·�-........ a ..:nn'tir da'
,_ ') T.-A-�.

I I

O president= ,- 'J -� :; --,.� 3�L::;e �'I
Mllgrassi·ole C,�, j;.:.:�", '.,_S (l':l'�m:;ntes \1:;:

I
de 'bancos d\� �

. .,lrec:·A e, t ... :O flU� pre� .� I

ten{f.e fr.:-c ""

.. (
- .. � ....

��8_ ce

all��rf'��r) ';"Ç�

ao e(t;"'?·.�';1l' ��

. ,

'1' "'"C ,;-c,·'(1
I." •

r E<��y' ::l

·r"�.J (.](' �g:�H ..

iii:
,I

A Assoc:açã,'l rIr �;n�.�l dJS B�n·

.lltH:�'j·\cos de I:tTivc'::'C4""�?:��") � ]}��envG�vi....
mente - A=T-�-� -

c ''"''211_2 -q'L':.e fO

BNDE I mi "r '" )Jil !les�e �Isistema o .!11{' , _,' '". ,: ). r: ·liz. t�Q pelo M
Fipcme) Fip;�.né' e (h.t ..OS fmulos, I
cujos reem:z()O)' s:la ;,., assador; por r·-
instituições Cnb"ll�""'-;),'l ptiv&das,
sob um cont·�·":c c�

, "1 lo

ENDE'I'Y;;/V":' -"Il"S ,e.
-,]." �.'.,-.-4,�, j 1&

O mh:5stn.. 'J ,.·,bJ""."",n ,.0 I
está cl�Tt3n:;"à' f. 1� t� �

<; ,', tüf.; �rt SrL�e}n' I;
asshiados <1" ,) {- .'

" '-nte da Re·

sugestão (.'a

plibllC2,. e,.;J (' �I:; ,

'restriçõc]:;j �\::; v',

ao extcl'ÍCl' e

ise�çã,«) t3Fl:"" ()
.'

-;-; r":2ic:r�s
" �. servidores

_ o_. );' .�uite -C'J.e
.

i)' �tc- ��e:ada.
o Presidente .rG'�h. C Silva cume-

çou a liberar, €(71 fül'.na de decretos
e '. decretos,lcis·, �1?'·0,;c�',;}iJ orillndmi

do 'ExecuHvo c qJ.ê c "lvam retidüs

no Congresso. 0ua ·d�ssas maté·.

ria« tlispi;íc sJlh'e I) récensamento
de 197{l;' QuÜ'a � c::.1ite a conta

gen� de tcrnpn 1"0 f G�'vi{;o llúbHca, 1'1para et�lto (\:) fP;" ., bdm'ia em � "

..ijl,
empresas r·+',i' .::'s. �J'

l�.'.iFAZENDA EY''''][I'\fú'lUKV !'í MIL I�i
CA�G.OP, ......

ii
I

j
I

Dentró do os'mNl;:' de p)'ovidê�1-
das anunciadas' pelo

.

Ministro

Delfim Neto riJm o ohjctiYo de

reduzir :;ts !'Jllôf;pe"as de, custeio e de

pessoal, a" fi� de l:IJeral' maior

,parte dõ orçamento pf1!'a projetos
de investimento, .foi assjnauo pelo
P-resideníe da. RC::_Jtblica decretl;)
que extingue IT'.afs {lO 5 mil cargos
do quadri} ILle; pcssqr.J di!!} l'l\linlstél'i.o 'I.Jda Fazenda. �

..
A medida atinge; p>cineipalmeIllie,

os cargos de exatob�s fiscais, fiéis
do Tesouro, fiscais 'auxiliares de

impostos intprnos, peritos, auxilia

res de exatores e 100· lnal'inheiros,

Fundamenta·s� nos pri�ClPlOs ex·

postos na refO!;�71a 2i::hni.nistrativa
e abrange um total de 5.219 cargos

'da parte permanente e 37 da pal'te
especial, êstes úitimos Ol'iundos de

órgãos como a Novacap, SAPS e a

antiga Cofap, considerados cargos)
desnecessários,

C;\FÊ "
. 1[·1'·O Presidente do Instituto Brasi· "

.

leiro d? ClJ,fé, Sr, C:liOl de Aicântára I � IMaChado,. rcc§m·dlegado da reunião I�do Consc1hó ("a O--\;;"-1i'cac5é) Inter· �

naCional.: ,do Café, ('1:1 �"o.mil.·es. disse ,�·I
que foram eRta1oeh;('i{las novas pro- i � I
vidências que ,1'1"i'·'.C·T.Hl o siste- � i
ma. de cont!'�b ('1e ., n }�'tacão do �i
prüduto.

.1.,.Afi!;ll!.�ci I) Ph,'il""nle (lo -:n:lBC, gue
.

"os Ío'H'oblcm'ls' n?"f'r"utes no llTilmdo
11e if1ilf(�'\ �,,� ,"" .�. '>Vf ''\ r'10 1

I
s:í f r?n' ['.fi" ,1" li, los, ,-,,')s !am.
bénl se rf_l ;a ') � �,1·7� (}.a. con ..

tribuição {;q v
-.

r[l;�:p'; consa-

mido,res, (�("'" 'rI�'" 110'0 lr,i·"do� lJnidos,
lt Sl1�da, :;' : T •

�;" �", njnarrJafca e

- '][srael",

Submeteu,lo (,<'

�e dp'1j�}4_'i!"'" :

vál'ias :refiL'; :'

sas em débjtn .1, l' , i

pregados'l CI".11 base no Ato Insti·

1,tlcional 11,
.

!).

I - A REFORMA AGRÁRIA
Glauco Olinger

.' 10 - A CAPACITA!Ç\\O' DOS
. !

EDUCADORES'

Uma falha observada, no 'Brasil;
é concarnente à tormação profis
sional dos > agentes educadores

incumbidos da execução de traba

lhos diretos' com .os agricultores,
"e rm modo geral, os técnicos

-1-";;-·:·�r'arlo'$' 2� �x�±'éer a profissão no

:'.11 .!,"::1: ':>OH':"" conhecimentos
� ... ' q ( ,kç. �":--0tJ.CB, aprendem

,
.

r,
em tõdas as escolas de nível médio ,",

e superior, no sentido de adaptar
'0:> currículos à realidade sócío

econênríca dG país e de suas dtfe

rentes regiões. Ao lado da teoria

neeessarra, os profissionais neces

sitam ·de conhecimentos práticos
que possam ser transmitidos e apli
cados pelos agricultores,

XXX

Mim de -cnhrir as deficiências

gi,1l:111; rlas i! seolas , OIS agentes !edJ;l:
, �-.(�fi� �� ..''';·('"1/n-1� ser submetidos a

<;' ;, t,"},"f '�;'§ antes ele

A; serviços de Refór-

ma Agrária.
Êsses treinamentos pré-serviço

devem ser caracterizados, pela rea

lização de .exereícíose práticos e,'

para. tanto, sua localização não

pode ser nos centros urbanos, mas,
sim em núéieos coloniais bem'suce- '

didos ou nas próprias áreas a

serem ,objeto da Reforma.
, Depois, já no exercício de suas

atividades, os agentes educadores

'::\3Htinuarão recebendo t?'eiHamento

em serviço para o continuo aper
c' 'i'�i1:r.;17"nto Fl'Onssion�l, mediante

a atualizàção de 'c'orrhecimentos.

xx x

Os cursos posgraríuados de média

ou longa duração, principalmente
aquêles que são realizados no exte

rior, devem merecer- especial
cuidado para que os

�

técnicos

egressos de tais cursos levem efeti
vamente à prática os conhecirnen

tos adquiridos 'e não venham, ao

contrário, a se distanciar, cada vez

mais, dos técnicos de campo, cons

truindo para si um mundo à parte,
Irreal e baseado em teoria estérll.
como te, n·( ocorrído, com significa
tiva frequência,

Paulo Fernando Lago

Tôdas as ameaças . quanto à

extinção dos recursos naturais não

füram ainda suficientes para mocH·

ficar a impressionante capacidad,e
de J

danificação que tem sido autora

ar população brasileira,

TÔdas. as leis ,e códigos, que proli.
feram tranquilamente nessa Pátria

de abundantes' li�gislàdores 'nãol
representaram senão um intento de

"e discip1i.nar padrões de utilização
de recursos naturais, que se manti

veram :quma linha dOlminante de

mpinag'em,
E, nêsse aspecto, o· entendimento

entre potentados latifundiários,
pe-quenos propriet;irios, médios

.
11roprieÚírios e simples' "intrusos",
"grilheirüs" ou 'coisa qú� ·0 yaiha.,
é comple.to" Todos cqntra a natu:

l'eza!

Há tempos, a 'extinta Comissão

N,acional da Política Agrár·ia cons·

tatava, através extensü inquérito,
que em 100% dos municípios brasi·

leiros a �rá�ica LIa "queimada':, n

"coival'a" Í1�díge-na, herdada por
tôdas aS. etnias injetadas nesse.

gigante espacial, denun�iava ii'

distância que estamos d'e uma

sociedade realmente cuita, que tenl
Gomo smommo a condicão de

querer -'re poder, .. como co�porta.
. \ '

mento de l'otina, "estruturar a

natureza" .

Fernando Carneiro

ao �ratar da, ocupação
i\maí:õnia, que, "nunca

assinalava,.
humana da

tão poucos

r: danificaram tanto", numa forma

irônica à fam.osa frase churchil

iiana. E, acréscentava que" a Ama,

'zônia erlcontl'ava !lO "machado e

na caixa de fósforo", sem, piores
adversários, retomando alusão do

famoso pedólogo José, Setzer.

Os "fazedores de d:Es�.rto" estão -';_"

ai, vivos, tão vivos· como nos tem

pos ,da dizimação das matas lati··
foliadas atlânticas, quan,do €l'gue

mos um ciclü econônlico na base

da lenha, mesmo enquanto nas'

Antilhas o único combustível para
acionar os engenhos e usinas de

cana de açúcar se suportava nos

l'efug'os dã cana.

As monumentais realizações no�

últimos anos, no setol'. da' energia

hidrelét!ica 'não nos li�ertaram d'o

fantasma atávico da mortalrdade

de. recursos naturais,

XXX

'nei�amos as alusões. Vamo�.a
alguns dados:

Verií'icou,se, no Paraná, qu�, uma
área florestal de 175 mil· km2

,estendia:se sôbre uma superfí;cie
.d� 201 mil ]"m2, ou seja, 87%.

.

100 mil km2 eram, constituidos

por mata subtropical e 75 mil km2

por araucanas. Em pouco tempo,
a devastação ,atin&:iú 58 mil km2 de

mata subtropical e 53 mil km2 de

pinho, ficando a área flor�stal

reduzida a 64 mil km2, oli seja,
a �Ima queda de 87 pará 31%. Con·

siderândo que havia; nesta área,
cêi'cllI de 150 m3 de madeira por .•

alqueire de disponibilidade média,
o 'total anual da. devastação foi de

.\,\

15 -milhões de m3 de todos Os tlpQs
de-madeira,
C:oloca,ndo-se tais. cifras em valor

monetário, os l'esultad�§ chegam
a nos pal;ecel' enganosos, O que se

perde, anualmente, de' m.assa
lenhosa, de aproveitamento assegu"

rado riúma sociedade de consum,o,
clamll aos -céus, e aos infernos,

XXX

Em Santa, Catarina o fenônemo

em nada difere. A riqueza cami·

nha, l1r.epa.rando. o inexorável,
"

caminho da miséria. A orgia da

d"anH:icação não assusta a quase

riingu(,n. Alguns poucos enxergam

as consequências, outros não eu;

xerga_m·, Qut,ros não querem enxer·

gar .

Mas não existem leis, reclamará

o leitor.

Existem, até demais, A legisla.'
ção florcstal do Brasil é das mais

l'equintadas, Em realidade, se

trallsformal� num amontoado de

papéis, pois, leis em vig'ilância,
sem fiscalização, sem cumprimen.

.

to,,, não são coisa nenhum/a, Ou

melhor, São a confissão da ,impo.
tência administratiya, de todos os

governo·s, em fados os níveis, e,

principalmepte, do próprio povo

que têm que ser o responsável por
seus atos.
Nenhum cidadão, por ·mais anal-

.1

fabeto, por mais ·desconhecedor de

leis, pode ignorar qll.@ o fogo é

,destruitivo; e qU!( êle, queimandO
matas, sem o contrôle necessário,

queima riquesa" corrompe o equi-I
líbrio hidrológ1co, faz um pacto

I

-corn o diabo, pois está preparando
�r;xulTadas,' desabamentos, mortes.

XXX
,

.
. \

Santa Catarina, ao nosso ver de

g�ógl'afo§, que já percorremos e

estudamos bastante o espaço bra·

sileiro, é o l!1ais, belo de. tOldos.

Más, nTI. cada canto, por onde
.

passamos; as mall"ehas de' crimi.
. nosos queimadas �testam o ql!an:

tQ, estamos tra.1JlI.lhando para a ,uti
Iização, de uma meta diabólica, a

destruição de tudo aquilo que

n_ossos ·OJ]IOS 'hoje, captam para' o
I

ol/gulhü ,de no.ssos corações.
E, 'para se sentir bem o espetão

culo devastatório bastá. fazerm,os
uma c11rta· viagem, por Ut�a estra·

'da recém-aberta,. que
.

perco·rre

região até entãO não ocupada,
Dá-se o

.

aCf:;SSO, e a ,caixa de.

fósforo, começa a dansa macabra

da destruição.
Dá-se tanta ênfase quando se

inaugura ·rima estrada! Políticos,

ad)ninistradores, eínbevecidos, pe:.'

cürrem a via aberta, tôda. arruma·
dinha, � tôda perfumada,' tôda 'sorri·
,lente. E. não olham as encostas

que são desnudadas pela violçncia
da agressividade humana, a título

de l'ma roça de milho,

No trecho .entre Trombudo Cen.

traI e a BR·llG (através BR·470, ou

SC·23) trecho de transitação recen·

t�, tive a infelicidade de contar;
mim alcance restrito visual, num

só dia, 56 mancha.s negras, ainda

com ,emanações de fúmaça.
'

E, viva o desenvolvimento eeon!]·

mico!

"

,

rn ,

I
'

O ministro das Minas e Ener-'

gia, ceI. Costa Cavalcanti, acaba de

definir, na palestra que pronun·
ciou por ocapiã:o dO útil Simposio
Elet'robrás _:_ Industria, urna ·po·

sição quanto às tarifas de energia
eletrica, Definição, esperada,

.

pois,
em cer:tos meios, se tefnia que, sob

o pretexto de combater uma ·alta

'dos preços, as autoridades optas·
sem pela' volta a uma política ta·

rifaria· irrealista. O ministro dei·

xou bem claro que esta política ' ,

não seria modificada, mas apénas.
corrigida, a fim de suprimir al

gumas distorç.ões,

Esta tomada de posição é mui.

to oportuna, porque, rea�mente, a

corajosa deci�ão do governo Caso

.telo Branco, ao estabelecer ,uma

política tarifaria realista, permi·
tiu oferecer aq Brasil as condições
indispensaveis para levar adiante

um programa de investimento, sem'
o qual não haveria progresso, tan·

to no plano econOl'rlico quap,to no

social.

Eli iIiIi& 1ã:1, N I

governo anterior já s]Jrtiu efeitos"
visto que cons�guimos elevar pa·
ra.9 milhõés de kW a potencia ins·

talada no Brasil e iniciar diversas

'obras que nos permitirão, em sete

anos, dobrar aque'.·a cifra.

Não há duvida de que, no mICIO,

esta política pelos reajustamentog
representou um grande sacrificio

para fi. população e para algumas
empresas, mas, eonfor�:pe c9stu
mava repetir 0 antigo ministro das

Minas e Energia, eng, Mauro' Thi·

bau, a energia mais cara é aquela
que> não se pos!"ui. A falta de ener

gia significa um ponto de estran

gulamento insuperavel para a in

dustrialização e hoje. devemos nos

lembrar de que, sem Paulo Afon

so, não háveria possibilidade d�
desenvolvimento 'no NOrdeste, Fal,

ta de energia Ü'aduz falta de opor
tunidades de emprego, além da

impossibilidade de aumentar uma

pil'Odução sem a qual somente po·

de esperar"se uma elevação do�
preços. É neste sentido que a ener·

gia que não existe é a mais cal'!1,

energia eletl'ica era um serviço
pUb1ico: a remuneração qeste ser·

viço é exatamente proporcional ao
seu custo, não podendo ser nmt;·

vo de lucros, Isto, entretánto, não

qTIcr dizer que não se devam lê

vaI' em conta algumas distorções
'

\, _,o • oi.;.

economicas na fixaç!'ío daS tatifas,

Em primeiro lugar, temos� o de·

veI' de exer.c.er um severo contro18

sobre- as concessionarias, a fim de

que o custo não, seja inutilmente

elevado. Em segundo lugar, é mi.s

ter levar em conta' que certas in·

dustrias, que têm como matéria

prima essencial � energia' eletrica,
precisam de uma tarifa espeCial,
para competirem com a ·industria

estrangeira, cujo sistema tarifariio

toma em consideração
-

este fato.
'

O proprio ministro das Minas e

Energia reconhedm tai necessida

de, dando como exemplo a indus·

tria petroquimica, à qual, podel'iam
ser acrescentados outros se'tores,

'

designadamente o da metalurgia,
Estã folhá sempre �efendeu a ne

cessidade de estabelecer,' no Bra·

sil, um sistema tarifaria mais so·

brar que não deve. ser quebrada a

regra dá .tárifa pelO cus�o. Isto .sig'
rüfiéa que é necessario cOnsideÍ':ú
t ·.3mpl'e o custo me_dio e gu.e, se

alguIls s(�tol'es pagam 'lnenos, ou

tros deverão pagar um 'poUdo
'mais,

Finalmente, temos a destacar ,1

declaração de fé do ministro, no

que diz respeito à necessidade de

poder contar com a ajuda finan

ceira e tecnica do capital estran

geiro. Tivemos u'ma triste expe

riencia, no setor que dirige o mi,

ni�tro Costa Cavalcanti;> de
;
um

"

"nacionalismo" que funcionou nO

passado contra os interesses na·

ciOhais, Mais do que nunca, pare·

ce-nos· imprescÍndivel aceitar "1-

ver no quàdro de uma econOluiá

internacional em que as fto11teiras

fÍnanceiras e tecnologicas sejam
abolidas para assegurar um::!

atuúzação constante
I

ho dominIo'

teenico, Se a propria URSS acei

tou esta orientacao, não vemos ra

zão para! a ela" renunciar e optar
por 'um isolamento que nos conde·

r: Coluna
� Fiscal
I

J. Medeiros Netto

. O Tribunal de Justiça do Estado

julgou dia 18, quarta-reíra, o man

dado de segurança impetrado por

madeireiros catarínenses, contra a

exigência do ICM sôbre a madst.

ra exportada,
DIZ [l Constituição Federal

(art. 24, § 5°), que são imunes ao

IC1\lI, quando exportados, os pro

dutos industrializados, Tratava-se
então de saber, se a madeira 4er.
rada em bruto é. produto indus,

I
I
I
;�I

11"'i1 '

ri
:�\� '!'8.".enda estadual. G'

� :"'_"lutor do mandado foi odes.

I·�I:'
!:<;c,nib, Trornpowsky Tau',:ois;,. queroresentou extensos relatórios e

I .'1. J�to por escrito, concluindo �jela..
I

' ., • �!

I " procedêhoia do pedido, Entendeu

i�\ S. Exa., �lue a matéria de.veria ser

i� discutida sôb dois aspectos. Pri
,�( metro, .se o decreto-lei rt 289 é

ii .
constitucional; e segundo, se cons-

I.� titucionalmente a' madeira serrada

. R�..II, já queI é produto industrializado,
legalmente o é.

, �: O Relator esposou a opinião de

�...�r.�I'" i!,
..

.

que o decreto-lei n- 289 é constí.

tucíonal porque à época, O poder

r�1 para expedí-lo , er� expressamente
,� deferido' ao Presidente da Repú

blica, ·poL Ato Institucional. E só-

trialízado, como afirma a classe

madeireira, ou se não pode ser as.

.'Ln 'consíderada, como entende a

bre a possível, revogação de dís

positivo essencial, no tocante ao

assunto, daquele decreto-Ie/, pero

decreto-leí , n° 326, disse �, Exa.,

após citar Pontes de Miranda e

Geraldo Ataliba, que o decreto· lei

n° 326 está em vigor com a reda

ção da .segunda publicação, já que

essa foi a aprovada�por decret.o le,

4,:t
.,
J

gislativo,
"
Para considerar a madeira pro·

. i du.to irtdustrializadõ, o Relator se

valeu ainda' da dêfinição de tais

I
produt.os cl'ada: por Manoel dos

: i i. -Santos c elo, laudo técnico passado

I pela.
Instítuto BrasiJeiw

ele.
De·

1 � senvolvimento Florestal (I�' r

I I Para confirmar seu pe11í "f
to, o Relator apresentou taJl bem,
recente C\ecisão ele uma das TUf' �

mas" .do "Supremo Tribunal ·Fede·

ral, na qual é dito que a madeira

[, serrada em bruto é pro�uto in,

i dustrializaelo, ercomo tal imune ao

18M, quando exportada.

I Aqompanharam o Relator, os de·

I .sembargadores Marcílio Medeiros

1 e Osmundo Nóbrega. 'Ü pr�meiro,
em ,sua declaração de voto, afir·

mau que a mátéria ·não poderia
. comportar discussão, uma vêz, que

por lei. federal, a madeira havia
lP'l '

'

.,

I
I sido -incluída entre os produtos

1 I
considerados industrializados, O

.1 segundo adotou o mesmo ponto
de vista, ressalvando no' entanto,

que pessoalment� a,chava que. a

: ,

madeira não é prod)lto industria·

'izado. Só "concedia a segurança
por entender' que a lei federal, de

acôrdo com' o permissivo consti·
tucional e tendo em vista o irite·

rêsse nacional na exportação de

determinados pr�dutos, pode rela·

cionar tais proa.utos.
O primeiro a 'se manifestar con·

tràriamente ao pedido, foi odes,

Alves. Pedr9sa, que em longo im·

proviso defendeu a tese de que .1

'madeira não·· pode ser eorB�dera·
.(la produto ind'ustl'ial,izado� ,

De início, S. Exa, lembrou a se·

melhança do caso sob julgamen·
to com aquêles que se ap�esentatr'
ram ao Tribunal, na época em qu

as leis federais n° 4 299 e 4 7?4 re·

gualava,m a cobrança' do IVC,

Lembrou, que já naquele tempo;

a . madeira não era considerada
pr;duto industrializadb" pel�s Tri·

I bun�is,. incíusive o de Santa cata·

..

,

I rina. Lembrou ainda S, Exa,., que
I 1 � recente julgamento do Supremo

JI� Tribunal pertence a, u�a única

I !II Turma, r;ão se.ndo ainda conheci·
.

1 eb o pensamçnto do Pleno. E d�
, mais a DJals, o mesmo Tribunal J<l

havia' decidido anteriormente·, b3·

sea'do em votos de fisealistas JlIlS'
t1'8S, co,mo Vitor Nunes Leal e

Aliomar Balé�iro, que a madeira
serrad�·· en1 bruto não é produto
indust.riaLizado,

Disse então o des. Alves pedrO'

sa, que até solução deiiniti�a da

problema pelo Supremo, por to·

dos os seus membros, fitaria GorJ1
.

sua já conhecida' posição pessoal.
l'{e_gava portanto, à madei.r� se::
�'ada, a condição de·· p-roduto mdu,

trializado.
.

. '!)1
O des, Miranda R,amos, tambe

d \ .
-

d
<

t 's se de
em .ec,aracao .e vo o, po

-

inteiro acô;do com o parecer
da

Procuradoria Geral do EstadO ;
com recente acórdão do Tril1un
de Justica do Paraná, que apresen'

. �

tou, e que considera a mad�ira
e·

portada sujeit.a ao !CM. I
Neg'ando a segurança !�>;\rarn

aindi't os desel1'lbargadore>\, RubeJTl
Moritz da QQ.sta, João de Bor!J!.!,

i

1.;

i

I·

I
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a a rte de Pe.é, no »rec i csismo do C: a,�,ue ,;"",'

v leito e no fôlego rarefeito-de todo o tme estão depo
sitacos as esperanços da torcida na recc { .qu sta da Ta

ça Jules R'met. As elirnuotórias serão Um obstáculo

'perigoso no a\10 que vem. Até agora não ternos um t '

me. As experiências 'se cucedern, as .convocações se',

.renovorn e o futuro da seleção nenhum vidente Dr�fis-
sional ousaria pr�ver,� sob pena de perder

,A

_

o emprego.,
Um: tecnico 'Ioqu�z e trêf'ego, 'que prefere culpar a im

,prenso quando os. seus' plenos não dão certo. é o, res

ponsável pela orgaâzcção de uma equipe- capaz' de rea

ve, pci�a o Brcsil � Taça perdida p�Jos ê�[Ü" d� 66:

Ayrnoré 'procura sempr� orranjar uma escalação que
não desgoste os clubes: nem incompatibilize' os corto
las com as torcidas de caca Estado onde o c elcção
atua: Gerscji e Rivelino são canhotos. Ambos jogam
pela esquerda. Os dois não podem jogar jc!'ltoS. Aimo

'ré, 110 entanto, rés i: te. Se sair Gerson os cariocas fa

rão uma "Revolução". Se o excluído 'for Rivel.no, São
Paulo pál'à e entra �m greve. O "tertíus", tranquilo, ê

Di rceu Lopes, um mineiro bom de bola que mio pode
ficar de fora. Este é apenas 'u'm dos muito; problemas
que a Cosena - uma sigla a mais como s; .ônirno de

, incompetência - terá que resolver ';e. qu.zer classiú-'
car o' Brasil, mesmo contra equipes medíocres e fora

do "n.',lj{ing" mundicl do futebol como, Venezuela, Co
lômbia e 'Paraguai" -

A s�leção nacional' encerrou- o ano empatando me

lc] icõllcomente duas -vêzes, com a Alemanha e a .Iugos
lávia. Qualquer equipe das .que se classifiçaram. no Tor

neIo Roberto Gomes 'Pedrosa venceria as duas sele

'Ç6es;'''à'''primeirâ" vlce':carriiiéa 06 riiundo. é 'bem' verda

de, mas jogando um futebol outomotizcdo, sem ima

ginação e sem graça, fundado apenas no preparo físi

co e -na velocidade, ingredientes importantes ::10 seu

esquema de jogo, o qual não foi bastante paro vencer

a modesta equipe do Chile, na última quinta-feira. Já

a Iugoslávia, vi�e-canip�ã da Éuropa, perdeu' até poro

o Atlético Mineiro, que no "Robertão" e':t.eve entre os

últimos. Deduz-se daí que a' equ ipe nacie \ ial, sendo

uma seleção dos melhores' jogadores do país, está é
- "-

mal orientada e mel escolada. Sua defesa, não anda

bem. Em dois jogos tornou cinco gols, todo, êles frutos

de falhas gritantes e prim ários. Os' 'goleiros, ah, os go
-leir,bs dão saudades de Gilmar que sabia, com, um, por-
te olímpico" fazer tanto uma defesa extraordinária -éo�

mo papar um frango gordo e saudável. Picasso' c AI

berto já entraram em campo' tremendo, Carlos A. pa

rece que não se libertou de um complexo que adquriu
em, Sttutgort êste ano, qucl'ioo a seleção perdeu da

Alemanha, por dois gols de .bolas lançadas em suas

costas. Hoje êle é um lateral direito inseguro e he i

tante 'qul'! não sabe quando deve ficar plantado ou par:

dr para o apoio ao ataque, função a que também se

atribui todo o lateral catalogado acima do medíocre.

Jurandir é um zagueiro central de poucas qualidade?
tecnicas e quando Inão se empenha em suprir suas de>
\
ficiências com muito espí!ito de luta o miolo da área

<hroslleira é um-convite, à penetração, porque também

Dias não inspirá confiança. Everaldo é o mais seguro

cie uma defesa trôpega e vulnerável. O meio de campo

'\ tem inflação de valores' excepcionais: Gerson, Riveli

:'10 , Dirceu Lopes.' Zé Carlos, Piazza. To�tão, eccclado

no ataque, recua para armar' o -místico "tripé" com que

Aimoré espera desbravar as defesas inimigas. Até

agora só tem conseguido conflagrar o meio do campo

e queimar valores. O ataque já formou mais 'de dez ii

nhas diferentes nêste ano em que a seleção brasileira

j,ogou 17 vêzes, ganhou ] 1 jogos, empatou 2 e perdeu

4. O' ataque mais reivindicado pela torcida ainda não

foi escalado: um ponta direita (pode ser Luiz Carlos

'que se revelou para' a (seleção)" Tc\,1irihof Pelé e Edu.

Toninho e Pelé formam juntos uma impressionante má-

, quina ele fazer ,gols, como o provaram no Robertãc.

Enquanto os responsáveis pela orgonizoção do

selecionado não se ccl.iscientizarem da neces.idade de

abandonar a política em favor de um trabalho rnztó

díco e eficaz,- o coroção do torcedor brasileiro a;�lc.:o

vai sofrer muito. O Marechal Paulo Machado de Car

valho está anunciando a linha dura no futebol e a esto
, ,

alturNodos já .e: Ião querendo -a sua instituição. Ou,

as glórios esportivas do Brasil acabarão ínteü.iodas nas

galerias bolorentas de algum museu,

I�
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(ainda com a perna 110 gêsso)
'-

'Peru de Natal
� ,

A propaganda que os jornais
vêm publicando sôbre os perus da

"Sadia" traz à minha lembrançá
uma outra história sôbre peru que,
embora nem tão afortunado co

mo aquêlés que são tratados-a pi
res de leite nas granjas do ,Sr_ Fon

tana, pelo menos teve em vida a

aventura que os outros jamais so

nharam em viver. O peru de que

falo é justamente aquêle que, há

alguns mêses, foi dado, a um cu

nhecído boêmio desta praça du

rante suas andanças pelos arrebal-ê

des da Cidade,

Para refrescar a memória dos

mais esquecidos, vale dizer- que o

peru ficou nada menos de quatro
dias e quatro noites na dependên
cia trazeíra de uma: "Vemaguet",'
sem água e sem comida, enquan

to seu dono empenhava-se a fun

do na difícil tarefa de viver, mí

nuto a minuto, a "dolce vita" que

pedira a Deus. Após êsses quatros
i' (

dias e quatro noites a ave prestou-
se, .combalida, com' a língua de

íbrà, à espera da morte por ina

nição. Só não se abreviaram ain

da mais os seus días. em virtuqe
do ar estimulante que respirava
no interfor da "Vemaguet",' timo
pregãadõ de" partículas etílícas
que emanavam da respiração in

&inlsãve"l do "seu amo e: seni\.0r:; A

sa�}a;çãp J<
do , peru veio quando c

és

té" já se preparava para embarcar

��ta ,para; melhor, na hora justa
em que o boêmio fôra retirar .do

vpietilóh, 'uk', gafráfão de vinho e ao

la�o ',qêS!I\ �n.co�trar,a "a �ye ,mo
riIT-untlâ!""Uma leve massagem' no

CÓE,��Q� .VII?- ,":pu�ilqo j. cÍ�i milho' c
U�àl terrina de água reanimaram
,""" �{., f' ,- }·,� ..t;il ..._

0t,es,qtie'1�t� peru que" assim, con-
séguiu sobreyiye,r: da sua amarga
experiê'rl,�li1 dltfaquir� ',' "

'.

teto, quando chovia. O vantagem
do peru, porém, estava no fato de

que cachorro não come' milho e,

assim, sua ração do cereal não era

dividida. Quando esqueciam de dar

comida ao cachorro, o peru se de

fendia com à milho que 111e e1"1

atirado e, desta maneira, conse

guiu recuperar os quíios que per-,
pera. Por uma ou duas vêzes o

cão tentou associar-se ao peru nos

grãos \ que lhe eram oferecidos,
mas" como todo

' mundo já deve

ter imaginado, não deu certo.

Assim, passou-se o tempo e o pe
ru' ficou gordo e viçoso. Na prí
meira oportunidade, iria para a

panela ..

Esta oportunidade chegou on

tem. Com a aproximação do, Na

tal, lembrou-se o nosso boêmio

que um peru viria a calhar. Princi

palmente tendo saído de graça,

como aquêle, o que-olhe ,Jermitiria
economizar uns cobres, dos quais
xandava em falta desde

�o' dia, b'm
que' guardava NCr$ 210,00 com O

maior cuidado e, ao acordar, e_s·
quecera onde, 'não se lembrancb
até hoje.

Armou o aparato e saiu a anun- ,

ciar que daquêle sábado o peru>
�

não escapava, Foi à venda" corn
prou uma garrafa de cachaça- .

�'pa,ra amaciar a, carne do bicho",
como disse _ da qual tomou um.

cálice' dos médios para experimen
tar o produto. Da venda até- em

casa tomou inais alguns goles e,
.

enquanto afiava o facão, mais ou'

'tros .

.

Tuclo �ronto, pegou o peru com

tedo I cuídade, rsentou-se- na 'calça-
,"',..4 _.

�
_ ,,.. ..t��l.· '!.'''''''��': � ...... , ,

dínha que circunha a casa e, co-

meçou sa d'ar-Ihe do' qeber. üiu· c:í.�;)
líee para o peru, três cárices "pa-
r��{êie�'O"ipehl :f�*���U a averrne

lJ'lâr' .e,.b nosS'�,âlrlii�� também,
, ?'u�, -; �

\ i��' ,,1\

s�nq.o r��ell�}� vêzés' derramava o

pr(l'6_ioi>� � l��l�o fora da goela da'
ave' que: lt�íSúa maneira, de bico

aberto, pedia mais. Assim contí-

nuaram, três cálices para éle e

um para o peru, até que a gar

'rafa chegou ao fim.
Houve por bem que o peru

precisava do mais alguns, tra

gos para ficar em ponto de ba

la para entrar na faca. Pegou a

cordinha que prendia 'o peru pe

la perna e lá se foram ambos, com
os passos trôpegos, e� direção à'
v-enda. Comprou outra garrafa,
mandando abri-Ia ali Il(esmo 3 de

positou o líquido num cálice. Um

pouco para o "santo", outro tanto

para o peru e 'o resto para êle. 'Vol

tou à' casa' e deu continuidade à

operação, na, mesma
. proporção.

que a garrafa anterior: um cálice,

para o peru e três -cálices pata êie,
afora .aquêles que tomava sor

rateiramente, quando a ave se dis

traía nos seus .rodeíos.

Ao

peru

I

fim da segunda garrafa, o
\ .

dava, campa:hotas na areia e

h�rói' já c'onkersava com a

numero

Revo"

gam-se

a CHAMA ETERNA DE KENNEDY
'ou'

Sabe,r 'lazer' a bomba não significa' nada,
, ,

/

• •

Dos episódios burlescos e' das

passagens absurdas que William'
Manchester descreve no seu exce

lente "A Morte de Um Presiden

te", o mais notável será, certa

mente, '0 problema suscitado com

a decisão da viúva de colocar por
cima da campa de seu marido uma

'cl�ama eterna. O estilo ágil de

Manchester assim relata a pas

sagem:

, "De repente, Jackie disse: "E ha

verá uma chama eterna."

Recordar-se-ia mais tarde qu�

"a coisa lhe ocorrera, de impr(;)\'i
so'\ Recordava-se também que, to·

dos os presentes na sala pareciatn
algo horrorizados .Schriver parecia
particularment\:) embaraçado: "Te

mos de descobrir se existe alguma.
no TúmUlO do Soldado Desconhe-'

cido", disse hesitantemente, "por
que, se houver, não se pode colo

car uma cha�a eterna no túmúh
do presidente."
_ Não me intercssa se há �,r<1-

plicou ela.

)

Calculava que houvesse. Vira a

da F'ranç'a debaixo do Arco, do

'l'nuufo e pensava que devia haV'2l'

'uma chàma eterna em todos 'úS
• mmulos de todos o(,soldaqos des

eounecÍdos. Mas issó não importa
",li; qu"na que a na;Ça0 nunca se

"S<.j_Utlcesse do S011 marido e diss3-

() a :::)chhv"r:
--- i::>eJe. t.:urno fO,!', quero uma

I
'

,

etUiwa .:wrIla 110 t.wnulo de Jac:k_

::",J'Ii,JL(. ro�L1'!. ':.�' (,',l.h_ccl..: (:.l

•

Kennedy) tinha chegado às mes

mas conclusões. "Acho que as úni

cas, chamas eternas que existem

são a de Paris e a que temos aqui
em Arlington", disse. "Quero eví

tar que você se sujeite' a comentá
rios. Algumas pessoas podem pen

sar que isso é demasiada ostenta

ção."

_ Que pensem.
Schriver sentiu Upl arrepio 'ele

apreensão. Voltando-se para o te

lefqne comunicou com os servi

ços militares pedindo esclareci

mentos. Com grande pasmo seu

soube que, afinal de contas, não

havia penhuma chama em Arling
tono Tanto quanto o Pentágono sa

bia, 'as únicas chamas eternas do

mundo eram as da França e de

Gettysburg. Mandou que instalas

sem uma imediatamente na enco,:;

ta: em que seria enterrado Ken

nedy. "E arranjem as coisas, acres

centou, de maneira que ela possa

acende-la",
... e assim, Dick Goodwin (aces

sor especial de Kennedy) fo� po
meado para tratar' de apressar a

instalação da chama. Goodwin li

nha tanto de esperto, como de du

ro; galões e insígnias, não o im

pressionavam e nos últimos três

anos tinha' aprendido que a' fnise
mais comum na buroeracia era

esta: "Isso é impossível!"
_ Isso é, impossível _ disse·lhe

o major qe serviço ao Comamlo

lVJ.l�ltàr Q,e Wadlll,gllil.,
J:">l 'Í'-",'"

nosso

ave, dizendo: "Desta tu não esca-
1 ... 1 l \

pas, 'seu pau d'água".
Chegou, porém, a ,hora do 'sacri

fício. Esticou' o ',pesc�ço" 'do pe
ru por sôbre a quina da' calçadi-,
nlia, ',leVantou o facão e preparou
�é para desfe�ir o' golpe' fatal.

, "Quando a mão ,já descia "para ato
rar o pescoço da.,a've,· parou o ia
-cão no ar e ali o; manteve por 'dOi3
ou três segundos. Devagarinho,
.' ,

deixou v,ir o' macão não sôbre o pe-

ru, mas" sobre as pedrinhas do

chão, nelas se demorando a brin

car, enquanto colocava a ave sô

bre o co-o, alisando-lhe o dorso.

Levantando se nUl!l repente, gri
tou -corn os braços estendidos para

o alto: "Natal! Natal!", enquanto
que o peru,' à falta de. mais "o que

dizer, gorgolejava: "Glu-glu! Glu

glu"!
,� t

�
,

'.

Teríamos dê voar ate a. Euno
pa. É o único lugar onde sabem

, fabrtcá-las.

7'" Muito - bem respondeu
yoodwin·- São só seis horas aL5

a Europa. Vá lá buscar uma.

Seguiu·se um 'silêncio embara

çoso. Dep'ois:
_ Talvêz possamos fabricá-la

aqui.

_ Muito bem. Fabriquem-na.
O oficiai' acabou por descóbrir o

tenente�coronel Bernard G. Car

r�ll, oficial de enge'nharia de Fort

Myer, no 'gabinete de Jack Metzler

em Arlington.' "Temos um pedido'
da �enhora Kennedy",
"Ela quer uma 'chama

túmulo".
_ Aquilo para Carrol

anunciou.

eterna no

era algo
vago. Perguntou:

_ Que quer dizer isso de "eter-

na"?
Para 'du:ar antes, du!ante e

depois elo funeral _ respondeu o

oficial prontamente.
Aquilo parecia fácil. Can'ol ti

nha a seu dispôr uma reserva prà
ticamente inesgotável de iatas de

petróleo e cada uma durar�a a ar

der mais ou, menos uma hora.

Pensando melhor, aquilo pareceu

lhe demasiadamente' fácil. Descon

fiou que, a viúva tinl�a qualquer
coisa em mente e fez tantas per

guntas que o bficial disse que vol

taria a 'chamá-lo mais tarde.
I

Na ala oeste, Goodwin roi cha-
mado ao telefone. Escutou por um

J..,., .L." "' �'�l<lI""L :t lJ0.ndcu Úllll2

Só ,O SantDs�C nOS salva
- ,�

,

"

tom gelado: "Eterna quer dizer

para sempre!"
,

O oficial, do estado-maior gague

java, de cada; vez que levantava
uma objeção.: era '. interrompido
com ordens secas para' deixar de

dar explicações por- que motivo a

cois,a _

não se fazia e começar, em

·vez disso, a tratà. de fazê la. Acos

sado np., sua última posição defen

siva, o oficial apresentou o de:'

radeird obstáculo.

\ Dois desonrosos empates .- lá:>

aí o resultado do esquema Gerson

Tostão-Rivelino. O tape da parti
da Brasil x Alemanha mostrou, oU

melhor, evidenciou o que todo .su

jeito medianamente entendido em
\

futebol já percebeu há, horas: 'o

que há elo "errado CO:11 o time <lo

BraS11 é a sua maneira de jogar.
Durante os noventa minutos �f1

partida os alel11�es, incluindo EI�. ,

ckcnbaU8l', não aplicaram um úni

co e escasso drible nos nacionais;
em ccmpensação, o- sel} lateral �:
reito esteve duas vêzes sózinho

diante ele Fica'õsa para marcarr o'

gol (que não fê� por falta de C0111-

I petência)., '

de atacantes contra 1 def�fu�or,
Um lance quc OCOHCll durante

todo o' j <'Jg'Q: bola nas mãos
I ele_PI'

casso, deste .a Everaldo, daí a' JU'
J

randir, daí a; Gerson, dêste a RI'

;�Üno ou Carias Alberto, do '''''111
a Gerson e ,. ilfa! afinal o Bra�

ultrapassava
'

a\, sua metade' dI

campo.

Na mesma opcraçüo, os dfr

mães 'gastav,am trc�s segundo�' d�

tempo" c quase nada em esfôrço

criador; a bola vinha do goleiro
p�ra a intermediária, 'o o jog';dor
aH colocado tinha à sua dispoSI'
ção' três 'companheiros i.para . dar

prosseg'uiment(Q iI jogada'. .:Fica fá,

cil jogar o futebo� assim.
_ Mas ela não poderia acc.1dê

la.
Pm; que não?

_ É \(l!:ll11asiado perigoso'. Pode

explodir.

Quanto aos nossos, deram drl·

bl?s antologicos, Pelé paESOU quan
tas vêzes quis por SChl!lz; mete11
uma janelinha Flor entro as pe;-

nas do central que eu vou t3 con

tar, ,. Mas a verdade é que os r.os-

50S' gols l':Jsultaram de a-;;ões indi

vicluallssimas, o primeiro cio b:l'J:
parada e o segundo lI1um rebote de

um chute de fora da área.

Quem jogou o futebol moderno,
naquêle dia, foram os alemães,

que tem uma consciência precisa
elo que significani os espaços Vil

zios. A' bola alemã sempre avan·

Ça para a frente, aproveitando (l.

extrema mobilidade de tados os

jogadores. E, de repente, lá tem

um dêles desmarcado, em posição
privilegiada, livre para I:eceber- a

bola.,

A cantiga de que os nossos be

ques "�evaram bola pelas costas"

começa a ficar r,1onótona, à custa

de tanta repetição. E bola pelas
: ,,,t !:I::. ju;,brILd,c c: C,15(' ,íp�co

fi. verdade é qL\C o ]1.::;3::;0 time sj

assemelha a U�1' requerimento M

, ma repartição' pC:b)ica: recebç tan'

tos pareceres; tantas c,arimbada5,
que ácaba cans8.ndo-se � se éiüru'

-
\ � h

viando. É bem o caso: quandO o'

nossos craque::; chegam na;:; pro
ximidades 'da área adVersária, ji

gastaram no cam:nho todo o esto'

que de drible:; ç npZ!'<1:1as - c 'per'
dem a bola.

-

O que aconteoe C0:11 relé é uJlJG

indignidade. O Divina Crioulo aP�'

nha a ,bola, dribla o priludro, o

segundo, e não tem a quem paS'
sar a bola. Dribla ainda mais uOJ,

e, nessa altura, o primeiro j� se

recuperou, e volta ,parà o comba'
te. Nos últir).1os jogos da Seleção,

"do
o mais que Pelé tem eonseguJ
são umas fa:tas pert::> da área.

Só tem uma wlução: botaI'

camba do Brasil no timo do _sail'

tos, e prOibir a interferência de

técniço, AJ, SI111, '/umos,

,
.

_ Escute -;- disse G.codwin _ Se

,vocês são capazes de projetar wnil
bomba atôinica, "com. todo;:; c� d:a

pos, � são cOm certeza: capazes do

colocar uma chamazinha. na enco ,

ta' da, col_ina, e podem fápricá-l::t
de' modQ que não exploda quanç1.:J
ela for' acendê-la. E acho me:hol'

começar a tratar disso scriamçnte
desde já!

O epílogo do episódio é ainda

mais espantoso., Revelando gran

de talento para, a improvisaç.ãa, o

tenente-<;owIlel Cárrol, com todo o

pOderio, tecnológico do Pentagono
à sUl!: tlisp'()sição, ,apelpt1c para ...

um operário da Washington 'Cas &

Light Company, que acabou por

insta�a,l� a única chama eterna (llfe

brilha, hoje sob os céus das Ame

rien:.: ...
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